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PREFÁCIO 
Este manual é parte essencial do seu 
veículo e sempre deverá ser guardado 
dentro do mesmo. Leia-o atentamente, 
revendo-o de tempos em tempos. Ele 
contém importantes informações sobre 
segurança, funcionamento e manutenção. 
O manual deverá estar no veículo quando 
este for vendido. O próximo proprietário 
também necessitará destas informações. 

O seu veículo SUZUKI, de diversas 
finalidades, foi projetado e construído com 
a capacidade de utilização tanto em 
rodovias pavimentadas como off-road. 
Portanto, lembre-se que o seu veículo é 
significativamente diferente dos 
automóveis comuns para passageiros, 
seja no manejo ou em estrutura. Do 
mesmo modo que em relação a outros 
veículos deste tipo, a operação incorreta 
deste veículo pode provocar a perda de 
controle ou acidentes. Assegure-se de ler 
as orientações de direção "em rodovia 
pavimentada" e "off-road". É muito 
importante que você se familiarize com a 
operação adequada deste veículo antes de 
começara dirigi-lo. 

S U Z U K I M O T O R C O R P O R A T I O N 

IMPORTANTE 

T o d a s a s i n f o r m a ç õ e s d e s t e 
m a n u a l b a s e i a m - s e nas ú l t imas 
in fo rmações d isponíve is sobre o 
p r o d u t o n a é p o c a d a s u a 
publ icação. Dev ido a melhor ias ou 
out ras a l te rações , p o d e m surgir 
d i s c r e p â n c i a s e n t r e a s 
in formações deste manua l e as do 
seu veículo . A Suzuk i reserva-se o 
d i r e i t o d e f a z e r a l t e r a ç õ e s e m 
qualquer época s e m aviso prévio. 

A A T E N Ç Ã O / A C U I D A D O / 
O B S E R V A Ç Ã O 
Leia a ten tamen te este m a n u a l e s iga as 
s u a s i n s t r u ç õ e s . C o m o ê n f a s e à s 
in fo rmações impor tan tes , o s ímbo lo A e as 
p a l a v r a s A T E N Ç Ã O , C U I D A D O e 
OBSERVAÇÃO t ê m u m s i g n i f i c a d o 
e s p e c i a l . Es te j a a ten to à s m e n s a g e n s 
des tacadas por es tas pa lavras . 

ATENÇÃO 
I n d i c a u m p e r i g o p o t e n c i a l q u e 
p o d e r i a r e s u l t a r e m m o r t e o u 
fe r imentos g r a v e s .  

CUIDADO 
I n d i c a u m p e r i g o p o t e n c i a l q u e 
poder ia resultar e m d a n o s a o ve ícu lo . 

OBSERVAÇÃO: 
Indica informações especiais para tornar a 
manutenção mais fácil ou esclarecer as 
instruções. 
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AVISO DE 
ALTERAÇÕES 

ATENÇÃO 
Não faça m o d i f i c a ç õ e s neste ve ícu lo . 
A s a l t e rações p o d e r i a m c o m p r o m e t e r 
a s e g u r a n ç a , o m a n u s e i o , o 
d e s e m p e n h o ou a d u r a b i l i d a d e e 
p o d e m v i o l a r a s r e g u l a m e n t a ç õ e s 
g o v e r n a m e n t a i s . A l é m d is to , os d a n o s 
o u p r o b l e m a s d e d e s e m p e n h o 
r e s u l t a n t e s d a s a l t e r a ç õ e s n ã o 
es ta rão c o b e r t o s pela garant ia .  

A i n s t a l a ç ã o i n a d e q u a d a d e 
e q u i p a m e n t o d e c o m u n i c a ç ã o m ó v e l , 
c o m o te le fones ce lu lares ou fa ixa do 
c i d a d ã o , p o d e m r e s u l t a r e m 
inter ferência e le t rôn ica no s is tema de 
ign ição do seu ve ícu lo e decor ren tes 
p r o b l e m a s d e d e s e m p e n h o . Consu l te 
o s e u d i s t r i b u i d o r S U Z U K I ou um 
técn ico qua l i f icado de serv iço sobre a 
ins ta lação de ta is e q u i p a m e n t o s de 
c o m u n i c a ç ã o m ó v e l .  
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A N T E S DE DIRIGIR 

83C-02001-B0E 

R E C O M E N D A Ç Õ E S R E L A T I V A S 
A O C O M B U S T Í V E L (Consul te 
t a m b é m o Capí tulo 13) 

UNLEADED 
FUEL ONLY 
(Exemplo) 

O s ve ícu los S A M U R A I , comerc ia l i zados 
p e l a S U Z U K I D O B R A S I L , t ê m s e u s 
m o t o r e s a d e q u a d o s à u t i l i z a ç ã o d o 
c o m b u s t í v e l n o t e r r i t ó r i o b r a s i l e i r o 
( g a s o l i n a c o m í n d i c e n o m i n a l d e 
o c t a n a g e m 82 - mé tedo motor - con tendo 
a t é 2 2 % d e á l c o o l e t í l i c o a n i d r o e m 
v o l u m e ) , d e m o d o a o b t e r - s e ó t i m o 
d e s e m p e n h o e ba ixo nível de e m i s s õ e s de 
po luen tes pe los g a s e s de escape . 
Para man te r a e f ic iênc ia do s i s t ema de 
c o n t r o l e de e m i s s õ e s e v a p o r a t i v a s , a 
t a m p a do t anque de combus t í ve l deve ser 
s e m p r e man t ida b e m fechada . 
A S U Z U K I r e c o m e n d a a u t i l i zação de 
gasol ina pré-adit ivada, adit ivos inibidores de 
corrosão ou detergentes, sempre que isto for 
possível . Não util ize nunca gasol ina que 
contenha compostos à base de chumbo. 

ATENÇÃO 
Evite derramar combustível durante o 
abastecimento. Os combustíveis com 
álcool podem causar dano à pintura do 
v e í c u l o , n ã o e s t a n d o c o b e r t o s por 
garantia. O abastecimento do tanque de 
c o m b u s t í v e l d e v e ser i n t e r r o m p i d o 
q u a n d o h o u v e r a p r i m e i r a p a r a d a 
automática da bomba de combustível 

ATENÇÃO 
Não utilize em hipótese alguma gasolina 
que contenha compostos à base de 
chumbo ou aditivos de origem ou função 
d e s c o n h e c i d a s . Em caso de dúv ida 
c o n s u l t e s e m p r e s e u r e v e n d e d o r 
SUZUKI . 

ATENÇÃO 
A garantia do seu SUZUKI poderá não 
cobrir danos causados no sistema de 
al imentação, bem como problemas de 
performance, causados por compostos 
de chumbo. 

ATENÇÃO 
Este veículo está em conformidade com o 
PROCONVE (Programa de Controle da 
Poluição do Ar por Veículos Automotores) 
e resolução 18/86 do CONAMA, que trata 
de emissão de gases poluentes. 

(Continua) 

(Continuação 
A S U Z U K I se p r e o c u p a c o m o meio 
ambiente e atende portanto a todos os 
requ is i tos de e m i s s õ e s v igen tes em 
nosso país.  

O t a n q u e de combust íve l prevê um 
espaço de ar para permitir a expansão do 
combustível em climas quentes. Se você 
cont inuar a acrescentar combust íve l 
depois da interrupção automát ica da 
pistola de abastecimento ou caso ocorra 
um refluxo inicial, a câmara de ar ficará 
cheia. A exposição ao calor quando o 
tanque estiver totalmente cheio resultará 
em vazamento, devido à expansão do 
c o m b u s t í v e l . P a r a e v i t a r t a i s 
vazamentos de combust íve l , pare de 
a b a s t e c e r a p ó s a p i s t o l a d e 
a b a s t e c i m e n t o t e r s e d e s l i g a d o 
automat icamente , ou quando ocorrer 
um refluxo inicial ao usar um sistema 
alternativo não automático. 
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A N T E S DE DIRIGIR 

Í 3 C - 0 2 0 2 - B 0 E 

C H A V E S 

Tipo 1 

O seu ve ícu lo é en t regue c o m um par de 
c h a v e s i d ê n t i c a s . G u a r d e a c h a v e 
sobressa len te em um lugar seguro . U m a 
única c h a v e abre todas as f echadu ras do 
v e í c u l o . ( E x c e t o a c h a v e da t r a v a da 
a lavanca de es tac ionamen to ) . 

0 número de identif icação da chave está 
e s t a m p a d o e m u m a l i ngüe ta d e me ta l 
fornecida com as chaves ou encontra-se 
impresso nas chaves. Guarde a l ingüeta em 
um lugar seguro. Caso perca suas chaves, 
você precisará deste número para mandar 
fazer novas chaves. Escreva o número no 
retângulo abaixo, para consul ta futura. 

1 N Ú M E R O DA C H A V E I 

8 3 C - 0 2 ' 1 - B O E 

T R A V A D O E S T E P E 
( o p c i o n a l ) 

Pode-se usar a c h a v e da t rava magné t i ca 
c o m o um chave i ro pa ra a sua c h a v e de 
ignição. 

Chave da trava da alavanca de estacionamento 

(opcional) 

P O S I Ç Ã O D E M O N T A G E M 
C o m o a seta most ra , ponha a cápsu la 
sobre a porca de roda. 
T R A V A 
E m p u r r e a c á p s u l a até q u e dê um 
es ta lo . C e r t i f i q u e - s e d e q u e es te j a 
t ravada puxando -a . 
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A N T E S DE DIRIGIR 

3 . R E M O Ç Ã O D A C Á P S U L A 
1) Vi re a c a b e ç a a 90° em re lação à 

lâmina e p r e n d a à par te super ior 
da cápsu la . 

2) Segu re a cápsu la c o m u m a m ã o e 
gire a c h a v e no sent ido horár io . 

3) Puxe a cápsu la . 

8 3 C - 0 2 0 3 - B O E 

T R A V A S DAS P O R T A S 

DESTRAVA 
TRAVA 

Dianteiras 

02-6DACO5-
T r a v a s das Por tas Laterais 
Para t ravar as portas es tando do lado oe 
fo ra do veícu lo : 
a) Insira a chave e g i re-a em d i reção da 

f rente do veícu lo ou 
b) Empur re o botão de t rava e segure a 

maçane ta da por ta para c ima ao 
fechar a por ta. 

Para des t ravar a por ta do lado de fora do 
veícu lo, insira chave e g i re-a em d i reção à 
par te t rase i ra do veícu lo . 

Para t ravar a por ta pe lo lado de dent ro do 
veícu lo , empur re para ba ixo o botão de 
t r a v a . P u x e o b o t ã o p a r a c i m a p a r a 
dest ravar a por ta. 

T r a v a d a P o r t a T r a s e i r a 
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A N T E S DE DIRIGIR 

02-60A017A 

Cont ro le M a n u a l das Jane las 
Levante ou aba i xe os v idros g i rando as 
m a n i v e l a s l o c a l i z a d a s nos pa iné i s das 
por tas. 

02-60A020A 

J a n e l a s L a t e r a i s T r a s e i r a s d o T i p o 
Q u e b r a - V e n t o (opcional ) 
Para abrir as jane las laterais t rase i ras , 
mov imen te a a lavanca de t rava para f rente 
e depo is para fora. Para fechar as jane las , 
puxe a a lavanca para dent ro e depo is para 
t rás até que dê um estalo de enca ixe . 

02-60A021A 

Espe lho Ret rov isor Dia-e-Noi te 
(opcional ) 
Para ajustar o espe lho ret rov isor in terno, 
regu le a a lça s e l e t o r a pa ra a p o s i ç ã o 
d iurna, e depo is m o v i m e n t e o espe lho pa ra 
c i m a , p a r a ba ixo ou l a te ra lmen te p a r a 
obter a me lho r v isão. 

Ao dirigir à noi te, v o c ê pode m o v e r a a lça 
se le tora para a pos ição no tu rna a f im de 
reduzir o ref lexo dos faróis dos ve ícu los 
que v ê m atrás do seu veícu lo . 
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J A N E L A S 
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E S P E L H O S 



A N T E S DE DIRIGIR 

ATENÇÃO 
* S e m p r e regu le o e s p e l h o c o m o 

se le tor a jus tado na pos ição d iurna . 

* U s e a p o s i ç ã o n o t u r n a s o m e n t e 
c a s o n e c e s s á r i o p a r a r e d u z i r o 
ref lexo d o s faró is dos ve ícu los q u e 
e s t ã o at rás de v o c ê . L e m b r e - s e de 
q u e nesta pos ição v o c ê ta lvez não 
c o n s i g a ver a l g u n s o b j e t o s q u e 
p o d e r i a m ser v is tos c o m o espe lho 
na p o s i ç ã o d iurna .  
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Espe lhos Ret rov isores Externos 
Ajuste os espe lhos retrov isores exze^zs 
d e mane i ra que você veja j r r c : - : ; z a 
lateral do seu veícu lo nos espemos . 

ATENÇÃO 
T e n h a cu idado ao aval iar o t a m a n h o e 
a d istância de um ve ícu lo ou outro 
o b j e t o v i s t o s p e l o e s p e l h o la te ra l 
c o n v e x o . L e m b r e - s e d e q u e n e s t e 
espe lho os objetos p a r e c e m m e n o r e s 
e m a i s d i s t a n t e s d o q u e q u a n d o 
ref let idos em um espe lho p lano.  

R E G U L A G E M D O S B A N C O S 

ATENÇÃO 
N u n c a t e n t e r e g u l a r o b a n c o d o 
m o t o r i s t a o u o e n c o s t o e n q u a n t o 
dir ige. O banco ou o e n c o s t o p o d e r i a m 
mover -se i n e s p e r a d a m e n t e , p rovo 
c a n d o a perda de cont ro le . 
C e r t i f i q u e - s e de q u e o b a n c o e o 
e n c o s t o e s t e j a m a d e q u a d a m e n t e 
regu lados antes de c o m e ç a r a dirigir. 



A N T E S DE DIRIGIR 

Lado interno 

R e g u l a g e m da Pos ição d o s B a n c o s 
A alavanca de regu lagem de cada banco 
está local izada sob a parte dianteira do 
banco, do lado mais central do veículo. Para 
regular a posição do assento, puxe para c ima 
a a lavanca de regu lagem e faça o banco 
deslizar para frente ou para trás. Depois da 
regulagem, tente movimentar o banco para 
frente e para trás para certif icar-se de que 
esteja t ravado c o m f i rmeza. 

ATENÇÃO 
Para evi tar u m a fo lga excess iva do 
cinto de s e g u r a n ç a , reduz indo ass im 
s u a e f i c á c i a c o m o d i s p o s i t i v o d e 
s e g u r a n ç a , ce r t i f i que -se d e q u e o s 
b a n c o s f ronta is e os b a n c o s t rase i ros 
d o b r a d i ç o s se jam regu lados an tes de 
prender os c in tos de s e g u r a n ç a .  

Regulagem de reclinação 

02-60G018A 
R e g u l a g e m dos Encos tos dos B a n c o s 
O s e n c o s t o s d o s b a n c o s p o d e m se r 
regu lados em ângu los d i fe ren tes . Para 
regular o ângu lo do encosto , puxe para 
c ima a a lavanca do lado do banco próx imo 
à po r ta , m o v i m e n t e o e n c o s t o pa ra a 
pos ição dese jada e sol te a a lavanca para 
t ravar o encos to na pos ição. 

ATENÇÃO 
Q u a n d o se dir ige, os e n c o s t o s d e v e m 
e s t a r s e m p r e e m u m a p o s i ç ã o 
prefer ive lmente vert ical , a f im de não 
r e d u z i r a e f i c i ê n c i a d o s c i n t o s de 
segurança . Estes são pro je tados para 
o f e r e c e r o m á x i m o d e p r o t e ç ã o 
q u a n d o os e n c o s t o s estão na pos ição 
to ta lmente vert ical . 

Banco c o m s is t em a de d e s l i z a m e n t o 
(opcional ) 
O banco d iante i ro do passage i ro t e m um 
s is tema de des l i zamen to para faci l i tar a 
e n t r a d a e s a í d a do a s s e n t o t r a s e i r o . 
P o d e - s e m o v i m e n t a r o b a n c o d e 
des l i zamen to pelo lado de fo ra do ve ícu lo , 
puxando para c i m a a a lavanca na lateral 
ex terna do banco . Pode-se m o v i m e n t a r o 
assento pelo lado de dent ro do ve ícu lo 
puxando -se a argo la t rase i ra . 
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A N T E S DE DIRIGIR 

ATENÇÃO 
* D e p o i s d e u s a r a f u n ç ã o d e 

d e s l i z a m e n t o , c e r t i f i q u e - s e d e 
c o l o c a r n o v a m e n t e o b a n c o em 
u m a pos ição ver t ica l . 

* A n t e s d e r e c o l o c a r o b a n c o 
des l i zante na sua pos ição n o r m a l , 
c e r t i f i q u e - s e d e q u e o s p é s d o 
p a s s a g e i r o no banco t rasei ro não 
e s t e j a m no c a m i n h o . 

* D e p o i s de reco locar o banco na sua 
p o s i ç ã o n o r m a l , c e r t i f i q u e - s e d e 
q u e este ja t r a v a d o c o m f i rmeza . 

02-60A033A 

Os apo ios para a cabeça fo ram pro je tados 
p a r a aux i l ia r na r e d u ç ã o de r i scos de 
f e r i m e n t o s n o p e s c o ç o e m c a s o d e 
ac identes . 

Regu le o apo io para a cabeça na pos ição 
em que o topo do apo io f ique mais p róx imo 
da par te super io r das suas ore lhas. 

ATENÇÃO 
* N u n c a d i r i j a o v e í c u l o s e m os 

apo ios para a cabeça . 

* N ã o tente regular o apoio para a 
cabeça e n q u a n t o est iver d i r ig indo. 

02-83C010A 

Para levan ta r o a p o i o p a r a a c a b e ç a , 
puxe-o para c ima até ouvir um esta lo. Para 
abaixar o retentor, empur re -o para ba ixo 
enquan to segura a a lavanca de t rava. Se 
for necessár io remover um apo io pa ra a 
cabeça (para l impeza, subs t i tu ição, e t c ) , 
aper te a a lavanca de t rava e ret ire o apo io 
puxando-o para c ima. 

1-7 

8 3 C - 0 2 1 3 - B 0 E 

A P O I O S PARA A C A B E Ç A 
(opcional) 



A N T E S DE DIRIGIR 

8 3 C - 0 2 0 8 - B 1 E 

C I N T O S D E S E G U R A N Ç A 

BAIXO. SOBRE 

OS QUADRIS 

ATENÇÃO 
Use s e m p r e os C in tos de S e g u r a n ç a . 

Há dois t ipos de c intos de segurança , o 
" T i p o R e t r á t i l A u t o m á t i c o " e o " T i p o 
Não-Retrát i l de 2 pontos" . 
O t ipo de cinto fo rnec ido c o m seu veícu lo 
depende das espec i f i cações do veícu lo . 

Para af ivelar o c into de segurança , puxe a 
l ingüeta acop lada ao cinto sobre o seu 
corpo e a insira dent ro do fecho da f ivela 
no lado oposto , até ouvir um estalo. 

Para reduzir o r isco de esco r rega r sob o 
cinto de s e g u r a n ç a no m o m e n t o de u m a 
co l isão, co loque a par te infer ior do c in to ao 
longo do seu co lo , o ma is ba ixo poss íve l 
em re lação aos seus quadr is , e regule o 
c into de f o rma b e m jus ta , u s a n d o o m é t o d o 
a d e q u a d o para cada t ipo de c in to, c o m o 
descr i to ad iante . Cer t i f ique-se de que o 
cinto não este ja torc ido. 

Para sol tar o c into, p ress ione o bo tão de 
l iberação do fecho da f ive la. 

Para regular o Cinto 
• T ipo Retrát i l Au tomá t i co 

P u x e p a r a c i m a a p a r t e d o c i n t o 
super ior , do ombro , a t ravés da p laca da 
l ingüeta. 
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A N T E S DE DIRIGIR 

O c o m p r i m e n t o da cor re ia d iagona l do 
o m b r o é auto regu láve l para permit i r a 
l i be rdade de m o v i m e n t o s . O cinto de 
s e g u r a n ç a possu i um d ispos i t ivo de 
b loque io de e m e r g ê n c i a (ELR) , que foi 
p r o j e t a d o p a r a t r a v a r o c i n t o d e 
s e g u r a n ç a s o m e n t e d u r a n t e u m a 
p a r a d a súb i ta ou sob impac to . 

ATENÇÃO 
N ã o s e d e v e m f a z e r q u a i s q u e r 
a l t e r a ç õ e s o u a c r é s c i m o s q u e 
i m p e ç a m q u e o s d i s p o s i t i v o s d e 
r e g u l a g e m d o c i n t o d e s e g u r a n ç a 
e l i m i n e m a fo lga ou que ev i tem q u e o 
c o n j u n t o do c into de s e g u r a n ç a seja 
regu lado para r e m o ç ã o de fo lga.  

Tipo Não-Retrát i l de 2 pontos 
N e s t e c i n t o o r e g u l a d o r e s t á 
incorporado à l ingüeta. 
P a r a a p e r t a r o c i n t o , p u x e a 
e x t r e m i d a d e l i v r e d o c i n t o 
pa ra le lamente à cor re ia do colo até que 
este ja regu lado em u m a pos ição jus ta e 
confor táve l . 

Para a longar o c into, sol te a l ingüeta 
( regulador) da f ivela na d i reção da seta, 
em ângu lo reto c o m o cinto. A l ingüeta 
deve então ser rea justada na f ivela e o 
c i n t o a p e r t a d o c o m o d e s c r i t o 
an te r io rmente . 
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A N T E S DE DIRIGIR 

ATENÇÃO 
Certif ique-se de inspecionar todos os 
c o n j u n t o s d e c i n t o s d e s e g u r a n ç a 
depois de qualquer colisão. T o d o s os 
conjuntos de cintos de segurança que 
estavam em uso durante uma colisão (a 
não ser uma colisão muito leve) deverão 
ser subst i tuídos, m e s m o que não sejam 
evidentes os danos ao conjunto. Os 
conjuntos de cintos de segurança que 
n ã o e s t a v a m e m u s o d u r a n t e u m a 
col isão d e v e m ser substi tuídos caso 
n ã o f u n c i o n e m a d e q u a d a m e n t e o u 
est iverem danif icados de a lguma forma. 

ATENÇÃO 
Nunca permita que pessoas v iagem 
no compar t imento de bagagem de 
um veículo. Na eventual idade de um 
acidente, há um risco muito maior de 
f e r i m e n t o s e m p e s s o a s q u e n ã o 
est iverem viajando nos bancos, com 
seus cintos de segurança af ivelados 
f i rmemente . 

O s c i n t o s d e s e g u r a n ç a d e v e r ã o 
s e m p r e ser a j u s t a d o s de mane i ra 
que a corre ia do colo seja usada 
b a i x a , na a l tu ra da p é l v i s e n ã o 
c o n t r a a c i n t u r a . As c o r r e i a s do 
o m b r o d e v e m ser usadas s o m e n t e 
s o b r e o o m b r o m a i s p r ó x i m o da 
p o r t a , e n u n c a s o b o b r a ç o . Os 
c intos de s e g u r a n ç a j a m a i s deverão 
ser u s a d o s c o m as corre ias torc idas 
e d e v e m ser regu lados tão jus tos 
q u a n t o poss íve l e m a n t e n d o - s e 

(Continua) 

(Continuação) 
confortáveis, a fim de fornecerem a 
proteção para os quais foram 
projetados. Um cinto com folga 
propiciará menos proteção do que um 
que esteja bem ajustado. 

I* Cer t i f ique-se de as f ivelas de cada 
c i n t o d e s e g u r a n ç a e s t e j a m 
inser idas no f ech o a d e q u a d o . Existe 
a p o s s i b i l i d a d e da c o n f u s ã o d a s 
f ivelas no assento t rasei ro . 

* N ã o use o seu cinto de segurança 
sobre ob je tos duros ou quebráve is 
q u e es te jam nos seus bolsos ou na 
sua roupa. Se ocorrer um acidente , 
ob je tos ócu los , cane tas , e t c , q u e 
es te jam s o b o cinto de segurança 
p o d e m causar fe r imentos . 

* N u n c a u s e o m e s m o c i n t o d e 
s e g u r a n ç a para ma is do que um 
ocu p an t e e nunca prenda o cinto 
sobre u m a cr iança q u e esteja no 
colo de um passage i ro . Isso poderá 
p r o v o c a r f e r i m e n t o s g r a v e s n a 
eventua l idade de um ac idente . 

* Mu lheres gráv idas deverão usar o 
c into , e m b o r a o méd ico responsáve l 
d e v a f a z e r a s r e c o m e n d a ç õ e s 
especí f icas sobre as restr ições da 
ut i l ização do cinto. 

* I n s p e c i o n e p e r i o d i c a m e n t e a s 
con juntos de c intos de segurança 
q u a n t o a d e s g a s t e e d a n o s . Os 
c i n t o s d e s e g u r a n ç a d e v e m ser 
s u b s t i t u í d o s c a s o a s c o r r e i a s 
f i q u e m e s f i a p a d a s , c o n t a m i n a d a s 
ou dani f icadas de qua lquer m o d o . É 

(Continua) 

(Continuação) 

e s s e n c i a l a s u b s t i t u i ç ã o a p ó s o 
c into ter s ido usado em um i m p a c t o 
g r a v e , m e s m o q u e o s d a n o s a o 
con junto não se jam e v i d e n t e s . 

* Os b e b ê s e c r i a n ç a s p e q u e n a s 
nunca deverão ser t r a n s p o r t a d a s a 
m e n o s q u e es te jam a d e q u a d a m e n t e 
p r o t e g i d o s . O s s i s t e m a s d e 
p r o t e ç ã o p a r a b e b ê s e c r i a n ç a s 
p e q u e n a s p o d e r ã o ser l o c a l m e n t e 
adqu i r idos e deverão ser ut i l i zados. 
Cer t i f ique-se de q u e o s is tema q u e 
a d q u i r i u s a t i s f a ç a o s p a d r õ e s 
apl icáveis de s e g u r a n ç a . Leia e siga 
todas as ins t ruções f o r n e c i d a s pelo 
fabr icante . 

* Evite a c o n t a m i n a ç ã o dos c in tos de 
s e g u r a n ç a por p o l i d o r e s , ó l e o s , 
p rodutos q u í m i c o s e e s p e c i a l m e n t e 
p e l o á c i d o d a b a t e r i a . P o d e - s e 
l impá- los c o m s e g u r a n ç a u s a n d o - s e 
água e s a b ã o neutro . 

* Se a corre ia do o m b r o d o s c in tos 
irritar o p e s c o ç o ou o rosto de u m a 
c r i ança , d e s l o q u e a c r i a n ç a m a i s 
para o cent ro do ve ícu lo . 
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C O N T R O L E S DA C O L U N A DE D I R E Ç Ã O 

C O M U T A D O R DE IGNIÇAO 

PRESSIONE 

VIRE PARA "LOCK'' 

ATENÇÃO 
Para evi tar poss íve is f e r i m e n t o s , não 
opere os con t ro les c o l o c a n d o a m ã o 
dent ro do vo lan te de d i reção .  

O comu tado r de ignição tem as quatro Você deve rá empur ra r a chave para g i rá- la 
pos ições aba ixo : 

L O C K 
Esta é a posição normal de estacionamento. 
É a única posição em que a chave pode ser 
retirada. 

até a pos ição "LOCK" . Isto b l oquea rá a 
ignição e ev i tará o uso norma l do vo lan te 
após a c h a v e ter s ido ret i rada. 

Para soltar a t rava de direção, insira a chave 
e gire-a no sent ido horário para u m a das 
outras posições. Se tiver di f iculdade em girar 
a chave para destravar a direção, tente virar 
levemente o volante para a direita ou para a 
esquerda enquanto gira a chave. 

A C C 
Os acessórios, como por exemplo o rádio, 
poderão ser operados com o motor desligado. 

O N 
Esta é a posição operacional normal . Todos 
os s is temas elétricos estarão at ivados. 
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C O N T R O L E S D A C O L U N A D E D I R E Ç Ã O 

S T A R T 
Esta é a pos i ção para se dar a par t ida do 
motor , u s a n d o o mo to r de a r ranque . A 
c h a v e deve ser t i rada des ta pos ição ass im 
que o moto r c o m e c e a func ionar . 

ATENÇÃO 
N u n c a r e m o v a a c h a v e da ignição 
e n q u a n t o o v e í c u l o e s t á e m 
m o v i m e n t o . O v o l a n t e t ravar ia e 
v o c ê n ã o poder ia m u d a r a d i reção 
do ve ícu lo . 

N ã o de ixe c r i anças s o z i n h a s e m u m 
ve ícu lo e s t a c i o n a d o e s e m p r e retire 
a c h a v e . As c r ianças nao v ig iadas 
p o d e r i a m c a u s a r o m o v i m e n t o 
ac identa l do ve ícu lo , o q u e poder ia 
r e s u l t a r e m g r a v e s f e r i m e n t o s 
p e s s o a i s .  

CUIDADO 
N ã o use o motor de part ida por mais 
de 15 s e g u n d o s de cada vez . Se o 
m o t o r n ã o c o m e ç a r a f u n c i o n a r , 
e s p e r e de c inco a dez s e g u n d o s 
antes de tentar n o v a m e n t e . Se o 
m o t o r n ã o f u n c i o n a r d e p o i s d e 
d i v e r s a s t e n t a t i v a s , v e r i f i q u e o s 
s i s t e m a s d e c o m b u s t í v e l e d e 
i g n i ç ã o o u c o n s u l t e a s u a 
c o n c e s s i o n á r i a S U Z U K I . 

N ã o de ixe a c h a v e de ignição na 
p o s i ç ã o " O N " c a s o o motor não 
este ja f u n c i o n a n d o , pois a bater ia 
será d e s c a r r e g a d a .  

83C-0302-BOE 

A L A V A N C A D A S L U Z E S E D O S 
I N D I C A D O R E S DE D I R E Ç Ã O 

Esta a l a v a n c a es tá l oca l i zada no lado 
ex terno da co luna de d i reção. Uti l ize a 
a lavanca con fo rme descr i to abaixo. 

O p e r a ç ã o das Luzes 
Para l igar ou desl igar os faró is , gire o botão 
n a e x t r e m i d a d e d a a l a v a n c a . H á t rês 
pos ições : na pos ição "OFF" todas as luzes 
p e r m a n e c e r ã o d e s l i g a d a s ; n a p o s i ç ã o 
in termediár ia se rão l igadas as lanternas 
d iante i ras e t rase i ras , a luz da p laca de 
l i cenc iamen to e as luzes do pa ine l de 
i n s t r u m e n t o s , e n q u a n t o q u e o s f a ró i s 
d iante i ros pe rmanece rão des l igados ; na 
t e r c e i r a p o s i ç ã o , o s f a r ó i s d i a n t e i r o s 
es tarão l igados a lém das outras luzes. 

03-83C091A 

C o m os faróis d iante i ros l igados, e m p u r r e 
a a lavanca para a f rente pa ra l igar os faró is 
al tos (faróis pr inc ipa is) ou puxe -a na sua 
d i reção para m u d a r para os faró is ba ixos . 
Q u a n d o os faró is al tos ( faróis pr inc ipa is) 
e s t i v e r e m l i g a d o s , h a v e r á u m a luz d e 
ind icação no pa ine l de i ns t rumen tos . Para 
ac ionar m o m e n t a n e a m e n t e os faró is al tos 
( f a r ó i s p r i n c i p a i s ) c o m o u m s i n a l d e 
u l t r a p a s s a g e m , p u x e l i g e i r a m e n t e a 
a lavanca em sua d i reção e so l te -a q u a n d o 
t iver t e rm inado a s ina l i zação. 
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I N T E R R U P T O R D O P I S C A - A L E R T A 

OBSERVAÇÃO: 
Controle do Funcionamento das Luzes 
durante o Dia (opcional). 
Quando o motor é acionado, este 
controle ligará os faróis dianteiros (ou 
de neblina) e as luzes de afastamento. 
Mas este controle será cancelado 
quando a alavanca de controle das 
luzes for virada para qualquer outra 
posição que não seja OFF. 

O p e r a ç ã o da S ina l i zação de M u d a n ç a 
de D i reção 
C o m a c h a v e de ign ição na pos ição " O N " , 
m o v a a a l avanca pa ra c i m a ou para ba ixo 
para at ivar as s ina l i zações de m u d a n ç a de 
d i reção pa ra a d i re i ta ou a esque rda . 

Sina l i zação de M u d a n ç a de D i reção 
N o r m a l 
M o v a a a l avanca to ta lmen te para c i m a 
pa ra s ina l izar u m a c o n v e r s ã o à dire i ta 
o u t o t a l m e n t e p a r a b a i x o p a r a 
c o n v e r s ã o à e s q u e r d a . Q u a n d o a 
c o n v e r s ã o est iver t e rm inada , o s inal 
s e r á c a n c e l a d o e a a lavanca vo l tará 
pa ra a sua pos i ção norma l . 

Sina l ização de M u d a n ç a de Pista 
A l g u m a s vezes , c o m o ao mudar de pista, 
o v o l a n t e da d i r e ç ã o n ã o é v i r a d o o 
s u f i c i e n t e p a r a d e s a t i v a r o s i n a l d e 
m u d a n ç a de d i reção. Por conven iênc ia , 
você poderá fazer o s inal de m u d a n ç a de 
d i reção piscar, m o v e n d o parc ia lmente a 
a lavanca e segu rando -a neste ponto . A 
a lavanca vo l tará à pos ição normal ao ser 
sol ta. 

P r e s s i o n e pa ra b a i x o o i n t e r r u p t o r do 
p i s c a - a l e r t a p a r a a t i v a r a s l u z e s d e 
A T E N Ç Ã O . T o d a s a s q u a t r o l uzes d e 
s i n a l i z a ç ã o de m u d a n ç a de d i r e ç ã o e 
a m b o s os ind icadores de s ina l i zação de 
m u d a n ç a d e d i r e ç ã o p i s c a r ã o 
s imu l t aneamen te . Para des l igar as luzes , 
p ress ione o interruptor n o v a m e n t e . 

U s e o p i sca -a le r ta pa ra adver t i r ou t ros 
v e í c u l o s d u r a n t e o e s t a c i o n a m e n t o de 
e m e r g ê n c i a ou q u a n d o , por out ro mot ivo , 
o seu ve ícu lo poder ia to rnar -se um per igo 
ao t rá fego. 
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A L A V A N C A D O S L I M P A D O R E S E 
D O L A V A D O R D O P Á R A - B R I S A S 

03-60B048A 

L i m p a d o r e s do Pára -Br isas 
Para l igar os l impadores do pára-br isas , 
aba i xe a a l a v a n c a pa ra u m a das t rês 
sos i ções operac iona is . 

Na p o s i ç ã o " INT" ( c a s o i ns ta l ada ) , os 
l i m p a d o r e s f u n c i o n a m d e f o r m a 
i n t e r m i t e n t e . A p o s i ç ã o " I N T " é m u i t o 
conven ien te ao se dir igir sob neb l ina ou 
garoa. Na pos i ção "LO" , os l impadores 
f u n c i o n a m a u m a v e l o c i d a d e b a i x a e 
c o n s t a n t e . N a p o s i ç ã o " H I G H " , o s 
l impadores f u n c i o n a m a u m a ve loc idade 
a l t a e c o n s t a n t e . P a r a d e s a t i v a r o s 
l impadores , m o v a o botão de vo l ta para a 
pos ição " O F F " 

Lavador do Pára -Br isas 
P a r a b o r r i f a r f l u i d o d e l a v a g e m n o 
p á r a - b r i s a s , p u x e a a l a v a n c a em s u a 
d i r eção . Os l i m p a d o r e s do pá ra -b r i sas 
s e r ã o a c i o n a d o s a u t o m a t i c a m e n t e e m 
baixa ve loc idade, caso já não es te jam em 
func ionamen to e exista no mode lo do seu 
veícu lo a pos ição " INT". 

ATENÇÃO 
Para evitar a formação de gelo no 
pára-brisas em clima frio, acione o 
descongelador para aquece- lo antes 
e durante a utilização do lavador. 

N ã o u s e o a n t i c o n g e l a n t e p a r a 
radiadores no reservatório do lavador 
do p á r a - b r i s a s . O a n t i c o n g e l a n t e 
p o d e p r e j u d i c a r s e r i a m e n t e a 
v is ib i l idade q u a n d o borr i fado no 
pára-brisas e t ambém causar danos à 
pintura do seu veículo.  

CUIDADO 
A f im de prevenir d a n o s aos s i s t e m a s 
d o s l i m p a d o r e s e d o l a v a d o r d o 
p á r a - b r i s a s , v o c ê d e v e t o m a r a s 
segu in tes p r e c a u ç õ e s : 

* Não cont inue a segurar a a lavanca 
q u a n d o não está s e n d o borr i fado 
f lu ido de l avagem do pára-br isas , 
c a s o contrár io , o motor do lavador 
poderá ser dani f icado. 

(Continua) 

(Continuação) 

* N ã o t e n t e r e m o v e r a s u j e i r a do 
p á r a - b r i s a s s e c o c o m o s 
l i m p a d o r e s , c a s o c o n t r á r i o , v o c ê 
poderá dani f icar o pára -br isas e as 
p a l h e t a s d o s l i m p a d o r e s . M o l h e 
s e m p r e o pára -br isas c o m f lu ido de 
l a v a g e m a n t e s d e a c i o n a r o s 
l impadores . 

* T i re o ge lo ou a neve c o m p a c t a d a 
das pa lhetas do lavador an tes de 
usar os l i m p a d o r e s . 

* Ver i f ique regu la rmente o nível de 
f lu ido do lavador . Faça um maior 
n ú m e r o d e v e r i f i c a ç õ e s q u a n d o 
houver m a u t e m p o . 

* Encha o reservatór io c o m f lu ido de 
l a v a g e m s o m e n t e a té 3/4 da s u a 
c a p a c i d a d e , c o m c l i m a f r io , para 
permit ir e s p a ç o para e x p a n s ã o c a s o 
a t empera tu ra caia o bas tan te para 
conge lar a so lução . 
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BUZINA 

Press ione o bo tão da buz ina do vo lan te de 
d i reção pa ra faze r a buz ina soar. Esta 
soa rá c o m a c h a v e de ign ição em qua lquer 
pos ição . 
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PAINEL DE I N S T R U M E N T O S 
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PAINEL DE INSTRUMENTOS 
Luzes ind icadoras e de A D V E R T Ê N C I A 3-3 
V e l o c í m e t r o / H o d ô m e t r o / H o d ô m e t r o parcial 
(opcional ) 3-5 
T a c ó m e t r o (opcional ) 3-6 
Med idor de combust íve l 3-6 
Medidor de t empera tu ra 3-6 
C o m u t a d o r de n ive lamento dos faró is d iante i ros 
(opcional ) 3-7 
C o m u t a d o r do l impador / lavador do v idro t rasei ro 
(opcional ) 3-7 
Lavador dos faróis d iante i ros (opcional ) 3-8 
Interruptor do d e s e m b a ç a d o r do v idro t rase i ro 
(opcional ) 3-8 
C o m u t a d o r dos faró is de nebl ina (opcional ) 3-8 
A c e n d e d o r de c igarros e c inzei ro 3-9 
Relógio (opcional ) 3-9 
Botão do a fogador (opcional ) 3-10 
Por ta - luvas 3 -10 
S is tema de a q u e c i m e n t o 3-11 
S is tema de ar cond ic ionado (opcional ) 3-13 
Rádio A M ( / F M ) c o m visor digital (opc ional ) 3-14 



PAINEL DE I N S T R U M E N T O S 

Con jun to de ins t rumen tos 
C o m u t a d o r da ign ição 
C o m u t a d o r d e i l u m i n a ç ã o / 
C o m u t a d o r d a s i n a l i z a ç ã o d e 
m u d a n ç a de d i reção e cont ro le de 
redução de i luminação 
C o m u t a d o r dos l i m p a d o r e s e do 
lavador do pára-br isas 
Interruptor do p isca-a ler ta 
Ou t ros comu tado res 
(opc ional ) 

Painel de cont ro le do a q u e c i m e n t o 
Rád io (opc ional ) 
A c e n d e d o r de c igar ros 
(opc ional ) 
C inze i ro 
Re lóg io (opc ional ) 
Ven t i lação cent ra l 
Vent i lação lateral 
D e s e m b a ç a d o r lateral 
Por ta- luvas 
Ca ixa de fusíve is 
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3-2 

Ve loc ímet ro 
H o d ô m e t r o 
H o d ô m e t r o parc ia l 
B o t ã o d e r e s t a b e l e c i m e n t o d o 
h o d ô m e t r o parc ia l 
T a c ô m e t r o (opc ional ) 
Med ido r de combus t í ve l 
Med ido r de t empe ra tu ra 
Luzes ind icadoras e de 
A D V E R T Ê N C I A 
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L U Z E S I N D I C A D O R A S E DE 
A D V E R T Ê N C I A 

Luz de A D V E R T Ê N C I A do nível do f lu ido 
de f re io (caso insta lada) : 
S e g u e m - s e t r ê s t i p o s d i f e r e n t e s d e 
o p e r a ç õ e s , d e p e n d e n t e s d a s 
espec i f i cações do ve ícu lo , pa ra ver i f icar o 
f u n c i o n a m e n t o des ta luz: 

1) A luz a c e n d e q u a n d o o c o m u t a d o r de 
ign ição está vo l tado para a pos ição 
" S T A R T " . 

2 ) A l u z a c e n d e q u a n d o o f r e i o de 
es tac i onamen to está enga tado c o m o 
c o m u t a d o r de ign ição na pos ição " O N " . 

3) A luz a c e n d e em qua lquer u m a das 
duas cond i ções 1) e 2) ac ima . 

A luz t a m b é m a c e n d e q u a n d o o nível de 
f lu ido no reservatór io cair aba ixo do nível 
espec í f i co . 

A luz deve rá a p a g a r depo is de ser d a d a a 
p a r t i d a d o m o t o r e o f r e i o d e 
es tac i onamen to ser to ta lmente sol to, no 
c a s o d o n í v e l d e f l u i d o d e f r e i o n o 
reservatór io estar a d e q u a d o . 

Se a luz de A T E N Ç Ã O do níve : de , ; ^ a : Z Í 
f reio acender enquan to se esta z r z "zz z 
veícu lo , ta lvez s igni f ique que ra azz ze 
er rado c o m o s i s tema de íreics zz .e :„ : 
Se isto acontecer , você d e v e r a : 

ATENÇÃO 
L e m b r e - s e q u e a d i s t â n c i a d e 
f r e n a g e m p o d e r á ser maior , t a lvez 
f a z e n d o - s e necessár io pisar no pedal 
c o m mais f i rmeza, e o pedal poderá 
descer mais do que o normal .  

1) Sa ia da pista e care cu idadosamen te . 
2 ) T e s t e os f r e i c s . T o v i m e n t a n d o o 

veícu lo e f reanac cu iaadosamen te , no 
acos tamento . 

3) Se você cons iderar seguro, diri ja c o m 
cu idado, em baixa ve loc idade , até a 
concess ionár ia mais p róx ima para o 
reparo. 

ou 
4) Prov idenc ie o reboque do veícu lo até a 

concess ionár ia mais p róx ima para o 
reparo. 

ATENÇÃO 
S e o c o r r e r a l g u m a d a s c o n d i ç õ e s 
s e g u i n t e s , v o c ê d e v e s o l i c i t a r 
i m e d i a t a m e n t e à sua concess ionár ia 
S U Z U K I q u e inspec ione o s is tema de 
f re ios. 

(Cont inua) 

Con t inuação) 

' C a s o a luz de A D V E R T Ê N C I A do 
nível de f lu ido de freio n ã o a p a g u e 
depois de se dar a part ida do motor 
e do f re io de e s t a c i o n a m e n t o ter 
sido to ta lmente sol to. 

• Caso a luz de A D V E R T Ê N C I A do 
nível de f luido de freio n a o a c e n d a 
q u a n d o o c o m u t a d o r de i g n i ç ã o 
está na pos ição " S T A R T " . 

' C a s o a luz de A D V E R T Ê N C I A do 
nível de f lu ido de freio a c e n d a a 
q u a l q u e r m o m e n t o d u r a n t e a 
ut i l ização do ve ícu lo . 

OBSERVAÇÃO: 
Devido ao sistema de freio a disco ser 
auto-regulável, o nível de fluido cairá 
conforme as pastilhas de freio se 
desgastem. 

O reabastecimento do reservatório de 
fluido de freio é considerado como um 
procedimento de manutenção periódica 
normal. 

Luz ind icadora de f re io de 
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E s t a l u z a c e n d e q u a n d o o f r e i o d e 
es tac ionamen to não est iver desenga tado 
e o c o m u t a d o r de i g n i ç ã o e s t i v e r na 
pos ição " O N " . 

Se o seu veículo não estiver equipado c o m 
esta luz ©, a luz de A D V E R T Ê N C I A do nível 
de fluido de freio © f a r á t a m b é m as vezes da 
luz indicadora de freio de estac ionamento ©. 

Luz -piloto de ADVERTÊNCIA (opcional): 
Esta luz, de f o r m a t r iangular , p isca ao 
m e s m o t e m p o que o p isca-a ler ta quando o 
interruptor des te est iver a t ivado. 

Esta luz acende quando o comutado r de 
ign ição é g i rado, e apaga q u a n d o é d a d a a 
p a r t i d a do m o t o r . A l uz a c e n d e r á e 
p e r m a n e c e r á a c e s a se houver p ressão 
insu f ic ien te de ó leo . Se a luz a c e n d e r 
durante a c o n d u ç ã o do veícu lo , sa ia da 
pista o mais rápido possíve l e des l igue o 
m o t o r . V e r i f i q u e o n í v e l de ó l e o e 
comple te -o , caso necessár io . Se houve r 
ó leo bas tante , o s i s tema de lubr i f icação 
d e v e r á s e r i n s p e c i o n a d o p e l a s u a 
concess ionár ia S U Z U K I antes que você 
diri ja o ve ícu lo novamen te . 

CUIDADO 
Se você f izer o motor func ionar c o m 
es ta luz a c e s a , p o d e r ã o resul tar 
sér ios d a n o s ao motor . 

Não conf ie na Luz de Pressão do 
Ó l e o c o m o i n d i c a ç ã o d a 
n e c e s s i d a d e de acrescentar ó leo. 
C e r t i f i q u e - s e d e v e r i f i c a r 
per iod icamente o nível de ó leo do 
motor . 

Luz de P r e s s ã o do Óleo 

Esta luz a c e n d e q u a n d o o c o m u t a d o r de 
ign ição é g i rado, e a p a g a q u a n d o é d a d a a 
p a r t i d a do m o t o r . A l u z a c e n d e r á e 
p e r m a n e c e r á a c e s a se houver a lgo e r rado 
c o m o s i s tema de ca rga da bater ia . Se a 
luz acende r q u a n d o o moto r est iver em 
func ionamen to , o s i s t ema de ca rga d e v e r á 
ser i nspec ionado imed ia tamen te pe la s u a 
concess ionár ia S U Z U K I . 

CHECK 
ENGINE 

Luz da Bateria 

Luz " C H E C K E N G I N E " (opc iona l ) 
O seu veícu lo t e m um s i s tema de con t ro le 
de e m i s s ã o con t ro lado por compu tado r . Há 
u m a luz " C H E C K E N G I N E " no painel de 
i n s t r u m e n t o s p a r a i nd i ca r q u a n d o s ã o 
necessár ios serv iços de m a n u t e n ç ã o ao 
s i s tema de con t ro le de e m i s s ã o . A luz 
" C H E C K E N G I N E " a c e n d e q u a n d o o 
comu tado r de ign ição é g i rado pa ra " O N " 
ou " S T A R T " e a p a g a q u a n d o é d a d a 
par t ida do motor . 
S e a luz " C H E C K E N G I N E " a c e n d e r 
quando o moto r est iver em func i onamen to , 
há um p rob lema no s i s tema de con t ro le de 
e m i s s ã o . L e v e o s e u v e í c u l o à s u a 
c o n c e s s i o n á r i a S U Z U K I p a r a q u e o 
p rob lema se ja cor r ig ido . 
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CUIDADO 
C o n t i n u a r a d i r i g i r q u a n d o a l u z 
" C H E C K E N G I N E " e s t i v e r a c e s a 
p o d e r á c a u s a r d a n o s p e r m a n e n t e s a o 
s is t ema de cont ro le de e m i s s ã o do 
v e í c u l o e a f e t a r a e c o n o m i a d e 
c o m b u s t í v e l e a d i r ig ib i l idade.  04-50G056A 

Luz ind icadora d o s Faró is Pr incipais 
(Faró is Al tos) 
Esta luz indicadora acenderá quando os faróis 
principais (faróis altos) estiverem acesos. 

8 3 C - 0 4 0 2 - B 0 E 

V E L O C Í M E T R O / H O D Ô M E T R O / H O D Ô -
M E T R O P A R C I A L (opc iona l ) 

04-50G055A 

I nd icadores de M u d a n ç a de D i reção 
Q u a n d o v o c ê a c i o n a r o i n d i c a d o r d e 
m u d a n ç a de d i reção para esque rda ou 
para a d i re i ta, a se ta ve rde co r responden te 
d o p a i n e l d e i n s t r u m e n t o s p i s c a r á , 
j u n t a m e n t e c o m as respect ivas lanternas 
i n d i c a d o r a s d e m u d a n ç a d e d i r e ç ã o . 
Q u a n d o v o c ê a c i o n a o i n t e r r u p t o r d o 
p i s c a - a l e r t a , a m b a s a s s e t a s p i s c a r ã o 
j u n t a m e n t e c o m t o d a s a s l a n t e r n a s 
ind icadoras de m u d a n ç a de d i reção. 

04-60A08OA 

Luz Ind icadora d e " 4 W D " 
E s t a luz i n d i c a d o r a a c e n d e q u a n d o o 
c o m u t a d o r de ignição es tá na pos ição " O N " 
e a a lavanca de t rans ferênc ia está em u m a 
das pos ições de t ração nas quat ro rodas, 
se ja " 4 H " ou "4L". 

04-83C017A 

O velocímetro indica a veloc idade do veículo 
em km/h e mi lhas/h. O hodômetro registra a 
distância total percorr ida pelo veículo. O 
hodômetro parcial poderá ser uti l izado para 
medir a distância percorr ida em v iagens 
c u r t a s o u e n t r e a s p a r a d a s p a r a 
reabastecimento. Pode-se restabelecer em 
zero o hodômetro parcial , press ionando-se o 
botão de restabelecimento. 

CUIDADO 
A c o m p a n h e a s i n d i c a ç õ e s d o 
hodômetro e verif ique regularmente o 
p r o g r a m a de m a n u t e n ç ã o q u a n t o a 
serviços necessár ios. Poderão ocorrer 
o desgaste acelerado ou danos a certas 
peças devido à omissão em executar 
se rv iços ex ig idos nos interva los de 
qui lometragem adequados .  
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T A C O M E T R O (opcional ) 
83C-0404-B0E 
M E D I D O R D E C O M B U S T Í V E L 

04-83C018A 

0 tacôme t ro ind ica a ve loc idade do motor 
em ro tações por m inu to . 

CUIDADO 
N u n c a d i r i j a c o m o i n d i c a d o r d a 
ve loc idade do m o t o r na área v e r m e l h a 
o u i s s o p o d e r á resu l ta r e m s é r i o s 
d a n o s a o motor . 

04-83C086A 

E s t e m e d i d o r f o r n e c e u m a i n d i c a ç ã o 
ap rox imada da quant idade de combus t íve l 
no tanque . "F" s igni f ica que o tanque está 
che io e " E " s igni f ica vaz io . 

83C-0405-B0E 
M E D I D O R D E T E M P E R A T U R A 

04-83C087A 

Q u a n d o o c o m u t a d o r da i g n i ç ã o e s t á 
a c i o n a d o , e s t e m e d i d o r i n d i c a a 
t empera tu ra do f lu ido de re f r igeração do 
motor . Sob cond i ções de f u n c i o n a m e n t o 
no rma l , o ind icador deve rá p e r m a n e c e r 
dent ro da fa ixa de t e m p e r a t u r a no rma l , 
ace i táve l , entre " H " e "C" . Caso o ind icador 
se ap rox ime de "H" , isto ind ica q u e há um 
supe raquec imen to . S iga as ins t ruções na 
s eç ão S O L U Ç Õ E S D E E M E R G Ê N C I A . 

CUIDADO 
A c o n t i n u i d a d e d a c o n d u ç ã o d o 
ve ícu lo q u a n d o houver a ind icação de 
s u p e r a q u e c i m e n t o d o motor p o d e r á 
resultar em sér ios d a n o s ao motor . 
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83C-0407-B0E 

C O M U T A D O R D E N I V E L A M E N T O D O S 
F A R Ó I S D I A N T E I R O S 
(opc iona l ) 

Gire es te c o m u t a d o r pa ra nivelar o fe ixe de 
luz dos faró is d ian te i ros de aco rdo c o m as 
c o n d i ç õ e s de c a r g a do s e u ve ícu lo . O 
grá f ico aba ixo mos t ra a pos i ção a d e q u a d a 
do c o m u t a d o r pa ra cond i ções d i ferentes 
de ca rga do ve ícu lo . 

(A pos ição 2 do comu tado r não é ut i l izada) 

83C-0408-B0E 

C O M U T A D O R D O L I M P A D O R / 
L A V A D O R D O V I D R O T R A S E I R O 
(opcional) 

C o m o c o m u t a d o r de ign ição na pos i ção 
" O N " , p ress ione o c o m u t a d o r super io r pa ra 
at ivar o l impador t rase i ro . Para desat ivar o 
l i m p a d o r , p r e s s i o n e o c o m u t a d o r 
novamen te . 

Para borr i far f lu ido de l a v a g e m , m a n t e n h a 
p r e s s i o n a d o o i n t e r r u p t o r i n f e r i o r . A 
pu lver i zação para rá q u a n d o v o c ê sol tar o 
interruptor. 

CUIDADO 
Tire o gelo ou a neve do v id ro t rase i ro 
e da palheta do l i m p a d o r t rase i ro an tes 
d e u s á - l o . O g e l o o u a n e v e 
a c u m u l a d o s p o d e r i a m i m p e d i r o 
m o v i m e n t o da pa lheta do l impador , 
c a u s a n d o d a n o s a o m o t o r d o 
l impador .  
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Cond ições de Carga 
do Veícu lo 

Pos ição do 
C o m u t a d o r 

Cond i ções de Carga 
do Veícu lo C A P O T A 

DE 
M E T A L 

C A P O T A 
DE 

L O N A 

S o m e n t e o motor is ta 0 0 

Motor is ta + 1 
p a s s a g e i r o ( assen to 
d iante i ro) 

1 1 

Motor is ta + 1 
p a s s a g e i r o + C a r g a 
(carga total) 

- 4 

Motor is ta + 3 
passage i ros . 
N e n h u m a carga 

3 -

Motor is ta + 3 
passage i ros . 
Ca rga adic ional 

4 -

M o t o r i s t a + C a r g a 
(carga total) 

4 4 



PAINEL DE I N S T R U M E N T O S 

L A V A D O R E S D O S FARÓIS 
D IANTEIROS (opcional) 

83C-0411-B0E 

INTERRUPTOR DO DESEMBAÇADOR 
DO VIDRO TRASEIRO (opcional) 

I N T E R R U P T O R D O S F A R Ó I S D E 
NEBLINA (opcional) 

C o m o c o m u t a d o r de ign ição na pos ição 
*ON" , p ress ione o in terruptor do lavador 
dos faró is d iante i ros para lavar as lentes 
dos faró is . O f lu ido de l avagem é borr i fado 
so r m e i o s e g u n d o . C a s o n e c e s s á r i o , 
o ress ione o in terruptor n o v a m e n t e . 

Q u a n d o o v idro t rasei ro est iver e m b a ç a d o , 
p r e s s i o n e e s t e i n t e r r u p t o r p a r a 
desembaçá- lo . U m a luz ind icadora aba ixo 
do in terruptor es ta rá acesa enquan to o 
d e s e m b a ç a d o r e s t i v e r a t i v a d o . O 
d e s e m b a ç a d o r f u n c i o n a r á s o m e n t e 
quando o comutado r de ign ição est iver na 
p o s i ç ã o " O N " . P a r a d e s a t i v a r o 
d e s e m b a ç a d o r , p r e s s i o n e o in te r rup to r 
novamen te . 

Trase i ros 
Os faróis de nebl ina a c e n d e m - s e q u a n d o 
o i n t e r r u p t o r d o s f a r ó i s de n e b l i n a é 
p ress ionado c o m o c o m u t a d o r dos faró is 
d iante i ros co locado na s e g u n d a pos i ção . 

CUIDADO 
O d e s e m b a ç a d o r do v idro t raseiro usa 
u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e 
e l e t r i c i d a d e . C e r t i f i q u e - s e d e 
d e s l i g á - l o q u a n d o o v i d r o e s t i v e r 
d e s e m b a ç a d o .  
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83C-0413-B0E 

A C E N D E D O R DE C I G A R R O S E 
C I N Z E I R O 

R E L Ó G I O (opcional) 

A c e n d e d o r de C igar ros (opcional ) 
P a r a u s a r o a c e n d e d o r d e c i g a r r o s , 
empur re -o até o fundo do receptáculo e 
d e p o i s s o l t e - o . E l e a q u e c e r á 
automat icamente e saltará para sua posição 
normal quando estiver pronto para o uso. 

Cinze i ro (opc iona l ) 
Para r e m o v e r o c inze i ro do painel d iante i ro 
pa ra l impeza , e m p u r r e pa ra ba ixo a p laca 
de meta l e t ire c o m p l e t a m e n t e o c inzei ro 
do seu enca ixe . 

P a r a r e m o v e r u m c i n z e i r o t r a s e i r o , 
empur re para baixo a l ingüeta e puxe o 
c inze i ro para fora do seu a lo jamento . 

ATENÇÃO 
Cert i f ique-se de que o c igarro esteja 
t o t a l m e n t e a p a g a d o antes de fechar os 
c i n z e i r o s . N u n c a j o g u e re f u g o nos 
c inze i ros: isto poder ia causar r iscos 
de incêndio . 

04-83C022A 

O relógio func ionará enquan to a bater ia 
p e r m a n e c e r c o n e c t a d a e for f o r n e c i d a 
energ ia ao s i s tema. Para acer tar o re lóg io, 
s iga as segu in tes ins t ruções : 

Para acertar a ind icação d o s m i n u t o s : 
• Pressione o botão S para retornar para 

zero a indicação dos minutos. A indicação 
de horas t a m b é m poderá ser afetada 
q u a n d o o ind icação dos m inu tos for 
modif icada. Por exemplo, horár ios entre 
1:01 e 1:29 serão restabelecidos em 1:00 
e h o r á r i o s en t re 1:30 e 1:59 s e r ã o 
restabelecidos em 2:00. 

• Press ione o bo tão M para avança r a 
ind icação de minu tos . 

Para acertar a ind icação das horas : 
P r e s s i o n e o b o t ã o H p a r a a v a n ç a r a 
ind icação de horas. 
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P O R T A - L U V A S 

- a r a abr ir o por ta - luvas , gire o botão no 
s e n t i d o a n t i - h o r á r i o . P a r a f e c h á - l o , 
empur re a t a m p a até que se feche c o m 
-.rmeza. T r a n q u e o por ta - luvas inser indo a 
chave e g i rando-a no sent ido horár io e 
39stranque-o g i rando a chave no sent ido 
ant i -horár io. 

ATENÇÃO 
N u n c a d i r i j a c o m a t a m p a d o 
p o r t a - l u v a s a b e r t a . I s s o p o d e r i a 
c a u s a r f e r i m e n t o s n o c a s o d e u m 
ac idente . 

PA INEL DE I N S T R U M E N T O S 
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83C-0416-B0E 
S I S T E M A D E A Q U E C I M E N T O 

E s t e s i s t e m a f o r n e c e a q u e c i m e n t o , 

d e s e m b a ç a m e n t o e ven t i lação . 
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a. Desembaçador do pára-brisas 
b. Desembaçador dos vidros laterais 

c. Saída lateral 

d. Saída central 
e. Saída para o piso 

AR DE RECIRCULAÇÃO 

AR FRESCO 

04-83C096A 



PAINEL DE I N S T R U M E N T O S 

Descr ição d o s Cont ro les v i d r o s e m b a ç a d o s . P o r t a n t o , use es te 
m é t o d o s o m e n t e para u m a q u e c i m e n t o 
r á p i d o e a l t e r e p a r a o m é t o d o d e 
aquec imen to no rma l ass im que poss íve l . 

Rosto f resco /Pés A q u e c i d o s 
Coloque a a lavanca de funções em "DOIS 
NÍVEIS", a a lavanca de admissão do ar em 
"AR FRESCO" , a a lavanca de controle de 
tempera tu ra na pos ição da t empe ra tu ra 
dese jada e a a lavanca do vent i lador na 
posição da veloc idade desejada. O ar que 
sairá pelas saídas central e lateral será mais 
frio do que o ar que sairá das saídas do piso. 

D e s e m b a ç a m e n t o / P é s A q u e c i d o s 
C o l o q u e a a l a v a n c a d e f u n ç õ e s e m 
"AQUECIMENTO E DESEMBAÇÁMENTO" , 
a a lavanca de admissão de ar em "AR 
F R E S C O " , a a l a v a n c a de c o n t r o l e de 
tempera tu ra na pos ição da t empe ra tu ra 
desejada e a a lavanca do vent i lador em 
" A L T A " . Q u a n d o o p á r a - b r i s a s e s t i v e r 
d e s e m b a ç a d o , c o l o q u e a a l a v a n c a do 
ventilador na posição da velocidade desejada. 

D e s e m b a ç a m e n t o 
C o l o q u e a a l a v a n c a d e f u n ç õ e s e m 
" D E S E M B A Ç A M E N T O " , a a l a v a n c a de 
a d m i s s ã o de a r em " A R F R E S C O " , a 
a l avanca de cont ro le de t e m p e r a t u r a na 
p o s i ç ã o da t e m p e r a t u r a d e s e j a d a e a 
a l a v a n c a do v e n t i l a d o r em " A L T A " . A 
c o l o c a ç ã o d a a l a v a n c a d e con t ro le d a 
t e m p e r a t u r a p a r a u m a p o s i ç ã o d e 
t e m p e r a t u r a m a i s a l t a a u m e n t a r á a 
e f ic iênc ia do d e s e m b a ç a m e n t o . Q u a n d o o 
pára-br isas est iver d e s e m b a ç a d o , co l oque 
a a lavanca do vent i lador na pos i ção da 

velocidadeúesejaúa, 
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Alavanca de Funções ): Esta alavanca é 
usada para selec ionar uma das tunçoes 
descritas abaixo. 

VENTILAÇÃO : O ar externo 
sairá pelas saídas central e lateral. 

D O I S N Í V E I S O ar c o m 
t e m p e r a t u r a con t ro lada sa i rá 
pe las sa ídas do piso e o ar 
e x t e r n o s a i r á p e l a s s a í d a s 
cent ra l e lateral . 

A Q U E C I M E N T O O ar c o m 
t e m p e r a t u r a con t ro lada saíra 
pe las sa ídas do p iso. 

AQUECIMENTO E DESEMBA-
Ç A M E N T O ': O ar c o m 
t e m p e r a t u r a con t ro l ada saíra 
pelas saídas do piso, e pelas 
saídas de desembaçamento do 
p á r a - b r i s a s e de 
desembaçamento lateral. 

D E S E M B A Ç A M E N T O O 
ar c o m tempe ra tu ra con t ro lada 
s a i r á p e l a s s a í d a s d o 
d e s e m b a ç a d o r do pára-br isas 
e do d e s e m b a ç a d o r la tera l . 

Alavanca de Admissão do Ar Esta 
aíavanca é usada para se leção entre a 
circulação de ar externo (AR FRESCO) ou 
r e c i r c u l a ç ã o d o a r i n t e r n o ( A R D E 
RECIRCULAÇÃO) . 

Alavanca de Controle da Temperatura 
Esta alavanca e utilizada para controlar a 
temperatura do ar que sai pelas saída de ar. 

A l a v a n c a d o V e n t i l a d o r E s t a 
a l a v a n c a é u t i l i z a d a p a r a a c i o n a r o 
vent i lador e pa ra se lec ionar a ve loc idade 
deste . Há quatro pos ições : D E S L I G A D A , 
BAIXA, MÉDIA , M É D I A - A L T A E ALTA. 

Inst ruções de Ut i l ização do S is tema 
Vent i lação Natural 
M o v i m e n t e a a l a v a n c a p a r a 
" V E N T I L A Ç Ã O " , a a lavanca de adm issão 
do ar pa ra "AR F R E S C O " e a a lavanca do 
vent i lador pa ra "OFF" . O ar f resco f luirá 
pelo ve ícu lo durante a sua condução . 

Vent i lação Forçada 
A regu lagem da a lavanca é a m e s m a que 
para a vent i lação natura l , exce to que você 
deverá co locar a a lavanca do vent i lador 
para outra pos ição que não se ja "OFF" . 

A q u e c i m e n t o N o r m a l (Ut i l izando o ar 
ex terno) 
C o l o q u e a a l a v a n c a d e f u n ç õ e s e m 
"AQUECIMENTO", a alavanca de admissão 
do ar em "AR FRESCO", a alavanca de 
cont ro le de t empe ra tu ra na pos ição da 
t e m p e r a t u r a dese jada e a a lavanca do 
ventilador na posição da velocidade desejada. 
A colocação da alavanca do ventilador em uma 
pos ição de maior veloc idade aumenta a 
eficiência do aquecimento. 

A q u e c i m e n t o Ráp ido (Ut i l izando o ar de 
rec i rculação) 
A regu lagem das a lavancas será a m e s m a 
do aquec imen to no rma l , exce to que você 
deve rá co locar a a lavanca de admissão do 
a r em "AR DE R E C I R C U L A Ç Ã O " . Se você 
uti l izar este mé todo de aquec imen to por 
um longo pe r íodo de t empo , o ar dentro do 
veículo poderá ficar contaminado e os 
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S I S T E M A D E A R C O N D I C I O N A D O 
(opcional) 

VENTILAÇÃO 

AQUECEDOR E 

DESEMBAÇADOR 

DESEMBAÇADOR 

AR DE 
RECIRCULAÇÃO 

AR FRESCO 

O s i s tema de ar cond ic ionado pode ser 
u t i l i z a d o p a r a f o r n e c e r r e f r i g e r a ç ã o e 
desumidificação, como descrito a seguir. Para 
ligar o sistema de ar condicionado, pressione o 
botão A/C uma vez e coloque a alavanca do 
ventilador em outra posição que não "OFF' . 
U m a luz ind icadora acenderá quando o 
sistema de ar condicionado estiver ligado. Para 
des l i ga r o s i s t e m a de ar c o n d i c i o n a d o , 
pressione o botão A/C uma vez. 

Duran te a ut i l ização do ar cond ic ionado , 
você p o d e r á notar l igeiras a l te rações na 
ve loc idade do motor . Estas a l te rações são 
no rma is ; o s i s t e m a foi p ro je tado de tal 
mane i ra que a c o m p r e s s ã o at iva-se ou 
d e s a t i v a - s e para m a n t e r a t e m p e r a t u r a 
d e s e j a d a . U m a m e n o r u t i l i z a ç ã o d o 
c o m p r e s s o r resul tará em maior e c o n o m i a 
de combus t í ve l . 

Ins t ruções de Ut i l ização do S is tema 
Refrigeração Normal (Util izando o ar externo) 

Press ione o botão A/C, co loque a a lavanca 
d e f u n ç õ e s e m " V E N T I L A Ç Ã O " , a 
a l a v a n c a de a d m i s s ã o do a r em "AR 
F R E S C O " para d i reção à direi ta ou "AR DE 
R E C I R C U L A Ç Ã O " p a r a d i r e ç ã o à 
e s q u e r d a , a a l a v a n c a de c o n t r o l e de 
tempera tu ra na pos ição da tempera tu ra 
dese jada e a a lavanca do vent i lador na 
p o s i ç ã o d a v e l o c i d a d e d e s e j a d a . A 
co locação da a lavanca do vent i lador em 
u m a p o s i ç ã o d e v e l o c i d a d e m a i s a l ta 
aumen ta rá a ef ic iência da re f r igeração. 

Refr igeração Ráp ida (Ut i l izando o ar de 
rec i rcu lação) 
A regulagem das alavancas será a m e s m a da 
refrigeração normal, exceto que você deverá 
colocar a alavanca de admissão do ar em "AR 
DE RECIRCULAÇÃO" . Se você utilizar este 
método de refrigeração por um longo período 
de tempo, o ar dentro do veículo poderá ficar 
contaminado. Portanto, você deverá colocar, 
de vez em quando, a alavanca de admissão 
de ar em "AR FRESCO". 

OBSERVAÇÃO: 
Se o seu veículo tiver sido deixado no sol 
com os vidros fechados, a refrigeração se 
fará mais rapidamente se você abrir os 
vidros por pouco tempo enquanto opera o 
ar condicionado com a alavanca de 
admissão de ar em "AR FRESCO" e o 
ventilador em alta velocidade. 

Desumid i f i cação (D i reção à direita) 
Press ione o botão À /C , co loque a a lavanca 
de f u n ç õ e s pa ra a p o s i ç ã o da f u n ç ã o 
dese jada , a a lavanca de adm issão do ar 

em "AR F R E S C O " , a a l avanca de cont ro le 
de tempera tu ra na pos i ção da t e m p e r a t u r a 
dese jada e a a lavanca do vent i lador na 
pos ição da ve loc idade dese jada . 

OBSERVAÇÃO: 
Uma vez que o ar condicionado desumidifica 
o ar, o seu acionamento auxiliará a manter 
os vidros desembaçados, mesmo ao emitir 
ar aquecido com a utilização das funções 
DESEMBAÇAMENTO ou AQUECIMENTO 
E DESEMBAÇAMENTO. 

OBSERVAÇÃO: 
Os veículos SUZUKI utilizam o novo fluido de 
refrigeração HFC-134a, normalmente 
chamado de R-134a; encontra-se fixado na 
frente do compartimento do motor um rótulo 
que declara "R134a" ou "HFC 134a". 

CUIDADO 
A ut i l ização do f lu ido de re f r igeração 
incorreto p o d e dani f icar o s is tema do 
ar c o n d i c i o n a d o . Ut i l ize s o m e n t e o 
f lu ido de re f r igeração corre to . 
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OUTROS CONTROLES E EQUIPAMENTOS 

A l a v a n c a do freio de e s t a c i o n a m e n t o 4-1 
Peda is 4-2 
A lavanca do c â m b i o 4-2 
A lavanca de Transferênc ia (opcional ) 4-3 
C u b o s de l iv re - rodagem (opcional ) 4-3 
T a m p a do t a n q u e de combust íve l 4-4 
A s s e n t o s t rasei ro 4-5 
Capota de lona (opcional ) 4 -7 
Pára-sol 4 -11 
Interruptor da i luminação interna 4-11 
A lças de segurança (opcional ) 4-11 
Capo do motor 4 -12 
G a n c h o s d o c h a s s i 4 -12 
F e r r a m e n t a s para t roca de p n e u s 4-13 
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A L A V A N C A D O FREIO D E 
E S T A C I O N A M E N T O 

PUXE PARA ACIONAR 

A alavanca do freio de estacionamento está 
localizada entre os bancos. Para acionar o freio 
de estacionamento, pise no pedal do freio e 
puxe a alavanca do freio de estacionamento 
totalmente para cima. Para liberar o freio de 
estacionamento, pise no pedal do freio, puxe 
ligeiramente para c ima a alavanca do freio de 
e s t a c i o n a m e n t o , a p e r t e o b o t ã o n a 
extremidade da alavanca com o seu polegar e 
abaixe a alavanca até a sua posição original. 

ATENÇÃO 
* Nunca dirija o seu veículo com o freio 

d e e s t a c i o n a m e n t o a c i o n a d o : a 
ef iciência dos freios traseiros poderá 
ser reduzida pelo superaquecimento , 
a v ida útil d o s f re ios p o d e r á ser 
abreviada e ou isso poderá resultar 
em danos permanentes dos freios. 

(Cont inua) 

EMPURRE PARA SOLTAR 

05-60B317A 
(Cont inuação) 
* Se o freio de e s t a c i o n a m e n t o não 

det iver c o m segurança o ve ícu lo ou 
não puder ser to ta lmente l iberado, 
p r o v i d e n c i e i m e d i a t a m e n t e u m a 
r e v i s ã o d o s e u v e í c u l o por u m a 
concess ionár ia autor izada S U Z U K I . 

ATENÇÃO 
A c i o n e s e m p r e o f r e i o d e 
e s t a c i o n a m e n t o to ta lmente , an tes de 
s a i r d o v e í c u l o , o u e l e p o d e r á s e 
m o v i m e n t a r e ocas ionar fe r imentos ou 
d a n o s . Ao estac ionar , cer t i f ique-se de 
q u e a a lavanca do c â m b i o esteja na 1-
m a r c h a ou em "R" ( m a r c h a a ré) , nos 
ve ícu los de t r a n s m i s s ã o m a n u a l . 

(Cont inua) 

(Cont inuação) 

N u n c a deixe o c â m b i o em " N " ( p o n t o 
m o r t o ) q u a n d o es t ive r e s t a c i o n a d o . 
L e m b r e - s e q u e m e s m o q u e a 
t r a n s m i s s ã o esteja e n g r e n a d a o u e m 
Park, v o c ê deverá apl icar o freio de 
e s t a c i o n a m e n t o to ta lmente . 

ATENÇÃO 
Ao e s t a c i o n a r o ve ícu lo c o m c l i m a 
e x t r e m a m e n t e fr io, dever -se -á seguir o 
p r o c e d i m e n t o segu in te : 

1) Ap l ique o freio de e s t a c i o n a m e n t o . 

2) M u d e a t r a n s m i s s ã o m a n u a l para 
marcha-à - ré ou para a pr imei ra 
m a r c h a . 

3) C o m o motor des l igado , saia do 
ve ículo e p o n h a ca lços s o b as 
rodas . 

4) Sol te o freio de e s t a c i o n a m e n t o . 
Q u a n d o v o c ê retornar ao seu 
ve ícu lo , não e s q u e ç a de 
p r i m e i r a m e n t e apl icar o f re io de 
e s t a c i o n a m e n t o e depo is 
r e m o v e r os ca lços das r o d a s . 

4-1 
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PEDAIS 

Não diri ja c o m o seu pé d e s c a n s a n d o 
no pedal da e m b r e a g e m . Isso poder ia 
resu l ta r e m d e s g a s t e e x c e s s i v o d a 
e m b r e a g e m , em d a n o s à e m b r e a g e m 
ou perda inesperada de f r e n a g e m pelo 
motor .  

t r a s e i r o s . A p r e s s ã o do p e d a l a r i o n a 
a m b o s os con jun tos de f re ios. 

Você pode rá ouvir um rangido ocas iona l 
q u a n d o ac ionar os f re ios. Esta cond ição é 
norma l , c a u s a d a por fatores amb ien ta is , 
c o m o o fr io, um idade , neve, etc. 

ATENÇÃO 
Se o rang ido dos f re ios for excess ivo 
e ocorrer todas as vezes q u e os f re ios 
f o r e m a c i o n a d o s , v o c ê d e v e r á 
p r o v i d e n c i a r q u e o s f r e i o s s e j a m 
v e r i f i c a d o s n a s u a c o n c e s s i o n á r i a 
S U Z U K I . 

ATENÇÃO 
Não " t e s t e " os f re ios a c i o n a n d o - o s 
c o n s t a n t e m e n t e ou c o n s e r v a n d o seu 
p é n o p e d a l . I s t o r e s u l t a r á n o 
s u p e r a q u e c i m e n t o d o s f re ios, o q u e 
p o d e r i a r e s u l t a r e m u m a a ç ã o d e 
f r e n a g e m i m p r e v i s í v e l , d i s t â n c i a s 
m a i o r e s d e f r e n a g e m o u d a n o s 
Dermanentes aos f re ios. 

A L A V A N C A D O C Â M B I O 

O s e u v e í c u l o e s t á e q u i p a d o c o m 
t r a n s m i s s ã o m a n u a l o u t r a n s m i s s ã o 
a u t o m á t i c a . M o s t r a - s e a s e g u i r a s 
a lavancas do c â m b i o pa ra c a d a um dos 
t ipos de t ransmissão . Q u a n t o a de ta lhes de 
c o m o u t i l i za r a t r a n s m i s s ã o , c o n s u l t e 
U T I L I Z A Ç Ã O D A T R A N S M I S S Ã O n a 
seção U T I L I Z A Ç Ã O D O S E U V E Í C U L O . 

4-2 

0 peda l da e m b r e a g e m é ut i l izado para o 
desenga te da t ração das rodas ao se dar a 
par t ida do motor , ao parar ou ao muda r a 
a l ava n ca do c â m b i o ou a a l avanca de 
t r a n s f e r ê n c i a . A p r e s s ã o d o p e d a l 
desenga ta a e m b r e a g e m . 

CUIDADO 

Pedal da E m b r e a g e m 

Pedal do Freio 
O seu ve ícu lo S U Z U K I está equ ipado c o m 
freios a d isco d iante i ros e f re ios a t ambor 

Pedal do Ace lerador 
Este pedal cont ro la a ve loc idade do motor 
P i s a n d o - s e n o p e d a l d o a c e l e r a d o 
e leva-se o rend imento e a ve loc idade. 
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A L A V A N C A D E T R A N S F E R Ê N C I A 
(opcional ) 

A a l a v a n c a de t rans fe rênc ia é ut i l izada 
para a l ternar ent re t ração de 2 rodas e 
t ração das 4 rodas . Q u a n t o a de ta lhes 
s o b r e c o m o u t i l i z a r a a l a v a n c a d e 
t rans fe rênc ia , consu l te U T I L I Z A Ç Ã O DA 
A L A V A N C A D E T R A N S F E R Ê N C I A n a 
seção U T I L I Z A Ç Ã O D O S E U V E Í C U L O . 

83C-0519-B0E 

RODA-L IVRE 
(opcional) 

Tração somente 
nas rodas 
traseiras 

0S-83C029A 

Roda-L ivre d e a c i o n a m e n t o m a n u a l 
Gire a m b o s os quadran tes para a pos ição 
" F R E E " a o m u d a r a a l a v a n c a d e 
t rans ferênc ia pa ra 2 H . Es tando os cubos 
na pos ição "FREE" , os c o m p o n e n t e s do 
e i x o d i a n t e i r o e s t a r ã o i m p e d i d o s d e 
g i ra rem duran te a ope ração de t ração de 2 
rodas. Isto p roporc iona ma ior e c o n o m i a de 
combus t í ve l e reduz o ruído e o desgas te . 

Gire ambos os cubos para a posição "LOCK" 
quando mudar a a lavanca de transferência 
para a posição de tração nas 4 rodas (4L ou 
4 H). Estando os cubos na posição "LOCK", 
o s istema de tração estará conectado às 
rodas dianteiras, ac ionando a operação de 
tração nas 4 rodas. 

4-3 

ATENÇÃO 
Se as d u a s rodas l ivres n ã o f o r e m 
colocadas na posição "LOCK" q u a n d o 
mudar a a lavanca de transferência para 
uma posição de t ração nas 4 rodas (4L 
ou 4H), o veículo não funcionará c o m 
tração nas 4 rodas. Conseqüentemente , 
você poderá não ter a t ração esperada 
em superfícies escorregadias e poderá 
perder o controle.  

ATENÇÃO 
T o m e c u i d a d o q u a n d o t r a v a r o u 
dest ravar os c u b o s . Eles p o d e m estar 
q u e n t e s e que imar as suas m ã o s . 

4 

Tração das 4 

rodas 
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Cerca de u m a vez por m ê s v o c ê 
deverá dirigir a l g u n s qu i lômet ros 
c o m os c u b o s na pos ição " L O C K " 
e a a l a v a n c a de t ransferênc ia na 
pos ição 2 H . Isso a juda a manter o 
f u n c i o n a m e n t o s u a v e d o 
m e c a n i s m o d e l i v r e - r o d a g e m , 
f o r n e c e n d o l u b r i f i c a ç ã o a o s 
c o m p o n e n t e s do e ixo d iante i ro . 

Ao t ravar e dest ravar um c u b o , vire 
o q u a d r a n t e do c u b o t o t a l m e n t e até 
q u e ele pare e as d u a s m a r c a s ( • ) 
es te jam a l inhadas . Se v o c ê co locar 
o q u a d r a n t e de um c u b o em uma 
pos ição a me io e n g a t a d a , o cubo 
poderá ser dan i f i cado q u a n d o v o c ê 
dirigir o ve ícu lo .  

Roda-L ivre de a c i o n a m e n t o au tomát ico 
(opcional ) 
Se o seu veícu lo est iver equ ipado c o m 
roda - l i v re d e a c i o n a m e n t o a u t o m á t i c o , 
você pode rá t ravar ou des t ravar os c u b o s 
au tomat i camen te , s e m sair do veícu lo. 

Para t ravar os cubos : 
1) Pare o veícu lo to ta lmente . 
2) Desenga te a e m b r e a g e m e mude a 

a lavanca de t rans ferênc ia para u m a 
das pos ições de t ração nas 4 rodas (4L 
ou 4H) . 

3) C o m e c e a dir igir devagar . Os cubos se 
t r a v a r ã o ' a u t o m a t i c a m e n t e q u a n d o 
você c o m e ç a r a dirigir o veícu lo. 

Para dest ravar os cubos : 
1) Pare o veícu lo to ta lmente . 
2) Desenga te a e m b r e a g e m e mude a 

a lavanca de t rans ferênc ia para 2 H . 
3 ) D i r i j a o v e í c u l o a l g u n s m e t r o s na 

d i reção opos ta àque la em que es tava 
dir ig indo antes de mudar para 2 H . Isso 
fará os cubos des t rava rem. 

4) C o m e c e a d i r ig i r c o m t ração em 2 
rodas. 

Q u a n d o o s c u b o s a u t o m á t i c o s d e 
l i v re - rodagem es t i ve rem t ravados , v o c ê 
p o d e r á s e l e c i o n a r a l t e r n a t i v a m e n t e a 
t ração em 2 ou 4 rodas, enquan to dir ige, 
m u d a n d o a a lavanca de t rans ferênc ia pa ra 
2H ou 4 H , as rodas d iante i ras es t iverem na 
pos ição reta para f rente. 

8 3 C - 0 5 0 4 - B 0 E 

TAMPA DO TANQUE DE COMBUSTÍVEL 

05-83C032A 

A t a m p a do t anque de combus t í ve l es tá 
l o c a l i z a d a d o l a d o d i r e i t o t r a s e i r o d o 
v e í c u l o . V i r e a t a m p a n o s e n t i d o 
ant i -horár io pa ra abrir e no sen t ido horár io 
para fechar . Há u m a t rava na t a m p a a ser 
ut i l izada q u a n d o houver necess i dade de 
segu rança . Para t ravar a t a m p a , gire a 
chave no sent ido horár io e , m a n t e n d o - a 
nes ta pos i ção , ret i re-a da t a m p a . Pa ra 
des t ravar a t a m p a , gire a c h a v e no sen t ido 
ant i -horár io e , m a n t e n d o - a nes ta pos ição , 
ret i re-a da t a m p a . 
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DESTRAVAR 
TRAVAR 

CUIDADO 



O U T R O S C O N T R O L E S E E Q U I P A M E N T O S 

ATENÇÃO 
R e m o v a a t a m p a d o t a n q u e d e 
c o m b u s t í v e l devagar . O c o m b u s t í v e l 
p o d e r á estar sob p ressão e poderá 
e s p i r r a r p a r a f o r a , c a u s a n d o 
f e r i m e n t o s . 

ATENÇÃO 

Se h o u v e r n e c e s s i d a d e de subst i tu i r a 
t a m p a d o t a n q u e d e c o m b u s t í v e l , use 
s o m e n t e u m a t a m p a espec i f i cada para 
o s e u m o d e l o . A ut i l ização de u m a 
t a m p a i n a d e q u a d a p o d e causar u m a 
g r a v e d i s f u n ç ã o d o s s i s t e m a s d e 
c o m b u s t í v e l o u d e c o n t r o l e d e 
e m i s s ã o . V o c ê p o d e obter a t a m p a de 
s u b s t i t u i ç ã o c o r r e t a j u n t o à s u a 
c o n c e s s i o n á r i a . 

A S S E N T O T R A S E I R O 

Os assen tos t rasei ros ap resen tam-se f ixos 
para a espec i f i cação brasi le i ra 

A gaso l ina é e x t r e m a m e n t e in f lamáve l . 
N ã o f u m e a o r e a b a s t e c e r e 
cer t i f ique-se q u e n ã o ha jam c h a m a s 
a c e s a s ou f a g u l h a s na área .  

CUIDADO 



H3C-0520-B0E 
CAPOTA DE LONA (opcional) 

OS-83C038A 

ATENÇÃO 
A capota de lona é fornecida somente 
para oferecer alguma proteção contra 
cond ições indesejáveis de tempo . 
Não foi projetada para segurar os 
o c u p a n t e s d e n t r o d o v e í c u l o o u 
proteger contra a intrusão de objetos 
estranhos no caso de um acidente. 
USE O SEU CINTO DE SEGURANÇA 
CONTINUAMENTE. 

Evite dirigir o veículo com a janela 
traseira aberta. Caso seja necessário 
abri-la, certif ique-se de que todas as 
j a n e l a s e s t e j a m f e c h a d a s e o 
ventilador em velocidade alta, com a 
alavanca de admissão de ar colocada 
e m " A R F R E S C O " . S e e s t a s 
precauções não forem tomadas, o 
gás de escapamento poderá entrarno 
veículo. Consulte a seção A T E N Ç Ã O 
D E G A S E S D E E S C A P A M E N T O 
quanto a detalhes.  

O U T R O S C O N T R O L E S E E Q U I P A M E N T O S 

Para evitar d a n o s à capota de lona, 
v o c ê d e v e r á t o m a r a s s e g u i n t e s 
p r e c a u ç õ e s : 
* Não bata nas jane las de plást ico 

para remover neve ou pó q u a n d o a 
tempera tura est iver aba ixo de 5 C 
(41 °F) . Bater nas jane las de plást ico 
c o m ba ixas t e m p e r a t u r a s poderá 
dani f icar as jane las . 

* Cert i f ique-se de abrir to ta lmente a 
j a n e l a t r a s e i r a a n t e s de abr i r a 
t a m p a t raseira . A tentat iva de abrir 
a t a m p a t r a s e i r a s e m a j a n e l a 
t r a s e i r a e s t a r a b e r t a t o t a l m e n t e 
poderá dani f icar a capota de lona. 

* Nao passe o seu ve ículo de capota 
d e l o n a e m l a v a - r á p i d o s 
a u t o m á t i c o s . A s jane las p o d e r ã o 
f icar a r ranhadas ou a lona poderá 
ser dani f icada. 

* C e r t i f i q u e - s e de q u e as j a n e l a s 
latera is e a jane la t rase i ra es tão 
l impas antes de remover a capota 
de lona. Se as jane las es t iverem 
sujas , a sujeira poderá ar ranhar as 
j a n e l a s q u a n d o a c a p o t a f o r 
dobrada . 

R e m o ç ã o d a C a p o t a d e L o n a 
Para remover a capo ta de lona, s iga o 
p roced imen to segu in te : 

Antes enrolar a aba t rase i ra ou ret irar 
a capota de lona, cer t i f ique-se de q u e 
e s t e j a m l i m p a s p a r a q u e a j a n e l a 
t rase i ra não seja r iscada pela su je i ra . 
Caso a aba t raseira e a lona e s t e j a m 
e n d u r e c i d a s p e l o f r i o e h a j a 
d i f i c u l d a d e p a r a e n r o l a r o u ret i rar , 
co loque o seu ve ícu lo em um lugar 
quente a té q u e a m o l e ç a m .  

4-6 
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O U T R O S C O N T R O L E S E E Q U I P A M E N T O S 

1) A b r a o z íper da aba t rase i ra e sol te 
t o d o s o s f e c h o s d e p r e s s ã o q u e 
p r e n d e m a a b a à ca r rocer ia do ve ícu lo . 
Pa ra so l ta r c a d a fecho de p ressão , 
p u x e p a r a c i m a a pa r te infer ior do 
bo tão . Dobre a aba t rase i ra sob re a 
c a p o t a d e l o n a . D e p o i s s o l t e a s 

2) Sol te todos os fechos de p ressão que 
p r e n d e m a lona a a m b o s os lados da 
car rocer ia do veícu lo. 

3) Retire os c intos tensores e co loque-os 
em um lugar conven ien te dent ro do 
v e í c u l o , d e p o i s so l te os f e c h o s de 
p ressão que p r e n d e m a capo ta à sua 
a rmação . 

4) S o l t e as correias q u e prendem a 
capota aos marcos das portas. 

OBSERVAÇÃO: 
Ao instalar a caDota de lona. certifiaue-se 
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p a r a o lado 
externo^ 

cor re ias 

OBSERVAÇÃO: 
Se a lona estiver muito apertada e dificulte 
prender ou desprender os fechos de 
pressão, primeiramente reaperte a correia 
tensora como mostra o detalhe da 
ilustração acima. 

que o cox im esteja localizado do lado externo. 



O U T R O S C O N T R O L E S E E Q U I P A M E N T O S 

r 

5) S o l t e as c o r r e i a s q u e p r e n d e m a 
capo ta ao te to . 

6) Puxe a capo ta para c ima ao m e s m o 
tempo que empur ra para c i m a a parte 
i n f e r i o r p a r a r e t i r á - l a , f a z e n d o - a 
d e s l i z a r p a r a f o r a d a s c i n t a s d e 
re tenção da car rocer ia . 

7) Dob re a jane la lateral sob re a capo ta 
de lona e enro le a c a p o t a para a f rente . 

8 ) S o l t e o s f e c h o s d e p r e s s ã o q u e 
p r e n d e m a c a p o t a a o s c a n t o s d a 
guarn ição do pára-b r i sas . Depo is , puxe 
a capo ta para o lado ao m e s m o t e m p o 
que a e m p u r r a na m e s m a d i reção para 
fazê- la des l izar pa ra fo ra da c in ta de 
re tenção da guarn i ção do pára -b r i sas . 
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NÃO PUXE 

PARA CIMA 

CUIDADO 

a capo ta de lona. Pode rasgar -se c a s o 
p u x a d a para c ima.  CUIDADO 

| A o remover a lona, não p u x e as abas dos I 

Não puxe para c i m a o lado diantei ro 

f e c h o s d e p r e s s ã o P o d e m - s e 
d a n i f i c a r c a s o s e j a m p u x a d a s 
fo r temente .  



O U T R O S C O N T R O L E S E E Q U I P A M E N T O S 

9) Dob re para ba ixo a a r m a ç ã o da capo ta , 
c o m o i l u s t r a d o . D e p o i s , p r e n d a a 
a r m a ç ã o da capo ta à car rocer ia , nos 
do is lados, c o m cor re ias ou u m a co rda . 

Ins ta lação da C a p o t a de L o n a 
P r o c e d a n a o r d e m inve rsa u s a d a para 
remover a lona, p res tando a tenção aos 
segu in tes pon tos . 

1) P a r a i n s t a l a r a c a p o t a de lona no 
r e t e n t o r d o p á r a - b r i s a s , p r i m e i r o 
c o l o q u e o en ta lhe F que se encon t ra na 
par te poster ior da bo rda d iante i ra da 
lona no cen t ro do re tentor . Depo is , 
i n s i r a a b o r d a d i a n t e i r a d a l o n a 
e m p u r r a n d o - a para c ima e para t rás , a 
part i r do cent ro em d i reção às duas 
e x t r e m i d a d e s . C e r t i f i q u e - s e q u e a 

05-83C048A 

b o r d a d ian te i ra es te ja inser ida c o m 
segu rança no retentor. 

2) 

Ao desenro lar a capota de lona para 
t rás , não puxe a aba traseira , pois a 
junta poderá ser dani f icada.  

3) Ao des l izar as ex t rem idades laterais da 
capo ta dent ro das c intas de re tenção 
d a c a r r o c e r i a , c e r t i f i q u e - s e d e q u e 
es te jam c o m p l e t a m e n t e segu ras nas 
c intas de re tenção. Depo is p r e n d a os 
f e c h o s d e p r e s s ã o n o s c a n t o s 
i n f e r i o r e s d i a n t e i r o s d a s j a n e l a s 
laterais da ca r rocer ia do ve ícu lo . 

CUIDADO 



O U T R O S C O N T R O L E S E E Q U I P A M E N T O S 

P Á R A - S O L 

O p á r a - s o l f o r n e c e p r o t e ç ã o c o n t r a o 
ref lexo do so l . Caso o sol este ja mui to for te, 
puxe do pára-so l para ba ixo. 

I N T E R R U P T O R DA I L U M I N A Ç Ã O 
INTERNA 

O interruptor da i luminação in terna possu i 
t rês pos ições : 

A L Ç A S D E S E G U R A N Ç A 
(opcional) 

H á a l ç a s d e s e g u r a n ç a p a r a a 
conven iênc ia do passage i ro 

ATENÇÃO 
N ã o p e n d u r e o b j e t o s nas a l ç a s d e 
segurança . Eles p o d e r i a m obstruir a 
v isão d o motor is ta , resu l tando e m u m 
a c i d e n t e , o u p o d e r i a m s e r 
a r r e m e s s a d o s pe lo v e í c u l o e m u m 
ac idente o u e m u m a m a n o b r a a b r u p t a , 
c a u s a n d o f e r i m e n t o s . 
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A luz a c e n d e e p e r m a n e c e a c e s a 
i n d e p e n d e n t e m e n t e d a p o r t a d o 
motor is ta estar aber ta ou fechada . 
A luz acende quando a por ta est iver 
aber ta. 
A luz p e r m a n e c e a p a g a d a m e s m o 
quando a por ta do motor is ta est iver 
aber ta. 



O U T R O S C O N T R O L E S E E Q U I P A M E N T O S 

83C-0510-B0E 
C A P O D O M O T O R 

83C-0523-B0E 
G A N C H O S D A E S T R U T U R A 

05-83C053A 

Para abr i r o capo do motor : 
1 ) P u x e a a l a v a n c a d e l i b e r a ç ã o 

loca l i zada dent ro do por ta - luvas . Esta 
so l ta rá pa rc ia lmen te a t rava do capô . 

2) Empu r re para o lado, c o m o dedo, a 
a l a v a n c a de l i be ração s o b o c a p ô , 
c o m o mos t ra a i lust ração. Ao m e s m o 
t e m p o q u e e m p u r r a a a l a v a n c a , 
levante o capô . 

3) Con t i nue a levantar o capô até que 
es te ja al to o suf ic iente pa ra ser apo iado 
pe la haste de sus ten tácu lo . 

ATENÇÃO 
C e r t i f i q u e - s e q u e o c a p ô do m o t o r 
este ja t o t a l m e n t e f e c h a d o e t ravado 
an tes de dirigir. Se não est iver , poderá 
levantar -se i n e s p e r a d a m e n t e durante 
o m o v i m e n t o do ve ícu lo , o b s t r u i n d o a 
sua v isão e p r o v o c a n d o um ac idente . 

(ou lado oposto) 

OS-83C055A 

Há um g a n c h o tanto na f rente c o m o na 
t r ase i r a d o v e í c u l o p a r a u t i l i zação e m 
s i tuações de e m e r g ê n c i a . Pa ra rebocar o 
seu veículo nas ruas ou es t radas , s iga as 
i n s t r u ç õ e s d e " R E B O Q U E D O S E U 
V E Í C U L O " n a s e ç ã o " S E R V I Ç O S D E 
E M E R G Ê N C I A " . 

ATENÇÃO 
Não use e s t e s g a n c h o s para rebocar 
( o u s e r r e b o c a d o ) p o r u m o u t r o 
ve ículo nas ruas ou es t radas , e x c e t o 
e m s i tuações d e e m e r g ê n c i a .  
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F E R R A M E N T A S P A R A T R O C A D E 
P N E U S 

05-83C056A 

O m a c a c o e n c o n t r a - s e g u a r d a d o n o 
compar t imen to do motor . A a lavanca do 
macaco encon t ra -se sob um dos bancos 
d iante i ros. 

Para retirar o m a c a c o , gire seu e ixo no 
s e n t i d o a n t i - h o r á r i o . P a r a r e t i r a r a 
a l a v a n c a d o m a c a c o , f a ç a o b a n c o 
d i a n t e i r o , s o b o q u a l se e n c o n t r a a 
a lavanca , des l izar pa ra t rás . Para guardar 
o m a c a c o , c o l o q u e - o n o s u p o r t e d e 
a r m a z e n a m e n t o e gire o e ixo no sent ido 
n o r á r i o a t é q u e o m a c a c o e s t e j a 
f i rmemen te p reso no lugar. 

ATENÇÃO 
O m a c a c o deverá ser usado s o m e n t e 
para t rocar os pneus . É impor tante a 
le i tura d a s i n s t r u ç õ e s para uso do 
m a c a c o n a s e ç ã o S E R V I Ç O S D E 
E M E R G Ê N C I A deste manua l antes de 
tentar util izar o m a c a c o . 
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UTIL IZAÇÃO D O S E U V E I C U L O 
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UTILIZAÇÃO DO SEU VEÍCULO 

A t e n ç ã o de g a s e s de e s c a p a m e n t o 5-1 
Re lação para Inspeção diária 5-1 
Part ida do motor 5-2 
Ut i l ização da t r a n s m i s s ã o 5-3 
Ut i l ização da a lavanca de t ransferênc ia 5-4 
F r e n a g e m 5-6 
A m a c i a m e n t o 5-6 
C o n v e r s o r catal í t ico (opcional ) 5-7 
Melhora da e c o n o m i a de combust íve l 5-8 



U T I L I Z A Ç Ã O D O S E U V E I C U L O 

ERRADO 

A ATENÇÃO 
E v i t e r e s p i r a r o s g a s e s d e 
e s c a p a m e n t o . O s g a s e s d e 
e s c a p a m e n t o c o n t ê m m o n ó x i d o d e 
c a r b o n o , u m g á s p o t e n c i a l m e n t e letal , 
incolor e inodoro . D a d a a d i f icu ldade de 
d e t e c ç ã o d o m o n ó x i d o d e c a r b o n o , 
c e r t i f i q u e - s e d e t o m a r a s s e g u i n t e s 
p r e c a u ç õ e s para evitar a en t rada de 
m o n ó x i d o de c a r b o n o no seu ve ícu lo . 

* N ã o de ixe o motor f u n c i o n a n d o em 
g a r a g e n s o u out ras á reas f e c h a d a s . 

* N ã o e s t a c i o n e c o m o m o t o r em 
func ionamento por um longo período 

(Cont inua) 

(Cont inuação) 
d e t e m p o , m e s m o q u e e m á r e a 

a b e r t a . S e f o r n e c e s s á r i o 
p e r m a n e c e r por p o u c o t e m p o dent ro 
de um ve ícu lo es tac ionado c o m o 
m o t o r e m f u n c i o n a m e n t o , 
cer t i f ique-se de q u e a a lavanca de 
a d m i s s ã o de a r esteja co locada em 
AR F R E S C O e q u e o v e n t i l a d o r 
este ja em alta ve loc idade . 

* Evite util izar o ve ículo c o m a porta , 
a t a m p a o u a j a n e l a t r a s e i r a s 
aber tas . Se for necessár io ac ionar o 
ve ícu lo c o m a por ta , a t a m p a ou 
j a n e l a t r a s e i r a s a b e r t a s , 
cer t i f ique-se que t o d a s as jane las 
es te jam f e c h a d a s , e q u e o vent i lador 
es te ja em al ta v e l o c i d a d e c o m a 
a l a v a n c a d e a d m i s s ã o d e a r 
co locada e m A R F R E S C O . 

* P a r a p e r m i t i r o f u n c i o n a m e n t o 
adequado do sistema de venti lação 
do seu veículo, mantenha a grade de 
entrada de ar, à frente do pára-brisas, 
p e r m a n e n t e m e n t e l i v re d e n e v e , 
folhas ou outras obstruções. 

* M a n t e n h a a á r e a do c a n o de 
escapamento livre de neve ou outros 
materiais para reduzir o acúmulo de 
gases de escapamento sob o veículo. 
Isto será especia lmente importante 
quando o veículo estiver estacionado 
em condições de nevasca. 

* Prov idenc ie para q u e o s is tema de 
e s c a p a m e n t o seja p e r i o d i c a m e n t e 
i n s p e c i o n a d o q u a n d o a d a n o s e 
v a z a m e n t o s . Q u a i s q u e r d a n o s o u 
v a z a m e n t o s d e v e m s e r 
i m e d i a t a m e n t e reparados .  

8 3 C - 0 6 0 2 - B 0 E 

R E L A Ç Ã O P A R A I N S P E Ç Ã O 
DIÁRIA 
A n t e s de dirigir: 
1) Cer t i f ique-se que as jane las , espe lhos , 

faró is e re f le tores e s t e j a m l impos e 
desobs t ru ídos . 

2) Ver i f ique os pneus . 
3 ) Exam ine se há v a z a m e n t o s de f lu idos 

ou ó leo. 

OBSERVAÇÃO: 
O gotejamento de água depois da 
utilização do ar condicionado é normal. 

4) R e g u l e o b a n c o e o a p o i o p a r a a 
cabeça . 

5) Ver i f ique o peda l do f re io. 
6) Regu le os espe lhos . 
7) Cer t i f ique-se de que você e todos os 

p a s s a g e i r o s t e n h a m a f i v e l a d o 
a d e q u a d a m e n t e o s c i n t o s d e 
segu rança . 

8) C e r t i f i q u e - s e de q u e o p i s c a - a l e r t a 
acende rá q u a n d o a c h a v e est iver na 
pos ição ON ou S T A R T . 

9) Ver i f ique todos os med ido res . 
10) Cer t i f ique-se que a luz de A T E N Ç Ã O 

DO N Í V E L DE F L U I D O DO F R E I O e a 
l u z I N D I C A D O R A D E F R E I O D E 
E S T A C I O N A M E N T O (caso ins ta ladas) 
es te jam a p a g a d a s depo is de sol tar o 
freio de es tac ionamen to . 
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U m a vez por s e m a n a , ou cada vez que 
r e a b a s t e c e r o t a n q u e , e x e c u t e a s 
segu in tes ver i f i cações no compar t imen to 
do motor : 

ATENÇÃO 
C e r t i f i q u e - s e q u e o c a p o e s t e j a 
to ta lmente f e c h a d o e t ravado antes de 
dirigir. Se não est iver , poderá abr i r -se 
i n e s p e r a d a m e n t e d u r a n t e o 
m o v i m e n t o , o b s t r u i n d o a sua v isão e 
p r o v o c a n d o u m ac idente . 

PARTIDA DO M O T O R 

A n t e s de dar part ida ao motor: 
1 ) C e r t i f i q u e - s e de q u e o f r e i o de 

e s t a c i o n a m e n t o e s t e j a t o t a l m e n t e 
enga tado . 

2) T ransm issão Manua l - Engate em " N " 
( P o n t o M o r t o ) e p i s e no p e d a l da 
e m b r e a g e m até o fundo. 
M a n t e n h a - o p r e s s i o n a d o e n q u a n t o 
ac iona o motor . 

3) Dê a par t ida no motor de acordo c o m 
os p roced imen tos segu in tes . 

ATENÇÃO 
C e r t i f i q u e - s e d e q u e o f r e i o d e 
e s t a c i o n a m e n t o e s t e j a t o t a l m e n t e 
e rgu ido e que a t r a n s m i s s ã o esteja em 
P o n t o M o r t o a n t e s d e t e n t a r d a r 
part ida ao motor . 

CUIDADO 
I n t e r r o m p a i m e d i a t a m e n t e o 
a c i o n a m e n t o do motor de a r ranque 
a s s i m q u e o m o t o r c o m e c e a 
func ionar ou o s is tema de part ida 
poderá ser dani f icado. 

Não ac ione o motor de a r ranque por 
mais do que 15 s e g u n d o s de cada 
v e z . Se o m o t o r n ã o e n t r a r em 
f u n c i o n a m e n t o n a p r i m e i r a 
t e n t a t i v a , e s p e r e de 5 a 10 
s e g u n d o s a n t e s d e t e n t a r 
n o v a m e n t e . 

Motor Frio e Q u e n t e 

C o m o seu pé fo ra do peda l do ace le rador , 
ac ione o mo to r de a r r anque g i rando a 
chave da ign ição para " S T A R T " . So l te a 
chave quando o moto r func ionar . 

Caso o moto r não c o m e c e a func ionar 
depo is de 15 s e g u n d o s de a c i o n a m e n t o do 
mo to r de a r r a n q u e , e s p e r e de 5 a 10 
s e g u n d o s , depo is p ress ione o peda l do 
ace le rador até 1/3 do seu cu rso e ten te 
ac ionar o motor n o v a m e n t e . So l te a c h a v e 
e tire o pé do peda l do ace le rador q u a n d o 
o moto r c o m e ç a r a func ionar . 

Se o motor a inda ass im não c o m e ç a r a 
func ionar , expe r imen te man te r o peda l do 
ace le rador p ress i onado até o fundo ao 
m e s m o t e m p o q u e a c i o n a o mo to r de 
a r ranque . Isto deve rá desa fogar o moto r no 
caso de estar a fogado . 
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Nível do ó leo do motor . 
Nível do f lu ido de re f r igeração. 
Nível do f lu ido do f re io. 
Nível do f lu ido da d i reção h idrául ica 
(opc ional ) 
N í v e l d o f l u i d o d o l a v a d o r d o 
pára-br isas 
F u n c i o n a m e n t o da t rava do capô . 
Puxe a a lavanca de l iberação do capô 
no inter ior do ve icu lo . A t rava do capô 
do motor deve rá l iberar pa rc ia lmente o 
capô e mantê - lo ass im . Cer t i f ique-se 
que o capô feche f i rmemen te . 
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T r a n s m i s s ã o M a n u a l 
Co locar e m M a r c h a 
Para co loca r o ve ícu lo em marcha , p ise no 
peda l da e m b r e a g e m e m u d e para a 1 a 

m a r c h a . D e p o i s d e s o l t a r o f r e i o d e 
e s t a c i o n a m e n t o , s o l t e g r a d u a l m e n t e a 
e m b r e a g e m . Q u a n d o ouvi r u m a a l teração 
no ruído do motor , p ress ione devaga r o 
a c e l e r a d o r e n q u a n t o c o n t i n u a a so l ta r 
pau la t i namen te a e m b r e a g e m . 

M u d a n ç a das m a r c h a s 
T o d a s as m a r c h a s p a r a a f r e n t e s ã o 
s i n c r o n i z a d a s , o q u e p r o p i c i a u m a 
m u d a n ç a s i lenc iosa e fác i l . S e m p r e p ise no 
peda l da e m b r e a g e m até o f undo an tes de 
m u d a r as ma rchas . A tabe la mos t ra a 

ve loc idade m á x i m a permi t ida para cada 
marcha . 

E n g r e n a g e m de M u d a n ç a de T r a ç ã o nas 
pos ições " 2 H " o u " 4 H " 

Pos ição da 
Marcha 

Km/h (MPH) 

1 44 (27) 

2 83 (51) 

3 113 (70) 

4 Ve loc idade m á x i m a 

5 Ve loc idade máx ima 

E n g r e n a g e m de M u d a n ç a de T r a ç ã o na 
pos ição "4L" 

Posição da 
Marcha 

K m h (MPH) 

1 27 (16) 

2 51 (31) 

3 70 (43) 

4 100 (62) 

5 Ve loc idade máx ima 
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ATENÇÃO 
* R e d u z a a ve loc idade e e n g a t e u m a 

m a r c h a m a i s r e d u z i d a a n t e s d e 
descer u m a ladeira longa ou mui to 
í n g r e m e . U m a m a r c h a m a i s 
reduz ida permit i rá q u e o m o t o r f re ie 
o ve ícu lo . Evi te abusar d o s f re ios 
para q u e e les n ã o s u p e r a q u e ç a m , 
resu l tando em fa lha na f r e n a g e m . 

* Ao dirigir em rodovias escorregadias, 
certifique-se de diminuir a velocidade 
antes de engrenar uma marcha mais 
reduzida. Mudanças excessivas ou 
s ú b i t a s d a v e l o c i d a d e d o m o t o r 
podem provocar a perda de tração, 
levando-o a perder o controle do 
veículo. 

* C e r t i f i q u e - s e de q u e o v e í c u l o 
e s t e j a t o t a l m e n t e e s t a c i o n a d o 
antes de engatar a m a r c h a à ré. 

* A f im de evi tar d a n o s a e m b r e a g e m , 
n ã o use o p e d a l da e m b r e a g e m 
c o m o apo io para o pé ao dir igir n e m 
use a e m b r e a g e m para m a n t e r o 
v e í c u l o p a r a d o e m u m a s u b i d a . 
Press ione a e m b r e a g e m até o f u n d o 
ao m u d a r de m a r c h a . 

* Ao mudar as marchas ou iniciar o 
m o v i m e n t o , n ã o a c e l e r e 
demas iadamente o motor. Isso pode 
reduzir a vida útil do motor e impedir 
o seu func ionamento suave. 

CUIDADO 
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UTIL IZAÇÃO DA A L A V A N C A DE 
T R A N S F E R Ê N C I A D A T R A Ç Ã O 

Descr ição das Pos ições da A lavanca de 
t ransferência da t ração 2H (Tração em 2 
Rodas c o m M a r c h a Ráp ida) 
Nesta p o s i ç ã o , a po tênc ia do mo to r é 
fornec ida s o m e n t e para o e ixo t rase i ro , 
ü s e e s t a p o s i ç ã o p a r a d i r i g i r e m 
superf íc ies secas e f i rmes. 

4H (Tração nas 4 Rodas com Marcha Rápida) 
Nes ta p o s i ç ã o a p o t ê n c i a do m o t o r é 
fornecida aos e ixos d iante i ro e t rasei ro em 
v e l o c i d a d e n o r m a l , f o r n e c e n d o m a i o r 
t ração do que a t ração de duas rodas. Use 
esta pos ição para dir igir of f - road ou em 
pistas e s c o r r e g a d a s (mo lhadas , cober tas 
por neve , c o m barro , etc.) 

N (Ponto Mor to ) 
Nesta pos ição , a po tênc ia do moto r não é 
fcrnecida para o eixo d iante i ro ou t rasei ro. 
Somente use esta pos ição para rebocar o 

seu veícu lo , c o m a roda-l ivre na pos ição 
" F R E E " . 

4L (Tração nas 4 R o d as c o m Reduz ida ) 
N e s t a p o s i ç ã o , a po tênc ia do mo to r é 
fo rnec ida aos e ixos d iante i ros e t rasei ros 
em ve loc idade reduz ida. Use esta pos ição 
para dir igir of f - road em super f íc ies mo les 
ou escor regad ias , ou para subir e descer 
ladei ras e ac l ives escor regad ios . 

O p e r a ç ã o da A lavanca de t ransferênc ia 
da t ração 
Uti l ize a a l a v a n c a de t r a n s f e r ê n c i a da 
t r a ç ã o de aco rdo c o m o p r o c e d i m e n t o 
adequado descr i to aba ixo . 

De 2H para 4H 
Se o seu ve í cu lo possu i roda- l i v re de 
ac ionamen to manua l , cer t i f ique-se de que 
es te j am t ravados an tes de enga ta r em 
"4H" . Se desejar , você poderá engatar a 
a l a v a n c a de t ração c o m o ve ícu lo em 
mov imen to . 

Se o seu ve ícu lo p o s s u i roda- l i v re de 
a c i o n a m e n t o a u t o m á t i c o , p a r e 
comp le tamen te o ve ícu lo , engate " 4 H " e 
depo is c o m e c e a dirigir novamen te . 

De 4H para 4L 
Pare o veículo completamente, coloque a 
t r a n s m i s s ã o e m " N " ( P o n t o - M o r t o ) o u 
pressione totalmente o pedal da embreagem 
(opcional) e depois engate em "4L". 

De 4L para 4H 
Pare o veículo completamente, coloque a 
t r a n s m i s s ã o e m " N " ( P o n t o - M o r t o ) o u 
pressione totalmente o pedal da embreagem 
(opcional); depois engate "4H". 

De 4H para 2H 
Se o seu veícu lo possu i c u b o s m a n u a i s de 
l ivre r o d a g e m , v o c ê p o d e r á e n g a t a r a 
a lavanca de t rans fe rênc ia da t ração em 
" 2 H " c o m o veícu lo em m o v i m e n t o . 

Se o s e u v e í c u l o p o s s u i roda- l i v re de 
a c i o n a m e n t o a u t o m á t i c o , p a r e 
c o m p l e t a m e n t e o v e í c u l o , e n g a t e a 
a lavanca de t rans fe rênc ia da t ração em 
" 2 H " e d e s t r a v e o s c u b o s , c o n f o r m e 
d e s c r i t o n a s e ç ã o " R o d a - L i v r e d e 
Ac ionamen to Au tomát i co " . 

OBSERVAÇÃO: 
Se o seu veículo possuir transmissão 
automática, recomenda-se que você pare o 
motor ao engatara alavanca de transferência 
da tração entre "4H"e "4L". Se você engatar 
a alavanca de transferência da tração entre 
"4H" e "4L" com o motor funcionando, 
assegure-se de fazer a mudança com um 
movimento rápido e contínuo, sem fazer uma 
pausa em Ponto Morto. 

A CUIDADO 
C e r t i f i q u e - s e de p a r a r o v e í c u l o 
c o m p l e t a m e n t e a o e n g a t a r a 
a lavanca de t ransferênc ia da t ração 
entre " 4 H " e " 4 L " . 
Não m o v i m e n t e o ve ícu lo em " 4 H " 
ou " 4 L " c o m a roda- l ivre na pos ição 
" F R E E " 
Se o seu veículo possui roda-l ivre de 
ac ionamento manual , não engate a 
alavanca entre " 2 H " e " 4 H " enquanto 
está dirigindo a m e n o s que 

(Cont inua) 
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(Con t inuação) 
a s r o d a s d i a n t e i r a s e s t e j a m n a 
p o s i ç ã o reta para a f rente e os c u b o s 
e s t e j a m na pos ição " L O C K " . 

* Se o s e u v e í c u l o p o s s u i c u b o s 
a u t o m á t i c o s d e l i v r e r o d a g e m , 
c e r t i f i q u e - s e de p a r a r o v e í c u l o 
c o m p l e t a m e n t e a o e n g a t a r a 
a l a v a n c a de t rans fe rênc ia da t ração 
ent re " 2 H " e " 4 H " . 

* N a o opere o seu ve ícu lo em " 4 H " ou 
" 4 L " em super f íc ies s e c a s e f i rmes . 

* Cer t i f ique-se de q u e tenha p a s s a d o 
t o t a l m e n t e p a r a " 4 H " o u " 4 L " 
o b s e r v a n d o q u e o ind icador 4 W D 
este ja a c e s o . 

A ATENÇÃO 
C e r t i f i q u e - s e de q u e a a l a v a n c a de 
t r a n s f e r ê n c i a d a t r a ç ã o e s t e j a 
t o t a l m e n t e e n g a t a d a . A f a l h a e m 
enga ta r c o m p l e t a m e n t e u m a pos ição 
p o d e r á resul tar em perda de potênc ia 
ou d a n o s à a l a v a n c a de t ransferênc ia 
d a t r a ç ã o . C e r t i f i q u e - s e d e 
f a m i l i a r i z a r - s e t o t a l m e n t e c o m a 
o p e r a ç ã o d e m u d a n ç a d e 
e n g r e n a g e n s d o seu ve ícu lo .  

F R E N A G E M 

A distância necessár ia para fazer qualquer 
veículo parar aumenta com a velocidade 
des te ve ícu lo . A d is tânc ia de f r enagem 
necessária, por exemplo, a 60 km/h (37 mph) 
será aprox imadamente 4 vezes maior do que 
a distância de f renagem necessár ia a 20 
km/h (13 mph) . Comece a frear o veículo 
quando houver bastante distância entre o 
seu veículo e o ponto de parada reduzindo 
gradualmente a velocidade. 

A ATENÇÃO 
Se entrar água nos tambores de freio, o 
d e s e m p e n h o d o s f r e i o s p o d e r á 
tornar-se imprevisível e insatisfatório. 
Depois de dirigir na chuva ou de lavar a 
parte de baixo do veículo, teste os freios 

(Cont inua) 

(Cont inuação) 
d i r i g i n d o e m b a i x a v e l o c i d a d e p a r a 
veri f icar se os f re ios m a n t i v e r a m a sua 
e f i c i ê n c i a n o r m a l . C a s o o s f r e i o s 
e s t e j a m m e n o s e f i c ien tes do q u e o 
n o r m a l , ac ione -os r e p e t i d a m e n t e para 
q u e s e q u e m , d i r ig indo v a g a r o s a m e n t e , 
a t é q u e t e n h a m r e t o m a d o a s u a 
ef ic iência n o r m a l .  

Freios Servo -ass is t idos 
O s e u v e í c u l o p o s s u i f r e i o s 
servo-ass is t idos . Em caso de perda da 
servo-ass is tênc ia dev ido a u m a p a r a d a do 
motor ou out ras fa lhas , o s i s t e m a a inda 
es ta rá t o ta lmen te ope rac iona l g raças à 
po tênc ia de reserva e você p o d e r á deter 
to ta lmente o veícu lo p ress ionando o peda l 
d o f r e i o u m a v e z e m a n t e n d o - o 
p ress ionado . A po tênc ia de reserva se rá 
p a r c i a l m e n t e c o n s u m i d a q u a n d o v o c ê 
press ionar o pedal do freio e reduz ida a 
c a d a v e z q u e o p e d a l é p r e s s i o n a d o . 
Press ione o pedal s u a v e e regu la rmen te . 
Não bombe ie o peda l . 

A ATENÇÃO 
M e s m o s e m a potênc ia de reserva no 
s is t em a de f re io , a inda a s s i m v o c ê 
poderá deter o ve ícu lo p r e s s i o n a n d o o 
pedal do freio c o m mais fo rça do q u e 
n o r m a l m e n t e necessár ia . Ent re tan to , 
a d is tância de f r e n a g e m poderá ser 
maior . 
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O futuro d e s e m p e n h o e conf iab i l idade 
do motor d e p e n d e m dos c u i d a d o s e da 
m o d e r a ç ã o p r a t i c a d o s d u r a n t e o 
p e r í o d o i n i c i a l . É d e e x t r e m a 
i m p o r t â n c i a a o b s e r v a ç ã o d a s 
s e g u i n t e s p r e c a u ç õ e s d u r a n t e o s 
p r ime i ros 1.000 km (600 mi lhas) da 
operação do ve ícu lo . 

' Depo is de dar a par t ida , não force o 
motor . A q u e ç a - o g r a d u a l m e n t e . 

* Ev i te a o p e r a ç ã o p r o l o n g a d o do 
v e í c u l o a u m a v e l o c i d a d e 
c o n s t a n t e . O s c o m p o n e n t e s 
m ó v e i s serão m e l h o r a m a c i a d o s se 
você var iar a ve loc idade . 

* N ã o e x c e d a 120 k m / h (75 m p h ) . 
' P o n h a em m a r c h a v a g a r o s a m e n t e 

d e p o i s das p a r a d a s . Evi te par t idas 
c o m a c e l e r a ç ã o tota l . 

* C a s o p o s s í v e l , e v i t e f r e a d a s 
b r u s c a s , e s p e c i a l m e n t e durante os 
p r ime i ros 320 km (200 mi lhas) de 
c o n d u ç ã o do ve ícu lo . 

* N ã o dir i ja v a g a r o s a m e n t e c o m a 
t r a n s m i s s ã o e m u m a m a r c h a alta. 

* D i r i j a o v e í c u l o em v e l o c i d a d e s 
m o d e r a d a s d o motor . 

* N ã o r e b o q u e um trai ler duran te os 
p r ime i ros 1.000 km (600 mi lhas) de 
ut i l ização do ve ícu lo .  

C O N V E R S O R CATALÍT ICO 
(opcional) 

A f inal idade do conversor catalítico instalado 
no seu veículo é converter poluentes de 
escapamento em vapor d 'água, dióxido de 
carbono e nitrogênio inofensivos. A uti l ização 
de combustível com chumbo em veículos 
equ ipados com conversores catalít icos é 
p ro ib ida po r que o c h u m b o desa t i va os 
componentes redutores dos poluentes do 
s is tema catalisador. 

O c o n v e r s o r f o i p r o j e t a d o p a r a 
a c o m p a n h a r a v i d a d o v e í c u l o e m 
cond ições no rma is de ut i l ização e q u a n d o 
não for usado combus t í ve l c o m c h u m b o . 
Não é necessár ia qua lquer manu tenção 
espec ia l do conversor . Entretanto, é mui to 
i m p o r t a n t e m a n t e r o m o t o r 
a d e q u a d a m e n t e r e g u l a d o . A i g n i ç ã o 
desregu lada , que poderá resultar de um 
motor i nadequadamen te regu lado, pode rá 
p r o v o c a r o s u p e r a q u e c i m e n t o d o 

P a r a m i n i m i z a r a p o s s i b i l i d a d e de 
d a n o s a o c a t a l i s a d o r o u d e o u t r o s 
c o m p o n e n t e s do ve ícu lo : 
* M a n t e n h a o m o t o r em c o n d i ç õ e s 

a d e q u a d a s de f u n c i o n a m e n t o . 
* N a e v e n t u a l i d a d e d e u m m a u 

f u n c i o n a m e n t o d o m o t o r , 
e s p e c i f i c a m e n t e q u e e n v o l v a a 
ignição d e s r e g u l a d a ou outra perda 
a p a r e n t e d e d e s e m p e n h o , 
p r o v i d e n c i e i m e d i a t a m e n t e o s 
reparos . 

* N ã o d e s l i g u e o m o t o r o u 
i n t e r r o m p a a i g n i ç ã o q u a n d o a 
t r a n s m i s s ã o es t iver c o m m a r c h a 
e n g a t a d a e o v e í c u l o e m 
m o v i m e n t o . 

* N ã o t e n t e dar p a r t i d a ao m o t o r 
e m p u r r a n d o o u r e b o c a n d o o 
ve ícu lo , ou d e s c e n d o u m a ladeira . 

* Não de ixe o motor em m a r c h a - l e n t a 
c o m a l g u m cabo de vela d e s l i g a d o 
o u r e t i r a d o , c o m o por e x e m p l o 
durante tes tes de d iagnós t icos . 

* N ã o deixe o motor em marcha - l en ta 
por pe r íodos p r o l o n g a d o s c a s o a 
m a r c h a - l e n t a p a r e ç a i r regular ou 
haja ou t ros m a u s f u n c i o n a m e n t o s . 

* N ã o p e r m i t a q u e o t a n q u e d e 
c o m b u s t í v e l f ique q u a s e vaz io . 
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cata l isador . Isto p o d e r á resul tar e m . d a n o s 
pe rmanen tes de aquecimento do catal isador 
e de outros componentes do veículo. 

CUIDADO 

A M A C I A M E N T O 

CUIDADO 
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ERRADO 

ATENÇÃO 
E s t e j a a t e n t o a o l u g a r e s o n d e 
e s t a c i o n a e p o r o n d e d i r i g e . O 
c o n v e r s o r c a t a l í t i c o e o u t r o s 
c o m p o n e n t e s d o s i s t e m a d e 
e s c a p a m e n t o p o d e m f i c a r m u i t o 
q u e n t e s . T a l c o m o q u a l q u e r o u t r o 
ve ícu lo , não e s t a c i o n e n e m diri ja es te 
v e í c u l o p o r á r e a s o n d e m a t e r i a i s 
c o m b u s t í v e i s , c o m o g r a m a o u fo lhas 
s e c a s , p o s s a m entrar e m conta to c o m 
u m s i s t e m a d e e s c a p a m e n t o quente . 

E C O N O M I A DE C O M B U S T Í V E L 

As i ns t r uções segu in tes o aux i l ia rão a 
aper fe içoar a e c o n o m i a de combus t í ve l . 

Evite a marcha- lenta pro longada: 
Se você t iver de esperar por mais do que 
um minuto es tac ionado , des l igue o motor 
e ac ione-o novamen te depo is . Ao aquecer 
um motor fr io, de ixe-o em marcha- len ta até 
que o ponte i ro do med idor de tempera tu ra 
a lcance a pos ição "C". Nes ta pos ição o 
mo to r es ta rá s u f i c i e n t e m e n t e aquec ido 
para o veícu lo ser co locado em marcha . 

Evite a r r a n c a d a s " ráp idas" : 
A s a r r a n c a d a s r á p i d a s a p a r t i r d o s 
semáfo ros ou s inais de pa rada consumi rão 
c o m b u s t í v e l d e s n e c e s s a r i a m e n t e e 
encur ta rão a v ida útil do motor. Ponha o 
veícu lo em m a r c h a len tamente . 

Evite paradas desnecessár ias : 
E v i t e a d e s a c e l e r a ç ã o e as p a r a d a s 
d e s n e c e s s á r i a s . T e n t e man te r , s e m p r e 
que poss íve l , u m a ve loc idade m o d e r a d a e 
c o n s t a n t e . A d im inu i ção da ve loc i dade 
s e g u i d a d a a c e l e r a ç ã o c o n s o m e ma is 
combus t í ve l . 

M a n t e n h a u m a ve loc idade de cruzeiro 
constante : 
M a n t e n h a u m a v e l o c i d a d e c o n s t a n t e 
c o n f o r m e permi t i rem as cond ições da pista 
e de t rá fego. 

M a n t e n h a o fi ltro de ar l impo: 
Um filtro de ar su jo fará c o m que o s i s t e m a 
de in jeção fo rneça combus t í ve l excess i vo 
ao motor em re lação à quan t i dade de ar 
fo rnec ido . O resu l tado se rá o desperd íc io 
d e c o m b u s t í v e l d e v i d o à c o m b u s t ã o 
incomple ta . 

M a n t e n h a o m í n i m o p e s o : 
Q u a n d o ma is p e s a d a a ca rga , o ve ícu lo 
c o n s u m i r á m a i s c o m b u s t í v e l . T i r e d o 
veícu lo b a g a g e n s ou ca rgas q u a n d o a s u a 
c o n d u ç ã o não for necessár ia . 
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M a n t e n h a a p ressão correta d o s p n e u s : 
A b a i x a p r e s s ã o d o s p n e u s p o d e r á 
d e s p e r d i ç a r c o m b u s t í v e l d e v i d o a o 
a c r é s c i m o d a r e s i s t ê n c i a a o 
d e s l o c a m e n t o . M a n t e n h a o s p n e u s 
in f lados c o m a p ressão corre ta , ind icada 
no Ades i vo de P ressão dos Pneus . 
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R E C O M E N D A Ç Õ E S A O DIRIGIR 

A ATENÇÃO 
U s e c o n t i n u a m e n t e o c i n t o d e 
s e g u r a n ç a . O motor is ta e t o d o s os 
p a s s a g e i r o s d e v e r ã o ter os c in tos 
a f i ve lados a d e q u a d a m e n t e o t e m p o 
inteiro. C o n s u l t e a s e ç ã o " C I N T O S 
D E S E G U R A N Ç A " q u a n t o à s 
i n s t r u ç õ e s s o b r e a u t i l i z a ç ã o 
a d e q u a d a d o s c in tos de s e g u r a n ç a . 

N u n c a diri ja s o b o efe i to do á lcool 
ou de out ras d r o g a s . O á lcool e as 
d r o g a s p o d e m p r e j u d i c a r 
s e r i a m e n t e a s u a h a b i l i d a d e de 
dirigir c o m s e g u r a n ç a , a u m e n t a n d o 
c o n s i d e r a v e l m e n t e , p a r a v o c ê 
m e s m o e out ras p e s s o a s , o r isco de 
f e r i m e n t o s . V o c ê t a m b é m deverá 
e v i t a r d i r i g i r q u a n d o e s t i v e r 
c a n s a d o , d o e n t e o u s o b es t resse . 

C A R A C T E R Í S T I C A S I M P O R T A N T E S 

DO V E Í C U L O A S E R E M C O N H E C I D A S 

A ATENÇÃO 
O seu ve ícu lo de múlt ip las f ina l idades 
p o s s u i c a r a c t e r í s t i c a s d e m a n e j o 
d i ferentes daque las de um carro de 
passage i ros convenc iona l . V isando a 
s u a s e g u r a n ç a e a d o s s e u s 
passage i ros , leia a ten tamente a seção 
seguinte . 

Tal como o seu novo SUZUKI , os veículos 
de múl t ip las f ina l idades p o s s u e m maior 
a fas tamento do solo e uma bitola mais 
es t re i t a do q u e os c a r r o s n o r m a i s de 
passageiros, a f im de torná-los capaci tados 
para uma ampla var iedade de apl icações 
off-road. As característ icas específ icas de 
p r o j e t o f o r n e c e m - l h e s u m c e n t r o d e 
g r a v i d a d e ma is a l to do que os ca r ros 
comuns . U m a van tagem de afastamento 
maior do solo é uma melhor visão da pista, 
permit indo que você anteveja os problemas. 
Eles não foram projetados para fazer curvas 
com a m e s m a velocidade dos carros comuns 
de passageiros, como tampouco os carros 
esport ivos baixos o foram para terem um 
d e s e m p e n h o sat is fa tór io e m c o n d i ç õ e s 
off-road. Se possível, evite curvas fechadas 
o u m a n o b r a s a b r u p t a s . A s s i m c o m o 
acontece c o m outros veículos deste tipo, a 
operação inadequada deste veículo poderá 
resultar em perda de controle ou capotagem 
do veículo. 

D i f e r e n ç a s I m p o r t a n t e s e n t r e o s e u 
V e í c u l o de M ú l t i p l a s F i n a l i d a d e s e 
Car ros N o r m a i s de P a s s a g e i r o s 

* Maior Al tura em Re lação ao Solo 
A maior altura em relação ao solo do seu 
ve í cu lo p e r m i t e - l h e , q u a n d o fo ra da 
estrada, a passar por c ima de obstáculos 
tais como pedras e tocos de árvores, ao 
c o n t r á r i o d o s c a r r o s c o m u n s d e 
passage i ros . Um resu l tado inev i táve l 
desta maior altura do solo é que o veículo 
t a m b é m terá um centro de grav idade 
mais alto. C o n s e q ü e n t e m e n t e , o seu 
v e í c u l o s e r á m a n e j a d o d e m a n e i r a 
diferente de um veículo com o centro de 
gravidade mais baixo. 

* Distância Menor en t re os E ixos 
Além do seu maior a fas tamen to do so lo , 
o seu veícu lo t e m u m a d is tânc ia entre 
e ixos mais cur ta e as pro je turas f rontal 
e t rase i ra mais cur tas que as de um 
c a r r o t í p i c o d e p a s s a g e i r o s . E s t a s 
c a r a c t e r í s t i c a s c o m b i n a m - s e p a r a 
permit i r que seu veícu lo se ja conduz ido 
por locais ac iden tados , s e m f icar ne les 
p reso ou dan i f i ca r a e s t r u t u r a e os 
c o m p o n e n t e s do chass is . A d is tânc ia 
meno r entre e ixos t a m b é m to rna ma is 
sensíve l a d i reção do seu ve ícu lo do 
que as dos ve ícu los c o m d is tânc ias 
entre e ixos ma io res . 
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CONDUÇÃO EM PISTA PAVIMENTADA 

U m a vez que você usará f reqüen temen te 
o seu ve ícu lo em pistas pav imen tadas , 
deverá aprender as or ien tações bás icas 
aba ixo para a ut i l ização em pistas normais . 

* C o n h e ç a o seu ve ículo 
Não economize t e m p o para se habi tuar 
c o m a s c a r a c t e r í s t i c a s ú n i c a s d e 
m a n u s e i o d o s e u v e í c u l o , 
p r i m e i r a m e n t e d a n d o u m a vo l ta e m 
u m a área distante do t rá fego. Prat ique 
f a z e r c u r v a s em v e l o c i d a d e s e em 
d i r e ç õ e s d i f e r e n t e s . S i n t a a m a i o r 
sens ib i l i dade da d i reção q u e o seu 
veículo possui em re lação a um carro 
convenc iona l . 

* U s e o C i n t o d e S e g u r a n ç a 
C o n t i n u a m e n t e 
O moto r i s ta e todos os passage i ros 
deverão estar in in ter ruptamente com os 
c i n t o s d e s e g u r a n ç a a f i v e l a d o s . 
C o n s u l t e a s e ç ã o ' " C I N T O S D E 
S E G U R A N Ç A " quan to às ins t ruções 
sobre a ut i l ização cor re ta dos c intos. 

* Não Faça Curvas F e c h a d a s 
C o m o menc ionado ac ima, os veícu los 
pequenos de múl t ip las f ina l idades têm 
caracter ís t icas de projeto especí f icas 
que lhes permi te executar u m a amp la 
v a r i e d a d e d e a p l i c a ç õ e s . E s t a s 
c a r a c t e r í s t i c a s t a m b é m a l t e r a m o 
compo r tamen to nas curvas em re lação 
a o s c a r r o s c o n v e n c i o n a i s d e 

p a s s a g e i r o s . L e m b r e - s e d e q u e o s 
veícu los de múl t ip las f ina l idades t ê m 
u m a d i reção ma is sens íve l e um cen t ro 
de g rav idade ma is alto do q u e os ca r ros 
norma is de passage i ros . S e m p r e que 
poss íve l , evi te fazer cu rvas f echadas 
c o m o seu ve ícu lo . 

R e d u z a a Ve loc idade nas C u r v a s 
A c o s t u m e - s e a a p r o x i m a r - s e d a s 
cu rvas c o m cu idado e a u m a ve loc idade 
mode rada . Não tente fazer as cu rvas na 
m e s m a ve loc idade que em um veícu lo 
c o m u m c e n t r o d e g r a v i d a d e m a i s 
ba ixo. Do m e s m o m o d o que v o c ê não 
ut i l izar ia um carro espor t i vo em u m a 
tr i lha, não deve rá tentar fazer as cu rvas 
c o m o seu veícu lo c o m o far ia c o m um 
carro espor t ivo . 

R e d u z a a V e l o c i d a d e e T e n h a 
Caute la em Pistas E s c o r r e g a d i a s 
Em cond i ções de p is ta m o l h a d a v o c ê 
deve rá dir igir a u m a ve loc idade m e n o r 
do q u e em p i s t as s e c a s , d e v i d o a 
poss íve is e s c o r r e g a m e n t o s dos p n e u s 
duran te a f r e n a g e m . Ao dir igir em pis tas 
c o m ge lo , n e v e ou t e r r a , r e d u z a a 
ve loc idade e evi te a ace le ração súb i ta , 
a f r e n a g e m a b r u p t a o u c u r v a s 
fechadas . Use marcha de ve loc idade 
c o m t ração nas 4 rodas (4H) (caso 
insta lada) pa ra u m a me lho r t ração. 

6-2 

" Largura Ma is Estrei ta da Carrocer ia e 
Bitola 
O seu ve ícu lo é ma is estrei to do que o 
c a r r o n o r m a l d e p a s s a g e i r o s , d e 
mane i ra que p o s s a passar por espaços 
estre i tos. 

S e m a s c a r a c t e r í s t i c a s e s s e n c i a i s 
descr i tas a c i m a maior a l tura l ivre do so lo , 
d i s t â n c i a e n t r e os e i x o s m a i s c u r t a e 
largura da car rocer ia e b i to la meno res , o 
seu veícu lo não poder ia p roporc ionar a 
v o c ê o e x c e l e n t e d e s e m p e n h o d e 
condução o f f - road. Ent re tanto , t a m b é m é 
v e r d a d e q u e a c o n d u ç ã o o f f - r o a d , o 
m a n u s e i o e a d i reção se rão d i fe ren tes 
daque les que os motor is tas e x p e r i m e n t a m 
c o m u m c a r r o c o n v e n c i o n a l d e 
passage i ros . 
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C O N D U Ç Ã O O F F - R O A D 

O s e u v e í c u l o p o s s u i c a r a c t e r í s t i c a s 
e s p e c í f i c a s d e p r o j e t o p a r a c o n d u ç ã o 
off-road. Quando sair da pista pav imentada, 
você encontrará superfícies de todos os t ipos 
q u e p o d e m s e a l t e r a r c o n t i n u a m e n t e 
enquanto você está dirigindo. Na maior ia dos 
casos, a condução off-road exige o uso da 
tração nas 4 rodas. Se o seu veículo possui 
somente t ração em 2 rodas, você deverá 
l imi tar a c o n d u ç ã o o f f - road s o m e n t e a 
s u p e r f í c i e s f i r m e s , p l a n a s e n ã o 
escorregadias. Os veículos c o m tração em 2 
rodas p o s s u e m mui to menos t ração em 
superf íc ies off-road do que os veículos c o m 
tração nas 4 rodas. Ao dirigir off-road, é 
impor tan te a obse rvação das inst ruções 
seguintes. 

* J e n h a C u i d a d o e m L a d e i r a s 
í n g r e m e s 
S e m p r e i nspec ione an te r io rmen te as 
sub idas . Sa iba o que há do outro lado e 
c o m o fa rá pa ra retornar descendo . Se 
t i v e r a l g u m a d ú v i d a q u a n t o à 
s e g u r a n ç a , não tente sub i r u m a ladeira. 
N u n c a s u b a u m a ladeira e x t r e m a m e n t e 
íng reme c o m o seu ve ícu lo . 

Desce r u m a lade i ra íngreme pode ser 
ma is difíci l do que sub i - la . M a n t e n h a o 
v e í c u l o reto, de f r en te pa ra o va le , 
u s a n d o u m a m a r c h a r e d u z i d a . N ã o 
t rave os f re ios. Caso o veícu lo c o m e c e 
a desl izar , ace le re l ige i ramente a f im de 
re tomar o cont ro le da d i reção . 

Não Dirija em Sent ido Diagonal nas 
M o n t a n h a s 
Dir igir d iagona lmen te pelos lados de 
u m a mon ta nha pode ser ex t remamen te 
per igoso. A maior parte do peso dos 
ve ícu los será t ransfer ido para os pneus 
em pos ição mais ba ixa, o que poder ia 
fazer c o m que o veícu lo t ombe de lado. 
Q u a n d o for possíve l , evite este risco 
potenc ia l . A l é m disto, se você t iver de 
sair do seu veículo es tando na lateral de 
u m a mon tanha , s e m p r e saia pelo lado 
mais alto. 

U s e o C i n t o d e S e g u r a n ç a 
C o n t i n u a m e n t e 
Você e os seus passage i ros deverão 
u s a r o s c i n t o s d e s e g u r a n ç a 
c o n t i n u a m e n t e a o d i r i g i r o f f - r o a d . 
Quan to à ut i l ização cor re ta do cinto, 
consu l te a seção "Cin tos de Segurança" 
deste manua l . 

Evite R e a ç õ e s Súbi tas na Lama, Gelo 
o u N e v e 
T e n h a c u i d a d o q u a n d o h o u v e r 
c o n d i ç õ e s e s c o r r e g a d i a s o f f - r o a d . 
R e d u z a a v e l o c i d a d e e e v i t e 
mov imen tos súbi tos do veícu lo. Se o 
seu veícu lo possui t ração em 2 rodas, 
não diri ja na lama. Se o seu veícu lo 
possu i t ração nas 4 rodas, lembre-se de 
q u e dir ig i r em piso esco r regad io ou 
lama poderá p rovocar perda de t ração 
e aumen ta r a res is tência de mov imen to 
do veícu lo para a f rente. Use a marcha 

reduz ida 4 W D (4L) e m a n t e n h a u m a 
v e l o c i d a d e c o n s t a n t e , p o r é m 
mode rada , c o m leves t oques na d i reção 
e no freio. 

* No C a s o do seu Ve ícu lo Ato lar 
Se o seu veícu lo atolar na l a m a ou are ia , 
s iga as ins t ruções aba ixo : 

1) Engate a a lavanca de t rans fe rênc ia da 
t r a ç ã o e m "4L" ( C o m o s c u b o s d e 
l i v r e - r o d a g e m m a n u a l n a p o s i ç ã o 
"LOCK" . caso insta lada.) 

2 ) A l t e r n e a t r a n s m i s s ã o e n t r e u m a 
marcha para a f rente (pr imei ra m a r c h a 
p a r a a t r a n s m i s s ã o m a n u a l ) e a 
marcha-à - ré . Isso cr ia rá um m o v i m e n t o 
de ba lanço que pode rá p ropo rc iona r 
i m p u l s o su f i c i en te pa ra d e s a t o l a r o 
veícu lo. Pise l evemen te no ace le rador 
para man te r no m í n i m o a d e r r a p a g e m 
das rodas. Tire o pé do ace le rador ao 
mudar de marcha . 

N ã o a c e l e r e d e m a i s o m o t o r . A 
d e r r a p a g e m das rodas fará c o m que os 
pneus se a f u n d e m mais , t o rnando mais 
difícil desa to la r o ve ícu lo . 

3) Se o seu veícu lo p e r m a n e c e r a to lado 
depo is de a lguns minu tos de ba lanço , 
p rov idenc ie que um out ro ve ícu lo o 
reboque. 
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ATENÇÃO 
N ã o p e r m i t a q u e q u a l q u e r p e s s o a 
f ique nas p r o x i m i d a d e s do ve ícu lo ao 
fazê- lo ba lançar , e não de ixe as rodas 
g i rarem a u m a v e l o c i d a d e a c i m a de 40 
k m / h ( 2 5 m p h ) , i n d i c a d a p e l o 
ve loc ímet ro . A ro tação mui to rápida 
das rodas poderá provocar f e r imentos 
pes s o a i s e /ou d a n o s ao ve ícu lo 

Não c o n t i n u e b a l a n ç a n d o o ve ículo 
m a i s d o q u e a l g u n s m i n u t o s . O 
ba lanço p r o l o n g a d o p o d e provocar o 
s u p e r a q u e c i m e n t o do motor , d a n o s à 
c a i x a d e t r a n s m i s s ã o o u d e 
t ransferênc ia ou aos pneus . 

(Para Di ferencia l de E s c o r r e g a m e n t o 
L imi tado ( L S D ) (opc iona l ) ) 
Se o seu ve ícu lo atolar na neve , lama 
ou are ia , não faça o motor func ionar a 
[velocidades e l e v a d a s , e s p e c i a l m e n t e 
se u m a roda t raseira est iver g i r a n d o e 
u m a o u t r a p a r a d a . A r o t a ç ã o 
excess iva da roda n ã o s o m e n t e fará 
com q u e o p n e u a f u n d e ma is , c o m o 
t a m b é m dani f icará a L S D . 

ATENÇÃO 
A l é m d e segu i r a s s u g e s t õ e s p a r a 
d i r i g i r d e s t a s e ç ã o , é i m p o r t a n t e 
o b s e r v a r a s s e g u i n t e s p r e c a u ç õ e s 
para d i reção em est rada e of f - road: 

* O m o t o r i s t a e os p a s s a g e i r o s 
d e v e r ã o u s a r o s c i n t o s d e 
segurança c o n t i n u a m e n t e . 

* Não permita q u e outra pessoa diri ja 
o seu ve ícu lo , a m e n o s que t a m b é m 
c o n h e ç a a s c a r a c t e r í s t i c a s d o 
ve ícu lo e as d i fe renças de mane jo 
descr i tas nesta seção . 

* Evite e m p r e s t a r o seu ve ícu lo para 
qua lquer pessoa , a m e n o s que v o c ê 
esteja a c o m p a n h a n d o . 

* Cert i f ique-se de que os seus p n e u s 
e s t e j a m e m b o a s c o n d i ç õ e s e 
s e m p r e m a n t e n h a a p r e s s ã o 
especi f icada dos pneus . Q u a n t o a 
d e t a l h e s , c o n s u l t e " P N E U S " n a 
s e ç ã o " I N S P E Ç Ã O E 
M A N U T E N Ç Ã O " . 

* Não uti l ize out ros p n e u s que não 
aque les espec i f i cados pela S U Z U K I . 
N u n c a ut i l ize t a m a n h o s o u t ipos 
d i f e r e n t e s d e p n e u s n a s r o d a s 
d ian te i ras ou t rase i ras . Q u a n t o a 
i n f o r m a ç õ e s re la t ivas a o s p n e u s 
e s p e c i f i c a d o s , c o n s u l t e a s e ç ã o 
" E S P E C I F I C A Ç Õ E S " . 

(Cont inua) 

(Cont inuação) 

* N u n c a ut i l i ze p n e u s de t a m a n h o 
maior ou cox ins e m o l a s espec ia is 
p a r a l e v a n t a r ( " c a l ç a r " ) o s e u 
ve ícu lo . Isso e levará o cent ro de 
grav idade do ve ícu lo e a l terará as 
caracter ís t icas do seu m a n e j o . 

* D e p o i s d e d i r i g i r p o r t e r r e n o 
m o l h a d o , l a m a c e n t o o u a r e n o s o , 
teste os f re ios e n q u a n t o di r ige em 
b a i x a v e l o c i d a d e p a r a v e r s e 
m a n t i v e r a m a sua e f ic iênc ia n o r m a l . 
C a s o o s f r e i o s e s t e j a m m e n o s 
e f i c i e n t e s d o q u e o n o r m a l , 
s e q u e - o s p isando r e p e t i d a m e n t e no 
p e d a l e n q u a n t o d i r i g e e m b a i x a 
v e l o c i d a d e , a t é q u e t e n h a m 
r e t o m a d o a sua e f ic iênc ia n o r m a l . 

* N ã o uti l ize a t ração nas 4 rodas para 
d i r e ç ã o n o r m a l e m e s t r a d a s 
p a v i m e n t a d a s s e c a s e f i rmes . 

* D e p o i s da c o n d u ç ã o p r o l o n g a d a 
por lama, are ia ou á g u a , p rov idenc ie 
a i n s p e ç ã o d o s f r e i o s n a s u a 
concess ionár ia au tor i zada S U Z U K I 
a s s i m que poss íve l .  
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C A P A C I D A D E D E C A R G A D O S E U 
V E Í C U L O 

O s e u v e í c u l o f o i p r o j e t a d o p a r a 
c a p a c i d a d e s e s p e c í f i c a s d e p e s o . A s 
capac idades de peso do seu veícu lo são 
ind icadas pe la C a p a c i d a d e Nomina l de 
P e s o B r u t o d o V e í c u l o ( G V W R ) e 
Capac idade Nomina l de Peso Bruto dos 
Eixos ( G A W R , d iante i ro e t rase i ro ) . As 
G V W R e G A W R (d iante i ra e t rasei ra) es tão 
re lac ionadas na seção E S P E C I F I C A 
Ç Õ E S . 

G V W R - Peso total m á x i m o permi t ido do 
ve í cu lo inc lu indo o motor is ta , 
passage i ros e t o d a a b a g a g e m . 

G A W R - ( D i a n t e i r a e T r a s e i r a ) P e s o 
m á x i m o p e r m i t i d o s o b r e u m 
e ixo ind iv idual . 

O peso real do veícu lo ca r regado e a ca rga 
real nos e ixos d iante i ro e t rase i ro s o m e n t e 
p o d e m ser d e t e r m i n a d o s p e s a n d o - s e o 
v e í c u l o . C o m p a r e e s t e s p e s o s c o m o 
G V W R e G A W R (diante i ro e t rase i ro) . Se 
o peso bruto do ve ícu lo ou a ca rga em 
a l g u m d o s e i x o s e x c e d e r e s t a s 
capac idades , v o c ê deve rá remover o peso 
necessár io pa ra aba ixa r o peso da carga 
para a c a p a c i d a d e nomina l . 

ATENÇÃO 
N u n c a sobrecar regue o seu ve ícu lo . O 
p e s o b r u t o d o v e í c u l o ( s o m a d o s 
pesos do ve ícu lo car regado , motor is ta 
e passage i ros) nunca deverá exceder 
a C a p a c i d a d e N o m i n a l de Peso Bruto 
do Veículo ( G V W R ) . A l é m disto , nunca 
distr ibua u m a carga de mane i ra que o 
peso, seja sobre o e ixo diante i ro ou 
t r a s e i r o , e x c e d a a C a p a c i d a d e 
N o m i n a l d e P e s o B r u t o d o s E i x o s 
( G A W R ) .  

ATENÇÃO 
D i s t r i b u a s e m p r e r e g u l a r m e n t e a 
carga. Para evitar f e r imentos pessoa is 
o u d a n o s a o s e u v e í c u l o , p r e n d a 
s e m p r e a ca rga para evi tar q u e se 
d e s l o q u e , c a s o o v e í c u l o s e 
m o v i m e n t e s u b i t a m e n t e . C o l o q u e 
ob je tos ma is p e s a d o s no piso e o ma is 
para f rente possíve l na área de carga . 
N u n c a empi lhe a carga a u m a al tura 
maior do q u e o t o p o dos encos tos d o s 
b a n c o s . 

R E B O Q U E D E T R A I L E R 
O seu SUZUKI foi originalmente projetado c o m 
capacidade para rebocar um trailer que não 
exceda a seguinte capacidade de reboque: 

C a p a c i d a d e d e R e b o q u e 
(Trai ler, Carga e Barra de R e b o q u e ) 

Trai ler Equ ipado ou não c o m Fre ios 
450 kg (1000 l ibras) 

E n t r e t a n t o , a l g u n s p a í s e s t ê m 
r e g u l a m e n t a ç õ e s q u e p e r m i t e m 
espec i f i camente pesos de trai ler ma io res 
do que as capac idades m o s t r a d a s ac ima ; 
os ve ícu los v end i dos nes tes pa íses t ê m 
c a p a c i d a d e s d e r e b o q u e q u e 
c o r r e s p o n d e m ao peso m á x i m o permi t ido 
de trai ler. 
An tes de rebocar , i n fo rme-se se o seu país 
possu i r egu lamen tações espec í f i cas em 
r e l a ç ã o a o p e s o m á x i m o d e t r a i l e r 
( c a p a c i d a d e d e r e b o q u e r e g i s t r a d a o u 
regu lamentar , qual se ja a m e n o r ) , e não 
exceda a ex igênc ia m á x i m a de peso do 
seu veícu lo , c a s o houver . Se o s e u país 
não t e m u m a r e g u l a m e n t a ç ã o e m re lação 
ao peso m á x i m o de trai ler, não e x c e d a as 
c a p a c i d a d e s d e r e b o q u e m o s t r a d a s 
ac ima. 

O reboque de trai ler s u b m e t e o motor , 
o t rem de t ração e os f re ios a u m a 
t e n s ã o ad ic iona l . N u n c a r e b o q u e u m 
t ra i ler n o s p r i m e i r o s 1 0 0 0 k m (600 
mi lhas) de o p e r a ç ã o do ve ícu lo .  
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Barras d e R e b o q u e 
U s e s o m e n t e u m a c a r r e t a q u e s e j a 
p ro je tada para se p render ao chass is do 
seu ve ícu lo e um enga te que se ja pro je tado 
para se a fer ro lhar a este supor te . 

A ATENÇÃO 
Nunca use uma carreta que se prenda 
ao e i x o ou ao p á r a - c h o q u e do seu 
veículo. 

C o r r e n t e s de S e g u r a n ç a 
S e m p r e p r e n d a cor ren tes de s e g u r a n ç a 
ent re o seu veícu lo e o trai ler. Cruze as 
co r ren tes de s e g u r a n ç a sob o nariz do 
trai ler, de m o d o que o nariz não ca ia em 
d i reção à p is ta, caso o trai ler se separe da 
bar ra de reboque . S iga as ins t ruções do 
fabr ican te quan to à l igação das cor ren tes 
de s e g u r a n ç a . S e m p r e de ixe somen te a 
fo lga suf ic ien te pa ra permit i r u m a cu rva 
comp le ta . N u n c a permi ta que as cor ren tes 
a r ras tem na pista. 

A ATENÇÃO 
N u n c a prenda cor ren tes de s e g u r a n ç a 
a o p á r a - c h o q u e d o s e u v e í c u l o . 
P renda as c o n e x õ e s de mane i ra q u e 
não p o s s a m se soltar . 

Luzes do Trai ler 
Cer t i f ique-se de que o seu trai ler este ja 
equ ipado c o m as luzes que sa t i s façam as 
ex igênc ias locais. S e m p r e ver i f ique quan to 
à o p e r a ç ã o cor re ta de todas as luzes do 
trai ler an tes de c o m e ç a r o reboque. 

A ATENÇÃO 
N u n c a c o n e c t e a s l u z e s d o t ra i le r 
d i re tamente ao s is tema elétr ico do seu 
v e í c u l o , c a s o c o n t r á r i o p o d e r ã o 
ocorrer d a n o s ao s is tema. 

Fre ios 

A ATENÇÃO 
Se os f re ios do trailer fo rem u s a d o s , 
v o c ê d e v e r á s e g u i r t o d a s a s 
inst ruções fo rnec idas pelo fabr icante . 
N u n c a conec te ao s is tema de f re ios do 
seu ve ícu lo e nunca tire fo rnec imento 
e l é t r i c o d i r e t a m e n t e d o c h i c o t e d e 
f ios, 

P n e u s 

A ATENÇÃO 
A o r e b o c a r u m t r a i l e r , é m u i t o 
impor tante que o seu ve ículo e o trailer 
t e n h a m a pressão correta dos pneus . 
Os p n e u s do seu ve ículo deverão ter a 
p r e s s ã o r e l a c i o n a d a n o r ó t u l o d e 
Pressão de Ca l ib ragem d o s Pneus . Se 
o r ó t u l o r e l a c i o n a r p r e s s õ e s 
c a r r e g a d a s , o s p n e u s d e v e r ã o ser 
c a l i b r a d o s c o m e s s a s p r e s s õ e s 
ca r regadas . Cal ibre os p n e u s do trailer 
d e a c o r d o c o m a s e s p e c i f i c a ç õ e s 
fo rnec idas pelo fabr icante do trailer. 

Espe lhos 
Ver i f ique se os espe lhos do seu veícu lo 
c u m p r e m a s e x i g ê n c i a s l o c a i s p a r a 
espe lhos ut i l izados duran te reboque . C a s o 
não c u m p r a m , v o c ê d e v e r á insta lar os 
espe lhos ex ig idos an tes de rebocar . 

Carga do Veículo /Tra i ler 
Para car regar co r re tamen te o seu ve ícu lo 
e o trai ler, você deve rá saber c o m o med i r 
o peso bruto do trai ler e o peso do reboque 
sobre o ve ícu lo . 

O Peso Bruto do Tra i ler é o peso do 
t ra i ler c o m toda a sua ca rga . V o c ê 
poderá saber o peso bruto do trai ler 
c o l o c a n d o - o t o t a l m e n t e c a r r e g a d o 
n u m a ba lança de ve ícu los . 

O Peso Dianteiro é a força para baixo 
exercida pelo engate do trailer na barra de 
r e b o q u e , c o m o t r a i l e r t o t a l m e n t e 
carregado e o engate na sua altura normal 
de reboque. Este peso pode ser observado 
usando-se uma balança doméstica. 

O peso do seu trai ler ca r regado (Peso 
Bruto do Trai ler) nunca deve rá excede r a 
" C a p a c i d a d e de R e b o q u e " . D is t r i bua a 
ca rga no trai ler de mane i ra que o peso 
d iante i ro se ja de ce rca de 1 0 % do peso 
bruto do trai ler, mas não e x c e d a 45 kg (99 
l ibras). V o c ê deve rá sabe r o peso bruto do 
t r a i l e r e o p e s o d i a n t e i r o a n t e s de 
rebocá- lo , pa ra cer t i f icar-se de q u e a sua 
carga es te ja co r re tamen te d is t r ibu ída. 
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ATENÇÃO 
A d is t r ibu ição incorreta do peso do 
seu trai ler p o d e r á resultar em m a n e j o 
insat is fa tór io do ve ícu lo e osc i lação 
do trai ler. Cer t i f ique-se s e m p r e de que 
o p e s o d i a n t e i r o do t ra i ler se ja de 
cerca de 1 0 % do seu peso bruto , m a s 
não e x c e d a 45 kg (99 l ibras). T a m b é m 
c e r t i f i q u e - s e de q u e a ca rga este ja 
s e g u r a m e n t e p r e s a . A f a l h a n a 
o b s e r v a ç ã o des tes requis i tos poderá 
resul tar e m ac iden tes . 

ATENÇÃO 
N u n c a s o b r e c a r r e g u e o seu trai ler ou 
o seu ve ícu lo . O peso bruto do trai ler 
n u n c a d e v e r á exceder a " C a p a c i d a d e 
de R e b o q u e " . O p e s o bruto do ve ícu lo 
( s o m a d o s p e s o s d o v e í c u l o , 
m o t o r i s t a , p a s s a g e i r o s e c a r g a 
t r a n s p o r t a d o s n o v e í c u l o , barra d e 
r e b o q u e e peso d iante i ro do trai ler) , 
n u n c a deverá e x c e d e r a C a p a c i d a d e 
N o m i n a l d e P e s o Bru to d o Ve ícu lo 
( G V W R ) , r e l a c i o n a d a n a s e ç ã o 
" E S P E C I F I C A Ç Õ E S " . 

A T E N Ç Ã O s Ad ic iona is quan to a R e b o q u e 
de Tra i ler 

ATENÇÃO 
C o n e c t e as luzes do trai ler e prenda 
c o r r e n t e s d e s e g u r a n ç a t o d a s a s 
v e z e s q u e houver o reboque .  

Devido ao reboque de trailer colocar uma 
tensão adicional sobre o seu veículo, 
será necessária uma manutenção mais 
f r e q ü e n t e d o q u e s o b c o n d i ç õ e s 
normais de utilização. Siga o programa 
d e M a n u t e n ç ã o R e c o m e n d a d a s o b 
Condições Severas de Utilização.  

ATENÇÃO 
O seu ve ícu lo terá de ser m a n e j a d o de 
m o d o di ferente ao rebocar um trailer. 
Para a sua segurança e de terce i ros , 
v o c ê d e v e r á o b s e r v a r a s s e g u i n t e s 
p r e c a u ç õ e s : 

* Faça curvas , paradas e marcha-à - ré 
a n t e s de c o m e ç a r a r e b o c a r no 
t r á f e g o . N ã o f a ç a o r e b o q u e no 
t rá fego até que esteja conf iante de 
q u e p o d e m a n e j a r o ve ícu lo e o 
trai ler c o m segurança . 

* N u n c a e x c e d a o s l i m i t e s d e 
ve loc idade de reboque ou 80 km/h 
(50 m p h ) , d e p e n d e n d o de qual for o 
ma is ba ixo . 

* N u n c a dirija a uma ve loc idade q u e 
f a ç a o t ra i ler s a c u d i r ou osci lar . 
C a s o você observe o m e n o r sinal de 
s a c u d i m e n t o ou osc i lação, reduza a 
ve loc idade . 

(Cont inua) 

(Cont inuação) 

* Q u a n d o a s p i s t a s e s t i v e r e m 
m o l h a d a s , e s c o r r e g a d i a s o u 
i r regulares, diri ja a u m a v e l o c i d a d e 
mais baixa do q u e em pistas s e c a s 
e regu lares . N ã o reduzir a m a r c h a 
q u a n d o as c o n d i ç õ e s da pista f o r e m 
ruins poderá resul tar em perda de 
contro le . 

* S e m p r e peça que a l g u é m o or iente 
ao dar marcha -à - ré . 

* Permi ta u m a d is tância de f r e n a g e m 
a d e q u a d a . A d is tância de f r e n a g e m 
torna -se maior q u a n d o v o c ê está 
r e b o c a n d o um trai ler. Para c a d a 16 
k m / h ( 1 0 m p h ) d e v e l o c i d a d e , 
permi ta pe lo m e n o s o c o m p r i m e n t o 
de um ve ícu lo e de um trai ler ent re 
v o c ê e o ve ícu lo à sua f rente . R o d e 
a u m a d i s t â n c i a m a i o r c a s o a s 
p i s t a s e s t e j a m m o l h a d a s o u 
escor regad ias . 

* C a s o o t r a i l e r t e n h a f r e i o s 
d e s g a s t a d o s , a p l i q u e o s f r e i o s 
g r a d u a l m e n t e p a r a e v i t a r 
a g a r r a m e n t o p r o v o c a d o p e l o 
t r a v a m e n t o das rodas do trai ler. 

* Reduza a velocidade antes de curvas 
e m a n t e n h a u m a v e l o c i d a d e 
c o n s t a n t e ao f a z e r as c u r v a s . A 
desaceleração ou aceleração durante 
uma curva poderá resultar em perda 
de controle. Lembre-se de que será 
necessário um raio de curva maior 
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(Con t inuação) 

do q u e o n o r m a l p o r q u e as rodas do 
t ra i le r e s t a r ã o m a i s p r ó x i m a s d o 
inter ior da curva do q u e as rodas do 
ve ícu lo . 

* E v i t e u m a s ú b i t a a c e l e r a ç ã o e 
p a r a d a d o v e í c u l o . N ã o f a ç a 
m a n o b r a s r á p i d a , a m e n o s q u e 
s e j a m n e c e s s á r i a s . 

* R e d u z a a v e l o c i d a d e em v e n t o s 
c r u z a d o s e este ja p reparado para 
r a j a d a s de v e n t o à p a s s a g e m de 
ve ícu los m a i o r e s . 

* T e n h a c u i d a d o a o u l t r a p a s s a r 
o u t r o s v e í c u l o s . C e r t i f i q u e - s e d e 
de ixar e s p a ç o suf ic iente para o seu 
t ra i l e r a n t e s de vo l ta r à p is ta , e 
s inal ize b e m a n t e c i p a d a m e n t e . 

* Reduza a marcha e mude para uma 
marcha mais reduzida antes de chegar 
a dec l ives longos ou íngremes. É 
a r r i scado tentar reduzir a m a r c h a 
enquanto está descendo um declive. 

* Evi te " forçar" os f re ios . Isso poder ia 
p r o v o c a r o s u p e r a q u e c i m e n t o d o s 
f r e i o s , resu l tando e m redução d a 
sua e f ic iênc ia . Use a f r e n a g e m pelo 
motor tanto q u a n t o for poss íve l . 

* Devido ao peso adic ionado do trailer, 
o seu motor pode superaquecer , em 
dias quentes, ao subir acl ives longos 

(Cont inua) 

(Cont inuação) 

ou íngremes. Esteja atento ao medidor 
de temperatura do motor. Se ele estiver 
indicando superaquecimento, saia da 
pista e pare em um lugar seguro. 
C o n s u l t e " C a s o o m o t o r 
superaquecer" na seção " S O L U Ç Õ E S 
DE EMERGÊNCIA" . 

ATENÇÃO 
Ao estac ionar o seu ve ículo e trailer, 
s e m p r e use o seguin te p roced imento : 
1 ) Ap l ique c o m f i rmeza os f re ios do 

ve ícu lo . 
2) Peça a outra pessoa que co loque 

os ca lços s o b as rodas do 
ve ícu lo e do trailer e n q u a n t o 
v o c ê est iver p r e n d e n d o os f re ios. 

3) Sol te os f re ios devagar até que os 
ca lços das rodas a b s o r v a m a 
carga . 

4) Engate to ta lmente o freio de 
e s t a c i o n a m e n t o . 

5) Mude para marcha-à-ré ou para a 
primeira marcha e desligue o motor. 

A o c o l o c a r e m m a r c h a d e p o i s d e 
estac ionar : 
1) Press ione a e m b r e a g e m (caso 

insta lada) e dê a part ida do motor . 
2) Engate a m a r c h a , solte o freio de 

e s t a c i o n a m e n t o e a faste -se 
devagar d o s ca lços . 

3) Pare , ap l ique os f re ios c o m firmeza) 
e m a n t e n h a - o s ap l icados . 

4) Peca a a l g u é m q u e retire os ca lços 

Pontos de ins ta lação do enga te do trai ler 

I n f o r m a ç õ e s d e r e q u i s i t o s d e 
cer t i f icação europé ia ( 92 /21 /EEC) 
Carga m á x i m a ver t ica l sob re o ponto de 
engate : 45 kg (99 l ibras) 

Pro jetura m á x i m a permi t ida : 900 mm 
(35,4 po legadas ) 
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INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO 
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ATENÇÃO 
V o c ê d e v e r á t o m a r e x t r e m o cu idado a o 
t raba lhar no seu ve ícu lo para prevenir 
f e r i m e n t o s a c i d e n t a i s . S e g u e m 
a l g u m a s p r e c a u ç õ e s que v o c ê deverá 
ter o c u i d a d o espec ia l de tomar : 

* N ã o de ixe o motor f u n c i o n a n d o em 
g a r a g e n s ou out ras á reas f e c h a d a s . 

* Q u a n d o o m o t o r e s t i v e r 
f u n c i o n a n d o , m a n t e n h a s a s m ã o s , 
r o u p a s , f e r r a m e n t a s e o u t r o s 
ob je tos d is tantes da ven to inha e da 

| corre ia da ven to inha . 

| (Cont inua) 

(Cont inuação) 

* Q u a n d o f o r n e c e s s á r i o r e a l i z a r 
serv iços c o m o motor f u n c i o n a n d o , 
c e r t i f i q u e - s e de q u e o f r e i o de 
e s t a c i o n a m e n t o e s t e j a 
c o m p l e t a m e n t e e r g u i d o e a s 
t r a n s m i s s õ e s e m Ponto -Mor to . 

* N ã o t o q u e n o s c a b o s ou o u t r o s 
c o m p o n e n t e s d o s i s t e m a d e 
i g n i ç ã o , ao a c i o n a r o m o t o r ou 
q u a n d o e le e s t i v e r f u n c i o n a n d o , 
caso contrár io você poder ia receber 
um c h o q u e elétr ico. 

* T e n h a o cu idado de não tocar nos 
c o m p o n e n t e s q u e n t e s d o 
e s c a p a m e n t o , c o m o o coletor, as 
t u b u l a ç õ e s e os s i lenc iosos . 

* Não permita c igarros , f agu lhas ou 
c h a m a s n a s p r o x i m i d a d e s d o 
combust íve l ou da bateria. Haverá 
gases in f lamáveis presentes . 

* Não se deite sob o ve ículo se este 
e s t i v e r s u s t e n t a d o a p e n a s pe lo 
m a c a c o fornec ido c o m o ve ícu lo . 

* T e n h a cu idado para não ocas ionar 
cur to-c i rcui tos ac identa is entre os 
t e r m i n a i s pos i t i vo e n e g a t i v o da 
bater ia. 

* M a n t e n h a o ó l e o , f l u i d o d e 
r e f r i g e r a ç ã o e o u t r o s f l u i d o s 
usados longe das cr ianças e dos 
a n i m a i s d o m é s t i c o s . D e s c a r t e 
a d e q u a d a m e n t e f l u i d o s u s a d o s ; 
n u n c a o s d e r r a m e n o s o l o , n o 
esgoto , etc. 

P L A N O D E M A N U T E N Ç Ã O 

A tabela a seguir mostra os momentos em que 
você deverá realizar a manutenção regular do 
seu veículo. Esta tabela mostra em milhas, 
quilômetros e meses quando você deverá 
realizar os serviços de inspeção, regulagem, 
lubrificação e outros. Estes intervalos deverão 
s e r a b r e v i a d o s c a s o o v e í c u l o s e j a 
habitualmente usado sob condições severas 
(consulte Recomendações para Manutenção 
sob Condições Severas de Uso). 

ATENÇÃO 
A S u z u k i r e c o m e n d a q u e a 
m a n u t e n ç ã o dos i tens m a r c a d o s c o m 
um aster isco (*) seja e x e c u t a d a pela 
sua concess ionár ia au tor i zada Suzuk i 
ou por um m e c â n i c o qua l i f icado. Se 
v o c ê m e s m o e s t i v e r q u a l i f i c a d o , 
p o d e r á e x e c u t a r a m a n u t e n ç ã o d o s 
i t e n s n ã o a s s i n a l a d o s , a t r a v é s d a 
consul ta às ins t ruções desta s e ç ã o . 
Se v o c ê não t iver cer teza q u a n t o à sua 
c a p a c i d a d e para conclu i r c o m êx i to 
a lguns dos serv iços de m a n u t e n ç ã o 
n ã o a s s i n a l a d o s , p e ç a à s u a 
concess ionár ia au tor i zada Suzuk i q u e 
execute a manutenção nara você. 
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CUIDADO 
S e m p r e q u e f o r n e c e s s á r i a a 
substituição de peças do seu veículo, 
recomenda-se que você use peças de 
subst i tu ição or iginais S U Z U K I ou as 
suas equivalentes. 
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P L A N O D E M A N U T E N Ç Ã O PERIÓDICA 

" S " : Subst i tua 
" I " : I nspec ione e corr i ja ou subst i tua , c o n f o r m e necessár io . 
" L " : Lubr i f ique 
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A T E N Ç Ã O 

Os a m o r t e c e d o r e s são che ios c o m gás de alta p ressão . N u n c a ten te d e s m o n t á - l o s 
ou jogá- los no fogo . Evi te a rmazená - los perto de um a q u e c e d o r ou d ispos i t ivo de 
a q u e c i m e n t o . Ao descar tar o amor tecedor , o gás deverá ser sol to a n t e r i o r m e n t e 
c o m segurança . Peça a juda à sua concess ionár ia . 
Por se tratar de i tem de segurança , r e c o m e n d a m o s sua subst i tu ição a c a d a 
30 .000 k m . 
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83C-0904-B0E 
R E C O M E N D A Ç Õ E S P A R A M A N U T E N Ç Ã O S O B C O N D I Ç Õ E S S E V E R A S D E USO 

Se o veícu lo for ut i l izado em cond ições co r responden tes a qua lquer um dos cód igos de cond i ções seve ras ind icados aba i xo , 
r e c o m e n d a - s e que as ope rações de m a n u t e n ç ã o se jam execu tadas a intervalos especí f icos, c o m o ind icados na tabe la aba ixo . 

C ó d i g o de c o n d i ç ã o severa 
A - R e b o q u e de trai ler 
B - Ut i l i zação c o m f reqüênc ia em p e q u e n o s percursos 

o n d e o motor n ã o c h e g a a at ingir a t empera tu ra 
norma l d e f u n c i o n a m e n t o 

C - Ut i l i zação em es t radas i r regulares 
e /ou c o m mui ta lama 

D - Ut i l ização em est radas c o m mui ta poei ra 
E - Ut i l ização c o m tempera tu ra exter ior e x t r e m a m e n t e 

ba ixa e/ou es t radas c o m sal 

F - Repet idos percursos em t rechos c o n g e s t i o n a d o s o n d e o 
motor p e r m a n e c e longos per íodos em rotação de 
marcha- lenta 

Cód igo de C o n d i ç ã o 
S e v e r a 

M a n u t e n ç ã o 
Ope ração de 
M a n u t e n ç ã o 

Intervalos de M a n u t e n ç ã o 

A B - D E F 
Óleo do motor e fi l tro de óleo 

S 
A c a d a 3.000 mi lhas 
(5 .000 km) ou 3 m e s e s 

A B C - E -
C a n o s e guarn ições do escapamen to 

I 
A c a d a 6.000 mi lhas 
(10 .000 km) ou 6 m e s e s 

— D - -

E lemento do filtro de a r 1 

I 
A c a d a 1.500 mi lhas 
(2 .500 km) 

— D - -

E lemento do filtro de a r 1 

S 
A c a d a 12.000 mi lhas 
(20 .000 km) ou 12 m e s e s 

OBSERVAÇÃO: T - Aperte até o torque especificado 
I - Inspecione e corrija ou substitua conforme for necessário 
S - Substitua 

* 11nspecione com mais freqüência se o veículo for utilizado sob condições de muita poeira. 
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Cód igo de C o n d i ç ã o 
S e v e r a 

M a n u t e n ç ã o Operação de 
M a n u t e n ç ã o Intervalos de M a n u t e n ç ã o 

A B C - E - Á rvo re de t ransm issão (cardã) 
1 A cada 6 .000 mi lhas 

(10.000 km) ou 6 m e s e s 

A - C - - F 
Ó l e o d a t r a n s m i s s ã o ( m a n u a l ) , d a 
t rans fe rênc ia e do d i ferencia l S 

A cada 12.000 mi lhas 
(20. 000 km) ou 12 meses 

A - C - - F 
Flu ido da t ransm issão au tomát i ca 

S 
A cada 12.000 mi lhas 
(20. 000 km) ou 12 m e s e s 

- - C - - -
Para fusos e porcas do chass is 

T A cada 6 .000 mi lhas 
(10 .000 km) ou 6 m e s e s 

- - C - - -
S i s tema do vo lan te de d i reção 

1 A c a d a 3.000 mi lhas 
(5 .000 km) ou 3 m e s e s 

- - C D E - V e d a ç ã o a ó l e o d a s a r t i c u l a ç õ e s d a 
d i reção S 

A cada 6 .000 mi lhas 
(10.000 km) ou 6 m e s e s 

A B C D - F 
Ve las de ignição 

S A cada 6 .000 mi lhas 
(10 .000 km) ou 6 m e s e s 

OBSERVAÇÃO: T - Aperte até o torque especificado 
i - Inspecione e corrija ou substitua conforme for necessário 
S - Substitua 
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C O R R E I A D A V E N T O I N H A 

10kg 
(22 Ibs) 

ATENÇÃO 
Q u a n d o o motor est iver f u n c i o n a n d o , 
m a n t e n h a a s m ã o s , o c a b e l o , a s 
r o u p a s , f e r r a m e n t a s , e t c , a fas tados 
d a v e n t o i n h a e m m o v i m e n t o e d a 
corre ia da v e n t o i n h a . 

Cer t i f ique-se de que a t e n s ã o da cor re ia da 
v e n t o i n h a es te j a co r re ta . Se a co r re i a 
est iver mui to so l ta , pode rão ocorrer ca rga 
insuf ic iente da bater ia , s u p e r a q u e c i m e n t o 
d o m o t o r o u d e s g a s t e e x c e s s i v o d a 
cor re ia . Q u a n d o você p ress ionar a cor re ia 
c o m o seu po legar na par te in termediár ia 
ent re as po l ias , deve rá haver u m a f lexão 
de aco rdo c o m o que s e g u e . 

6 - 9 mm (0 ,24 - 0 ,35 po legadas ) 

A co r re ia da ven to inha t a m b é m deve rá ser 
e x a m i n a d a para assegu ra r que não este ja 
dan i f i cada. Se for necessár io subst i tu i r ou 
r e g u l a r a c o r r e i a , p e ç a à s u a 
concess ioná r i a S U Z U K I pa ra fazê- lo para 
você . 

O L E O DO M O T O R E F ILTRO 

Óleo espec i f icado 
Assegure -se de que o ó leo para motores 
q u e v o c ê u t i l i z a r s e e n q u a d r a n a s 
c lass i f i cações SE , SF , SG ou SH da A P I . 
S e l e c i o n e a v i s c o s i d a d e a d e q u a d a de 
acordo c o m a tabe la ac ima. Nunca misture 
ó l e o m i n e r a l c o m s i n t é t i c o o u 
semi-s in té t ico . 

Ver i f icação do Nível do Ó l e o 
É i m p o r t a n t e a m a n u t e n ç ã o do n í v e l 
c o r r e t o d o ó l e o p a r a a l u b r i f i c a ç ã o 
a d e q u a d a d o m o t o r d o s e u v e í c u l o . 
Ver i f ique o nível do ó leo c o m o ve ícu lo em 
u m a super f íc ie n ive lada. A ind icação do 
nível do óleo p o d e r á resul tar incor re ta se o 
v e í c u l o e s t i v e r e m u m a s u p e r f í c i e 
i nc l i nada . O n íve l do ó l e o d e v e r á se r 
ver i f icado antes do a c i o n a m e n t o do mo to r 
ou pelo m e n o s de do is a t rês m inu tos 
depo is do motor des l igado . 
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Retire a va re ta do ó leo, l impe o óleo c o m 
um pano l impo, insira a vare ta até o fundo 
no motor e depo is ret i re-a novamen te . A 
ma rca do ó leo na va re ta deve rá estar entre 
os l imi tes super io r e infer ior ind icados na 
vare ta . Se a ind icação do nível do óleo 
e s t i v e r p r ó x i m a a o l i m i t e i n f e r i o r , 
ac rescen te ó leo suf ic iente pa ra que o nível 
c h e g u e ao l imite super ior . 

R e a b a s t e c i m e n t o 
Retire a t a m p a do compar t imen to de óleo 
e de r rame o ó leo len tamente a t ravés do 
or i f íc io de abas tec imen to para e levar o 
nível do ó leo até o l imite super ior da vareta . 
T o m e cu idado para não encher dema is . O 
excesso de ó leo é quase tão nocivo quanto 
ó leo a m e n o s . Depo is de reabastecer , dê 
a par t ida do motor e de ixe-o em marcha 
l e n t a d u r a n t e c e r c a d e u m m i n u t o . 
D e s l i g u e o m o t o r , e s p e r e do i s a t rês 
minu tos e exam ine novamen te o nível do 
ó leo. 

T r o c a do Ó leo do Motor e Subs t i tu ição 
do Filtro 
Drene o ó leo do motor enquan to o mo to r 
a inda est iver quen te . 
1) Ret i re a t a m p a de abas tec imen to de 

ó leo. 
2 ) Co loque u m a bande ja de d r e n a g e m 

sob o bu jão de d r e n a g e m . 
3) Usando u m a chave de boca, retire o bujão 

de drenagem e drene o óleo do motor. 

ATENÇÃO 
A t e m p e r a t u r a d o ó l e o d o m o t o r 
poderá estar su f i c ien temente e l e v a d a 
para q u e i m a r os s e u s d e d o s q u a n d o o 
bujão de d r e n a g e m for so l to . E s p e r e 
até que o bu jão de d r e n a g e m t e n h a 
esf r iado o bas tan te para tocá - lo c o m 
a s m ã o s d e s p r o t e g i d a s .  

ATENÇÃO 
O óleo tanto novo c o m o usado poderá 
ser perigoso. A sua ingestão fará mal às 
cr ianças e aos animais de est imação. 
Mantenha o óleo novo ou usado e os 
filtros de óleo usados a fastados das 
cr ianças e dos animais de est imação. 
O c o n t a t o c o n t í n u o c o m o ó leo de 
motor u s a d o c a u s a câncer d e pele e m 
an ima is de laboratór io . 
Para m i n i m i z a r a s u a e x p o s i ç ã o ao 
ó leo usado , use u m a camisa de m a n g a s 

(Con t inua) 
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ATENÇÃO 
(Con t inuação) 
c o m p r i d a s e l u v a s i m p e r m e á v e i s 
( c o m o a q u e l a s para lavar louça) ao 
t rocar o ó leo . 
Se o ó leo entrar em conta to c o m a sua 
p e l e , l a v e c o m á g u a a b u n d a n t e e 
s a b ã o . L a v e a s r o u p a s o u p a n o s q u e 
e s t i v e r e m su jos de ó leo . 
Rec ic le ou descar te a d e q u a d a m e n t e o 
ó leo e os f i l t ros u s a d o s . 

4) Reinsta le o bu jão de d r e n a g e m e a 
gaxe ta . Ape r te o bu jão c o m um torque 
de 25 ,5 Ib-pé (3,5 kg -m) . 

Subst i tu ição do fi ltro de óleo 
1) Usando u m a chave para f i l t ros de ó leo, 

g i r e o f i l t r o d e ó l e o n o s e n t i d o 
ant i -horár io e ret ire-o. 

2 ) U s a n d o u m p a n o l i m p o , l i m p e a 
super f íc ie de m o n t a g e m do filtro no 
motor , onde será insta lado o novo fi ltro. 

3 ) Passe um pouco de ó leo de motor 
sobre a gaxe ta de bo r racha do fi l tro 
novo. 

4) Rosque ie o fi l tro novo c o m a m ã o , até 
que a gaxe ta do filtro entre em conta to 
c o m a super f íc ie de m o n t a g e m . 

1. Filtro do óleo 
2. Chave para filtros de óleo 

P a r a a p e r t a r o f i l t r o d e ó l e o 
a d e q u a d a m e n t e , é impor tan te q u e se 
ident i f ique e x a t a m e n t e a pos ição em 
que a gaxeta do fi ltro toca a super f íc ie 
d e m o n t a g e m .  

5) Aper te o filtro de volta, a partir do ponto 
d e c o n t a t o c o m a s u p e r f í c i e d e 
mon tagem (ou c o m 10,5 Ib-pé [1,4 kg-m]) 
usando a chave para filtros de óleo. 

P a r a e v i t a r o v a z a m e n t o de ó l e o , 
c e r t i f i q u e - s e de q u e o f i l t ro e s t e j a 
a p e r t a d o , p o r é m n ã o d e m a s i a 
d a m e n t e . 
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R e a b a s t e c i m e n t o c o m ó l e o e 
ver i f i cação d e v a z a m e n t o s 
1) D e r r a m e 3,5 litros de ó leo pelo ori f ício 

de e n c h i m e n t o e co loque a t ampa . 
2 ) A c i o n e o m o t o r e p r o c u r e 

c u i d a d o s a m e n t e v a z a m e n t o s no filtro 
de ó l e o e no b u j ã o de d r e n a g e m . 
Ac ione o moto r a d iversas ve loc idades , 
duran te pe lo m e n o s 5 minu tos . 

3) D e s l i g u e o m o t o r e e s p e r e a l g u n s 
minutos. Veri f ique novamente o nível de 
óleo e acrescente óleo caso necessár io. 
Veri f ique novamente se há vazamentos . 

A CUIDADO 
A o s u b s t i t u i r o f i l t r o d e ó l e o , 
r e c o m e n d a - s e q u e v o c ê ut i l i ze u m 
fi l tro de subst i tu ição or iginal S U Z U K I . 
Se v o c ê uti l izar um fi l tro a l ternat ivo, 
cer t i f ique-se de q u e seja de qua l idade 
equ iva len te e s iga c u i d a d o s a m e n t e as 
i n s t r u ç õ e s e p r e c a u ç õ e s 
r e c o m e n d a d a s pelo fabr icante .  

A CUIDADO 
O s v a z a m e n t o s d e óleo e m volta d o 
fi ltro de ó leo ou do bujão de d r e n a g e m 
ind icam u m a insta lação incorreta ou 
u m a g a x e t a d a n i f i c a d a . S e v o c ê 
consta tar a l g u m v a z a m e n t o e não t iver 
c e r t e z a de q u e o f i l t ro t e n h a s i d o 
d e v i d a m e n t e a p e r t a d o , faça o ve ícu lo 
s e r e x a m i n a d o p e l a s u a 
c o n c e s s i o n á r i a S U Z U K I . 

83C-0907-B0E 
Ó L E O DO C Â M B I O 

Óleo do C â m b i o Espec i f icado 
Ao t rocar o ó leo do câmb io , uti l ize um óleo 
de v iscos idade e c lass i f icação adequadas , 
n a q u a n t i d a d e m o s t r a d a nas t a b e l a s 
aba ixo . R e c o m e n d a m o s espec i f i camente 
o uso do ó leo de câmb io S A E 7 5 W - 9 0 
(SAE 8 0 W - 9 0 para o di ferencial) 

CLASSIFICAÇÃO 
API 

Transmissão GL-4 
Caixa de Mudança GL-4 
Diferencial 

Dianteiro 

GL-5 
(Óleo para 

engrenagens 
hiDÓIdes) 

Diferencial 

Traseiro -

GL-5 
(Óleo para 

engrenagens 
hipóides) 

CAPACIDADE 
Transmissão 1,3 L 

Caixa de Mudança 0,9 L 

Diferencial 
Dianteiro 

1,35 L 

Diferencial 

Traseiro 
1,5 L 

Ver i f icação do Nível do Oleo do C â m b i o 
Na t ransmissão manua l , as e n g r e n a g e n s 
de m u d a n ç a e os d i ferenc ia is (d iante i ro e 
t rase i ro ) s ã o l ub r i f i cados c o m ó leo d e 
câmb io . Para ver i f icar o nível do ó leo do 
câmb io em qua lquer um dos locais ac ima , 
use o segu in te p roced imen to : 
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Transmissão Manual 

fundo do orifício de enchimento. (Para a 
t roca do ó leo pa ra e n g r e n a g e n s da 
t ransmissão, encha de óleo até a parte 
inferior do orifício de nível de óleo © , 
depois reinstale o bujão). 

Subst i tu ição do Óleo do C â m b i o 
P a r a s u b s t i t u i r o ó l e o do c â m b i o da 
t ransmissão manua l , da ca ixa de m u d a n ç a 
ou do(s) d i ferencia l (a is) , use o segu in te 
p roced imen to : 

ATENÇÃO 
D e p o i s d e d i r i g i r o v e í c u l o , a 
t e m p e r a t u r a do óleo do c â m b i o p o d e r á 
estar alta o suf ic iente para ocas ionar 
q u e i m a d u r a s . Espere a té q u e o bu jão 
de e n c h i m e n t o de ó leo t e n h a es f r i ado 
o suf ic iente para ser t o c a d o c o m as 
m ã o s d e s p r o t e g i d a s a n t e s d e 
inspec ionar ou subst i tu i r o ó leo das 
e n a r e n a a e n s d e t r a n s m i s s ã o . 
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Diferencial Traseiro Mudança de Tração 

CUIDADO 
Ao aper ta r e s t e s b u j õ e s , a p l i q u e o 
" A d e s i v o S u z u k i N o . 1 2 1 5 " o u u m 
a d e s i v o e q u i v a l e n t e n a r o s c a d o s 
bu jões , para impedir o v a z a m e n t o de 
ó l e o , e a p e r t e - o s a t é o t o r q u e 
e s p e c i f i c a d o , c o m o m o s t r a d o n a s 
tabe las . 

Bujão do fi l tro (e nível) do ó leo 
Bu jão de d r e n a g e m do óleo 
Bu jão de nível do ó leo 

1) Estac ione o veículo em uma superfície 
p lana c o m o freio de estac ionamento 
apl icado. 

2) Retire o bujão do filtro de óleo (Para a 
t ransmissão, remova o bujão de nível de 
óleo 

3) Se o nível de óleo chegar até a parte 
inferior do orifício do bujão, o nível de óleo 
está correto. Se ass im for, recoloque o 
bujão. 

4 ) Se o n í v e l de ó l e o e s t i v e r b a i x o , 
acrescente óleo através do orifício do 
bujão até que o nível do óleo atinja o 

1) Remova o bujão de enchimento de óleo 
2) R e m o v a o b u j ã o de d r e n a g e m 

drene o ó leo, e reinstale o bu jão de 
d r e n a g e m . 

3) De r rame ó leo de câmb io novo, do t ipo 
espec i f i cado, pelo orif ício do bujão de 
ench imen to até que o nível de óleo 
at in ja a par te infer ior do ori f ício de 
ench imen to . (Para a subst i tu ição do 
ó leo das eng renagens de t ransmissão , 
e n c h a de ó leo até a parte inferior do 
ori f ício de nível de óleo 

4) Reinsta le o bu jao de ench imen to . 
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FLUIDO DE R E F R I G E R A Ç Ã O DO 
MOTOR 

V e r i f i c a ç ã o d o N í v e l d o F l u i d o d e 
Ref r igeração 
Ver i f ique o nível do f lu ido de re f r igeração 
no reservatór io e não no radiador. C o m o 
motor fr io, o nível do f lu ido de re f r igeração 
deve rá estar en t re as m a r c a s "FULL" e 
"LOW" . 

A c r é s c i m o de F lu ido de Ref r igeração 
Se o nível do f lu ido de re f r igeração est iver 
a b a i x o d a m a r c a " L O W " , d e v e r á s e r 
ac rescen tado ma is f lu ido de re f r igeração. 
R e t i r e a t a m p a d o r e s e r v a t ó r i o e 
ac rescen te f lu ido de re f r igeração até que o 
nível at in ja a m a r c a "FULL" . N u n c a e n c h a 
o reservatór io a c i m a da m a r c a "FULL" . 
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* Ao acrescentar ou subst i tuir f luido 
d e r e f r i g e r a ç ã o , u s e u m 
ant iconge lante de et i lenogl icol de 
al ta qua l idade , d i lu ído c o m água 
dest i lada. Se as t e m p e r a t u r a s mais 
baixas da sua região a t ing i rem - 1 5 ° 
C ( 5 o F ) o u a c i m a , f a ç a a 
c o n c e n t r a ç ã o d e 3 0 % d e 
ant iconge lante na mistura q u e você 
usa, m a s não mais do que 5 0 % , . Se 
a t empera tu ra chegar a - 1 6 ° C ( 3 o F) 
ou aba ixo , faça a concen t ração c o m 
o m í n i m o d e 5 0 % . S e a 
c o n c e n t r a ç ã o d e 5 0 % não fornecer 
u m a pro teção a d e q u a d a contra o 
c o n g e l a m e n t o , s iga as inst ruções 
d o r e c i p i e n t e d e a n t i c o n g e l a n t e 
p a r a o b t e r o p o n t o d e 
c o n g e l a m e n t o dese jado . 

* Ao colocar a t a m p a no reservatór io , 
a l inhe a seta da t a m p a c o m a seta 
do reservatór io , c a s o contrár io o 
f lu ido de refr igeração poderá vazar . 

Subst i tu ição do F lu ido de Re f r ige ração 
1) C o m o motor fr io, r e m o v a a t a m p a do 

r a d i a d o r g i r a n d o - a d e v a g a r p a r a a 
esquerda , até sent i r que c h e g o u a um 
l imite. N ã o exe rça p ressão ao girar a 
t ampa . Espere até que a p ressão se 
d iss ipe, depo is p ress ione a t a m p a e 
c o n t i n u e g i r a n d o - a n o s e n t i d o 
ant i -horár io . 

CHEIO 

BAIXO 

CUIDADO 
ABRIR FECHAR 
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FLUIDO DO L A V A D O R DO 
P Á R A - B R I S A S 

ATENÇÃO 
S e r á p e r i g o s o r e m o v e r a t a m p a do 
r a d i a d o r q u a n d o a t e m p e r a t u r a da 
á g u a est iver e l evada , p o r q u e o f lu ido 
e o v a p o r e s c a l d a n t e s p o d e r ã o 
esp i r rar s o b a p r e s s ã o . Espere a té que 
a t e m p e r a t u r a d o f l u i d o d e 
re f r igeração tenha d iminu ído a n t e s de 
ret irar a t a m p a .  

2) R e m o v a o reservatór io l evan tando-o e 
d rene-o to ta lmen te . 

3) A f rouxe o bu jão de d r e n a g e m na par te 
de ba ixo do rad iador e d rene o f lu ido de 
r e f r i g e r a ç ã o e m u m r e c i p i e n t e 
a d e q u a d o . 

4) Reinstale o reservatório e encha-o com o 
fluido de refrigeração até a linha "FULL". 

5 ) A p e r t e o b u j ã o d e d r e n a g e m d o 
radiador, encha o rad iador c o m f luido 
de ref r igeração e instale a t a m p a do 
radiador. 

6) Depo is de encher deixe o motor em 
marcha- len ta por cerca de 2-3 minu tos 
para e l iminar o ar ex is tente no s i s tema 
de re f r igeração. 

7) Des l igue o motor . 
8) Verif ique novamente o nível do líquido de 

refrigeração. Caso o nível tenha descido, 
acrescente mais líquido de refr igeração. 

Ver i f ique que ha ja f lu ido do lavador no 
r e s e r v a t ó r i o . R e a b a s t e ç a s e f o r 
necessár io . Use um f lu ido do lavador do 
pára-br isas de b o a qua l idade , d i lu ído em 
água c o n f o r m e necessár io . 

ATENÇÃO 
N ã o use so lução "an t i conge lan te" no 
r e s e r v a t ó r i o d o l a v a d o r d o 
p á r a - b r i s a s . O a n t i c o n g e l a n t e p o d e 
pre judicar s e r i a m e n t e a v is ib i l idade e 
t a m b é m dan i f icar a p in tu ra do s e u 
ve ícu lo .  

O m o t o r do lavador do pára -b r isas 
poderá ser dan i f icado se for a c i o n a d o 
s e m q u e haja f lu ido no reservatór io do 
lavador. 
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ERRADO 

CUIDADO 
CUIDADO 

O f lu ido de ref r igeração deverá ser 
s u b s t i t u í d o c o m o v e í c u l o 
e s t a c i o n a d o em ter reno n ive lado. 
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8 3 C - 0 9 1 2 - B 0 E 

F ILTRO DE AR V E L A S D E I G N I Ç Ã O 

Se o f i l tro de ar est iver obs t ru ído por poe i ra , 3. 
a res is tênc ia à a d m i s s ã o se rá a u m e n t a d a 
c o m u m a c o n s e q ü e n t e d i m i n u i ç ã o d o 
rend imen to de po tênc ia e ma io r c o n s u m o 
de combus t í ve l . 

V e r i f i q u e e l i m p e p e r i o d i c a m e n t e de 
aco rdo c o m o segu in te p roced imen to : 
1. T i re a t a m p a da ca rcaça do filtro de ar. 

R e m o v a o e l e m e n t o d a t a m p a d a 
c a r c a ç a do f i l tro de ar. 

2. Este e l emen to do fi l tro de ar é do t ipo 
seco . L e m b r e - s e que ele necess i ta de 
l i m p e z a de a c o r d o c o m o segu in te 
m é t o d o . 

EXEMPLO 

09-83C068A 

Tire a poe i ra do interior do e lemen to do 
fi l tro c o m um jato de ar compr im ido ou 
s u b s t i t u a o e l e m e n t o c o n f o r m e 
necessár io . 

CORRETO ERRADO 

09-60A221A 

V o c ê deve rá inspec ionar pe r i od i camen te 
as ve las de ign ição em re lação a depós i tos 
de c a r b o n o . Q u a n d o há o a c ú m u l o de 
ca rbono em u m a ve la de ign ição, não é 
possíve l a p rodução de u m a b o a cen te lha . 
Ret i re os depós i tos de ca rbono c o m um 
a r a m e ou um pino e regule a fo lga das 
ve las de ign ição. 
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S O L T A R 

A P E R T A R 

0 . 7 - 0 . 8 mm 
(0 .028-0 .031 in) 

FREIOS 

A CUIDADO 
Ao des l igar os c a b o s da vela de 
ign ição, puxe pe los te rmina is e não 
p e l o s p r ó p r i o s c a b o s , p o i s isso 
p o d e r á dan i f icá - los . 

A o i n s t a l a r a s v e i a s d e i g n i ç ã o , 
r o s q u e i e - a s c o m o s s e u s d e d o s 
p a r a e v i t a r e s p a n a r a r r o s c a s . 
A p e r t e c o m u m a c h a v e d e t o r q u e até 
20 ,0 - 30 ,0 N-m (2,0 - 3,0 k g - m , 15,0 -
2 2 , 0 p é s - l b ) . N ã o p e r m i t a q u e 
c o n t a m i n a n t e s e n t r e m n o m o t o r 
a t ravés d o s or i f íc ios das v e l a s de 
i g n i ç ã o q u a n d o o s b u j õ e s f o r e m 
ret i rados. ' 

(Cont inua) 

A CUIDADO 
(Cont inuação) 

* N u n c a use ve las de ignição c o m 
roscas de t a m a n h o s d i ferentes . 

A CUIDADO 
Ao subst i tuir as ve las de ign ição, v o c ê 
deverá usar ve las da marca e do t ipo 
e s p e c i f i c a d o s p a r a o s e u v e í c u l o . 
Q u a n t o à e s p e c i f i c a ç ã o d a s v e l a s , 
consul te a seção " E S P E C I F I C A Ç Õ E S " 
no f im deste m a n u a l . Se v o c ê desejar 
u s a r u m a o u t r a m a r c a d e v e l a d e 
i g n i ç ã o , c o n s u l t e a s u a 
concess ionár ia S U Z U K I . 

Fluido do Freio 
Verif ique o nível do fluido do freio observando 
o reservatório no compar t imento do motor. 
Verif ique que o nível do fluido esteja entre as 
l inhas "MAX" e "MIN" . Se o nível do freio 
estiver próximo da l inha "MIN" , abasteça até 
a l inha "MAX" c o m fluido para freios S A E 
J1703 ou DOT-3. 

FLUIDO PARA FREIOS SAE J1703 ou DOT-3 

A n e g l i g ê n c i a e m s e g u i r a s 
or ientações a b a i x o p o d e resul tar em 
fe r imentos p e s s o a i s o u d a n o s sér ios 
ao s is tema de f re ios . 

* Se o nível do f lu ido de f re io do reser-
(Cont inua) 
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ATENÇÃO 



ATENÇÃO 
(Con t inuação) 

v a t ó r i o c a i r a b a i x o d e u m 
d e t e r m i n a d o l i m i t e , a l u z d e 
A T E N Ç Ã O d o s f re ios a c e n d e r á n o 
p a i n e l de i n s t r u m e n t o s (o m o t o r 
d e v e r á e s t a r e m f u n c i o n a m e n t o 
c o m o f r e i o d e e s t a c i o n a m e n t o 
t o t a l m e n t e so l to ) . Nes te caso , peça 
i m e d i a t a m e n t e à s u a 
c o n c e s s i o n á r i a S U Z U K I p a r a 
inspec ionar o s i s t e m a de f re ios. 

* Um perda ráp ida de f lu ido indica um 
v a z a m e n t o no s is te ma de f re ios q u e 
d e v e r á s e r i n s p e c i o n a d o 
i m e d i a t a m e n t e p e l a s u a 
c o n c e s s i o n á r i a S U Z U K I . 

* O f lu ido do f re io poderá pre judicar 
os o l h o s e d a n i f i c a r s u p e r f í c i e s 
p i n t a d a s . T e n h a c u i d a d o a o 
reabas tecer o reservatór io . 

* N ã o u s e o u t r o f l u i d o q u e n ã o o 
f lu ido de f re io J 1 7 0 3 ou DOT-3 . N ã o 
use f lu ido rec ic lado ou q u e tenha 
s i d o a r m a z e n a d o e m r e c i p i e n t e s 
v e l h o s ou a b e r t o s . É essenc ia l q u e 
p a r t í c u l a s e s t r a n h a s e o u t r o s 
l í q u i d o s s e j a m m a n t i d o s fora d o 
reservatór io do f lu ido do f re io . 

OBSERVAÇÃO: 
Pode-se esperar que o fluido de freio baixe 
gradualmente nos freios a disco, conforme 
as pastilhas se desgastam. 

Pedal do Freio 
C o m o motor em funcionamento, meça a 
distância entre o pedal do freio e a parede do 
piso quando o pedal for pressionado com 
u m a força de aprox imadamente 30 kg (66 
Ibs). A distância mín ima exigida é de 95 mm 
(3,7"). U m a vez que o s is tema de freios do 
s e u v e í c u l o é a u t o - r e g u l á v e l , n ã o há 
qua lquer necess idade da regu lagem do 
pedal . Caso a distância do pedal à parede do 
piso seja menor do que a distância mín ima 
exigida, faça o seu veículo ser inspecionado 
pela sua concessionár ia SUZUKI . 

OBSERVAÇÃO: 
Ao medir a distância entre o pedal do freio 
e a parede do piso, certifique-se de não 
incluir nas suas medidas o tapete de fibra 
ou de borracha do piso. 

ATENÇÃO 
S e v o c ê e s t i v e r e x p e r i m e n t a n d o 
qua lquer um dos p r o b l e m a s s e g u i n t e s 
c o m o s i s t e m a d e f r e i o s d o s e u 
ve ícu lo , faça c o m q u e o ve ícu lo se ja 
e x a m i n a d o i m e d i a t a m e n t e pe la s u a 
concess ionár ia S U Z U K I . 

* D e s e m p e n h o i n s a t i s f a t ó r i o d o s 
freios 

* F r e n a g e m des igua l (os f re ios n ã o 
f u n c i o n a m u n i f o r m e m e n t e e m 
t o d a s as rodas) 

* C u r s o e x c e s s i v o do pedal 
* Freio a g a r r a n d o 
* Ruído e x c e s s i v o 
* T r e p i d a ç ã o d o p e d a l ( o p e d a l 

t rep ida q u a n d o é p r e s s i o n a d o ) 
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Freio de E s t a c i o n a m e n t o 
Ver i f ique a r egu lagem a d e q u a d a do freio 
de e s t a c i o n a m e n t o con tando o n ú m e r o de 
e s t a l i d o s e m i t i d o s p e l o s d e n t e s d a 
c rema lhe i ra , à m e d i d a em que você puxar 
a a l avanca até o ponto de engate to ta l . A 
a l a v a n c a d o f r e i o d e e s t a c i o n a m e n t o 
deve rá parar ent re o 5 o o e o 8 o o den te da 
c rema lhe i ra e as rodas t rase i ras deve rão 
estar f i rmemen te t ravadas . Caso o f re io de 
e s t a c i o n a m e n t o n ã o e s t e j a 
a d e q u a d a m e n t e r e g u l a d o o u o s f re ios 
f unc iona rem depo is da a lavanca ter s ido 
t o t a l m e n t e s o l t a , f a ç a q u e o f re io de 
e s t a c i o n a m e n t o s e j a e x a m i n a d o 
i m e d i a t a m e n t e pe la sua concess ioná r i a 
S U Z U K I . 

V O L A N T E DE D I R E Ç Ã O 

Examine a fo lga do vo lante de d i reção 
g i rando-o levemente da esquerda para a 
d i re i ta e m e d i n d o a d i s t ânc ia q u e e le 
percor re antes que você s inta u m a leve 
res is tência. A fo lga deverá f icar entre 10 -
30 mm (0,4 -1,2") . Ver i f ique se o vo lante de 
d i reção gira fáci l , s u a v e m e n t e e s e m ruído, 
g i rando-o comp le tamen te para a direi ta e 
para a esquerda , enquan to dir ige mui to 
len tamente em u m a á rea des imped ida . Se 
o t o t a l d a f o l g a f i c a r f o r a d a s 
espec i f i cações ou você achar que algo 
está e r rado, deverá ser execu tada u m a 
i n s p e ç ã o p e l a s u a c o n c e s s i o n á r i a 
S U Z U K I . 

Direção Hidrául ica (opcional ) 
Ver i f ique a ca rcaça da ca ixa de d i reção, a 
b o m b a de pa lhetas e as conexões quanto 
a v a z a m e n t o s ou danos . 

Fluido da d i reção h idrául ica 
Ver i f ique o nível de f lu ido na va re ta q u a n d o 
ele est iver fr io (por vo l ta da t e m p e r a t u r a 
amb ien te ) , c o m o descr i to aba ixo : 
1) L i m p e a t a m p a de e n c h i m e n t o e o 

r e s e r v a t ó r i o , n a á r e a e m t o r n o d a 
t a m p a . 

2 ) R e t i r e a t a m p a d e e n c h i m e n t o 
g i r a n d o - a no s e n t i d o an t i - ho rá r i o e 
l impe a va re ta de med i ção do f lu ido. 

3) Reinsta le a t a m p a de ench imen to . 
4 ) R e t i r e a t a m p a d e e n c h i m e n t o 
• n o v a m e n t e e observe o nível do f lu ido. 

O nível dever ia estar en t re as l inhas 
"MAX" e "M IN" . Se o nível est iver ma is 
ba ixo do que a l inha "M IN" , ac rescen te 
um f luido para t r ansm issão au tomát i ca 
e q u i v a l e n t e a o D E X R O N ® - l l , 
D E X R O N ® - I I E o u D E X R O N ® - l l l . Não 
encha dema is . 
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20 kg 
(44 Ibs) 



Corre ia da D i reção Hidrául ica 
A t e n s ã o da cor re ia deve rá ser tal que haja 
u m a f lexão de 6 - 8 mm (0 ,24 - 0,31") 
q u a n d o v o c ê a empur ra r c o m o dedo ent re 
as d u a s po l ias . A cor re ia deve rá ser a inda 
e x a m i n a d a para assegu ra r que não es te ja 
dan i f i cada. Caso necessár io , faça c o m que 
a cor re ia se ja regu lada ou subs t i tu ída pe la 
sua concess ioná r i a S U Z U K I . 

M e ç a a fo lga do pedal empu r rando -o c o m 
a sua m ã o e med indo a d is tânc ia que ele 
p e r c o r r e a t é v o c ê s e n t i r u m a l e v e 
r e s i s t ê n c i a . A f o l g a n o p e d a l d a 
e m b r e a g e m deve rá ser de 20 - 30 mm (0,8 
- 1,2"). Se a fo lga for ma io r ou menor ou 
você sentir aderênc ia da e m b r e a g e m c o m 
o peda l to ta lmente p ress ionado, faça c o m 
que a e m b r e a g e m se ja inspec ionada pela 
sua concess ionár ia S U Z U K I . 

As espec i f i cações de p ressão dos pneus 
d ian te i ros e t rase i ros pa ra seu ve ícu lo 
es tão re lac ionadas no Rótu lo de P ressão 
de C a l i b r a g e m dos P n e u s e na s e ç ã o 
" E S P E C I F I C A Ç Õ E S " no f im des te m a n u a l . 
T a n t o o s p n e u s d i a n t e i r o s c o m o o s 
t r a s e i r o s d e v e r ã o t e r a s p r e s s õ e s 
espec i f i cadas . Obse rve que o va lo r não se 
apl ica ao es tepe c o m p a c t o . 

Inspeção d o s P n e u s 
Inspec ione pe r iod i camen te os pneus de 
s e u v e í c u l o e x e c u t a n d o a s s e g u i n t e s 
ver i f i cações: 
1 ) M e ç a a p r e s s ã o d o a r c o m u m 

c a l i b r a d o r . C a s o s e j a n e c e s s á r i o , 
corr i ja a ca l i b ragem. 
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10 kg 
22 Ibs 

P E D A L DA E M B R E A G E M P N E U S 



A ATENÇÃO 
A s p r e s s õ e s d e a r d e v e r ã o ser 
v e r i f i c a d a s q u a n d o o s p n e u s 
e s t i v e r e m f r i o s o u v o c ê p o d e r á 
obter le i turas inexatas . 

Ver i f ique a p ressão de ca l ib ragem 
i n t e r m i t e n t e m e n t e e n q u a n t o for 
c a l i b r a n d o o p n e u g r a d u a l m e n t e , 
a té obter a p r e s s ã o espec i f icada . 
N u n c a ca l ibre os p n e u s aba ixo ou 
a c i m a das p r e s s õ e s espec i f i cadas . 
A c a l i b r a g e m a b a i x o da p r e s s ã o 
e s p e c i f i c a d a p o d e r á p r o v o c a r 
c a r a c t e r í s t i c a s d e m a n e j o 
e s t r a n h a s ou fazer q u e o aro desl ize 
no ta lão do p n e u , resu l tando em 
a c i d e n t e s ou d a n o s ao p n e u ou aro . 
A c a l i b r a g e m a c i m a da p r e s s ã o 
e s p e c i f i c a d a pode levar ao es touro , 
r e s u l t a n d o e m f e r i m e n t o s 
pessoa is , c o m o t a m b é m provocar 
c a r a c t e r í s t i c a s d e m a n e j o 
e s t r a n h a s q u e p o d e r ã o resultar e m 
ac idente . 

I N S P E Ç Ã O E M A N U T E N Ç Ã O 

INDICADORES DE DESGASTE 
DA BANDA DE RODAGEM 

2) Ver i f ique se a p ro fund idade do su lcos 
da banda de rodagem é ma ior do que 
1,6 mm (0,06") . Para a judá- lo nesta 
ver i f icação, os pneus têm ind icadores 
de desgas te da b a n d a de r o d a g e m 
m o l d a d o s n o s s u l c o s . Q u a n d o o s 
ind icadores apa rece rem na super f íc ie 
da banda de rodagem, a p ro fund idade 
restante da b a n d a de r o d a g e m será de 
0 ,6 " ( 1 , 6 m m ) ou m e n o r , e o p n e u 
deverá ser subst i tu ído. 

3) Ver i f ique quanto a desgas te anorma l , 
rachaduras e danos . Qua lque r pneu 
c o m r a c h a d u r a s o u o u t r o s d a n o s 
deverá ser subst i tu ído. Se a lgum pneu 
most rar desgas te ano rma l , peça à sua 
c o n c e s s i o n á r i a S U Z U K I p a r a 
examiná- lo . 

A ATENÇÃO 
O i m p a c t o c o m sar je tas ou p a s s a r 
s o b r e p e d r a s p o d e r á d a n i f i c a r o s 
p n e u s e a f e t a r o a l i n h a m e n t o d a s 
r o d a s . C e r t i f i q u e - s e d e q u e o 
a l i n h a m e n t o das rodas seja ver i f i cado 
p e r i o d i c a m e n t e p e l a " s u a 
concess ionár ia S U Z U K I . 

4) Ver i f ique se há porcas de roda so l tas . 
5) Ver i f ique se não há p regos , ped ras ou 

ou t ros ob je tos inc rus t rados nos pneus . 

A ATENÇÃO 
S e u S U Z U K I es tá e q u i p a d o c o m p n e u s 
e rodas das m e s m a s d i m e n s õ e s nas 
quat ro rodas . Isso é impor tan te para 
a s s e g u r a r o m a n e j o e m u d a n ç a de 
d i r e ç ã o d o v e í c u l o . N u n c a m i s t u r e 
p n e u s d e t a m a n h o s o u t i p o s 
d i ferentes nas rodas de seu ve ícu lo . O 
t a m a n h o e o t ipo d o s p n e u s u s a d o s 
d e v e r ã o s e r s o m e n t e a q u e l e s 
a p r o v a d o s p e l a S U Z U K I c o m o 
e q u i p a m e n t o s p a d r ã o o u o p c i o n a i s 
para seu ve ícu lo .  
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I N S P E Ç Ã O E M A N U T E N Ç Ã O 

A ATENÇÃO 
A s u b s t i t u i ç ã o d a s r o d a s e p n e u s 
e q u i p a d o s e m s e u v e í c u l o p o r 
d e t e r m i n a d a s c o m b i n a ç õ e s d e rodas 
e p n e u s do m e r c a d o de r e p o s i ç ã o 
p o d e r á m o d i f i c a r s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
a s c a r a c t e r í s t i c a s d e m a n e j o e 
m u d a n ç a de d i reção de seu ve ícu lo . 
C o n s e q ü e n t e m e n t e , u s e a p e n a s 
a q u e l a s c o m b i n a ç õ e s d e r o d a s e 
p n e u s a p r o v a d a s pela S U Z U K I c o m o 
e q u i p a m e n t o s n o r m a i s o u opc iona is 
para s e u ve ícu lo .  

A CUIDADO 
A subs t i tu ição dos pneus or ig inais por 
p n e u s de um t a m a n h o d i fe rente pode rá 
resul tar em lei turas fa lsas do ve loc ímet ro 
ou do hodóme t ro . Ver i f ique c o m a sua 
c o n c e s s i o n á r i a S U Z U K I a n t e s d e 
c o m p r a r p n e u s de repos ição que se jam 
d i fe rentes em t a m a n h o dos or ig inais. 

C o r r e n t e r e c o m e n d a d a para neve 
S U Z U K I N O . D E P E Ç A 9 9 0 0 0 - 9 9 0 7 2 

Rodíz io dos Pneus 
Para evitar um desgas te des igua l dos seus 
pneus e pro longar a sua v ida útil, faça o 
rod íz io dos p n e u s c o m o i l us t rado . O s 
p n e u s d e v e r ã o ser a l t e r n a d o s a c a d a 
1 0 . 0 0 0 k m ( 6 . 0 0 0 m i l h a s ) c o m o 
r e c o m e n d a d o no p lano de m a n u t e n ç ã o 
per iód ica . Depo is do rodíz io , regule as 
p ressões dos pneus d iante i ros e t rasei ros 
s e g u n d o as espec i f i cações re lac ionadas 
no Rótu lo de Pressão de Ca l i b ragem dos 
Pneus de seu veícu lo. 

T r o c a de P n e u s 
P a r a t r oca r um p n e u , use o s e g u i n t e 
p roced imen to : 
1) Retire o macaco , as fe r ramentas e o 

es tepe. 
2) A f rouxe , m a s não retire as porcas de 

roda. 

3) Levan te o veícu lo (s iga as ins t ruções 
sobre l evan tamen to c o m m a c a c o na 
seção S E R V I Ç O S D E E M E R G Ê N C I A 
deste manua l ) . 

4) Retire as po rcas e a roda. 
5) Ins ta le a n o v a r o d a e r e p o n h a as 

po rcas de roda c o m a e x t r e m i d a d e 
c ó n i c a vo l t ada p a r a a roda . Ape r t e 
cada porca f i rmemen te c o m a m ã o até 
que a roda este ja s e g u r a m e n t e p resa 
no cubo . 

6) Aba ixe o m a c a c o e aper te to ta lmen te 
as po rcas c o m a c h a v e de roda(até 
58,0 - 79 ,5 lbs-pé 8,0 - 11,0 kg -m) , de 
um m o d o c r u z a d o , c o m o m o s t r a a 
i lust ração. 
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I N S P E Ç Ã O E M A N U T E N Ç Ã O 

BATERIA 

ATENÇÃO 
A s b a t e r i a s p r o d u z e m h i d r o g ê n i o 
i n f l a m á v e l . M a n t e n h a c h a m a s e 
c e n t e l h a s a f a s t a d a s d a b a t e r i a o u 
p o d e r á ocorrer u m a e x p l o s ã o . N u n c a 
f u m e ao t raba lhar nas p r o x i m i d a d e da 
bater ia . 

ATENÇÃO 
Ao ver i f icar ou fazer m a n u t e n ç ã o na 
b a t e r i a , d e s l i g u e o c a b o n e g a t i v o . 
T o m e c u i d a d o para não p rovocar u m 
cur to-c i rcu i to permi t indo q u e ob je tos 
m e t á l i c o s e n t r e m e m c o n t a t o 
s i m u l t a n e a m e n t e c o m o s p ó l o s d a 
bater ia e o ve ícu lo . 

ATENÇÃO 
P a r a ev i ta r f e r i m e n t o s p e s s o a i s o u 
d a n o s a s e u ve ícu lo ou à bater ia , s iga 
as ins t ruções s o b r e a part ida do motor 
por me io de c a b o s de e x t e n s ã o na 
s e ç ã o S E R V I Ç O S D E E M E R G Ê N C I A 
d e s t e m a n u a l , c a s o i s t o s e j a 
n e c e s s á r i o .  

P a r a b a t e r i a s q u e n ã o n e c e s s i t a m d e 
m a n u t e n ç ã o (do t ipo se ladas) , não será 
necessár io ad ic ionar água . 
Para o t ipo t rad ic iona l de bater ia, que tem 
t a m p a s de ench imen to de água , o nível da 
s o l u ç ã o d a ba te r i a d e v e r á ser s e m p r e 
man t ido entre as l inhas de nível " U P P E R " 
e " L O W E R " . C a s o se ja de tec tado que o 

EXEMPLO (T ipo Convenc iona l ) 

Tampa 

n íve l e s t á a b a i x o d a l i nha " L O W E R " , 
ac rescen te água dest i lada até a l inha de 
nível " U P P E R " . 

V o c ê deve rá ver i f icar pe r i od i camen te a 
bater ia, os te rmina is e a a lça de f ixação da 
bater ia em re lação à co r rosão . E l imine a 
c o r r o s ã o u t i l i zando u m a e s c o v a ri ja e 
amon íaco mis tu rado c o m água ou soda 
cáus t i ca mis tu rada c o m água . Enxágüe 
c o m á g u a l i m p a d e p o i s de e l im ina r a 
cor rosão . 

Se seu ve ícu lo for p e r m a n e c e r pa rado 
durante um mês ou mais , des l igue o cabo 
do termina l negat ivo da bater ia, para evi tar 
que e la se descar regue . 

FUSÍVEIS 

O seu veícu lo t e m t rês t ipos de fus íve l , 
c o m o descr i tos aba ixo : 

Fusíve l Pr incipal - O fusíve l pr inc ipal 
t r anspo r ta a co r ren te d i r e tamen te a 
part ir da bater ia . 

F u s í v e i s P r i m á r i o s - Es tes f u s í v e i s 
loca l i zam-se ent re o fusíve l pr inc ipal e 
os fus íve is ind iv iduais e a t e n d e m aos 
g rupos de ca rga elétr ica. 

Fus íve is Ind iv idua is - Es tes fus íve is 
a t e n d e m c i rcu i tos e lét r icos ind iv iduais . 

Fusível Pr incipal e Fusíve is Pr imár ios 
O fusíve l pr inc ipal e os fus íve is p r imár ios 
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Fusível pr inc ipal 
Fusível pr imár io 
Fusíve l do A /C (opc ional ) 
F u s í v e l d o s i s t e m a d e i n j e ç ã o d e 
combus t í ve l 



I N S P E Ç Ã O E M A N U T E N Ç Ã O 

es tão loca l i zados no c o m p a r t i m e n t o do 
m o t o r . Se o f u s í v e l p r i nc ipa l q u e i m a r , 
n e n h u m c o m p o n e n t e elétr ico func ionará . 
Se um fusíve l p r imár io que imar , n e n h u m 
c o m p o n e n t e e lét r ico do g rupo de ca rga 
co r responden te func iona rá . Ao subst i tu i r o 
fusíve l pr inc ipal ou um fusíve l p r imár io , use 
um fus íve l de subst i tu ição or ig ina l . 

© F U S Í V E L 
P R I M Á R I O F U S Í V E L I N D I V I D U A L 

40A V E R D E 

F A R Ó I S D I A N T E I R O 
D I R E I T O , E S Q U E R D O , 
L A N T E R N A S 
T R A S E I R A S , L U Z D E 
F R E I O , A T E N Ç Ã O E 
N E B L I N A / B U Z I N A 

ATENÇÃO 
Se o fus íve l pr incipal ou um fusíve l 
p r imár io se q u e i m a r , cer t i f ique-se de 
q u e seu ve ícu lo seja ver i f icado pela 
sua c o n c e s s i o n á r i a S U Z U K I . S e m p r e 
uti l ize fus íve is de repos ição S U Z U K I 
g e n u í n o s . N u n c a use u m subst i tu to , 
tal c o m o u m p e d a ç o d e f io, m e s m o q u e 
seja para um reparo t e m p o r á r i o , ou 
p o d e r á r e s u l t a r e m m a i o r e s d a n o s 
e lé t r icos e até m e s m o em incênd io . 

Ca ixa de Fusíveis 
A ca ixa de fusíve is está loca l izada sob o 
pa ine l , do lado do motor is ta . Retire a t a m p a 
da ca i xa de fus íve is p ress ionando nas 
d u a s e x t r e m i d a d e s e p u x a n d o - a . Para 
r e m o v e r u m f u s í v e l , p r e n d a - o c o m o 
gancho na ex t remidade da t a m p a e tire o 
fus íve l . 

ATENÇÃO 
A s s e g u r e - s e s e m p r e d e subst i tu i r u m 
fusível q u e i m a d o por um fusível de 
a m p e r a g e m cor re ta . N u n c a use u m 
s u b s t i t u t o , c o m o u m a f o l h a d e 
a lumín io ou um p e d a ç o de a r a m e para 
subst i tu i r u m fus íve l q u e i m a d o . S e 
v o c ê subst i tu i r um fusíve l e o n o v o 
q u e i m a r e m u m c u r t o e s p a ç o d e 
t e m p o , p o d e h a v e r u m p r o b l e m a 
e lé t r ico sér io . Faça seu ve ícu lo ser 
i n s p e c i o n a d o i m e d i a t a m e n t e pela s u a 
concess ionár ia S U Z U K I . 

OBSERVAÇÃO: 
Certifique-se de guardar sempre fusíveis 
de reserva na tampa da caixa de fusíveis. 
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Caixa de fusíve is 

Fuse 



Q U E I M A D O 

S U B S T I T U I Ç Ã O DAS LUZES 

ATENÇÃO 
A s l â m p a d a s p o d e r ã o e s t a r 
s u f i c i e n t e m e n t e q u e n t e s p a r a 
que imar as suas m ã o s logo a p ó s 
t e r e m s i d o d e s l i g a d a s . I s t o s e 
a p l i c a e s p e c i a l m e n t e p a r a a s 
l â m p a d a s h a l ó g e n a s d o s f a r ó i s 
d iante i ros . Subst i tua as l â m p a d a s 
d e p o i s q u e t i v e r e m e s f r i a d o o 
bastante 

As l â m p a d a s dos faróis d iante i ros 
s ã o c h e i a s c o m h a l o g ê n i o 
pressur izado, p o d e n d o estourar e 
p r o v o c a r f e r i m e n t o s se so f re rem 
impac tos ou c a í r e m . Man ipu le -as 
c o m cu idado . 

CUIDADO 
A o leos idade da sua pele poderá fazer 
c o m q u e u m a l â m p a d a h a l ó g e n a 
s u p e r a q u e ç a e e s t o u r e q u a n d o for 
acesa . Segure u m a l â m p a d a nova c o m 
u m pano .  

CUIDADO 
A s u b s t i t u i ç ã o f r e q ü e n t e d e u m a 
l â m p a d a indica a necess idade de u m a 
i n s p e ç ã o d o s i s t e m a e l é t r i c o . Is to 
d e v e r á s e r e x e c u t a d o p e l a s u a 
concess ionár ia S U Z U K I . 

Luz interna 
(Tipo A) 
Press ione a lente nas pos i ções ind icadas 
pe las setas e remova -a . 
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Q U E I M A D O 

O K 

Luz in terna (T ipo A) 



I N S P E Ç Ã O E M A N U T E N Ç Ã O 

Luz in te rna (T ipo B) 

(T ipo B) 
R e m o v a a lente ut i l izando u m a chave de 
f e n d a cobe r ta c o m u m pano . 

Ao subst i tu i r a l â m p a d a , cer t i f ique-se de 
q u e a s m o l a s d e c o n t a t o e s t e j a m 
p r e n d e n d o a l â m p a d a f i rmemen te . 

Faróis Diante i ros 
(T ipo Lâmpada) 
Ab ra o capo do motor . R e m o v a o soque te , 
a bo r racha de vedação e o retentor da 
l âmpada . Então subst i tua a l âmpada . 

(Ci l ib im) 
Peça à sua concess ionár ia S U Z U K I para 
fazer a subst i tu ição, pois pa ra este serv iço 
a g rade d iante i ra deverá ser ret i rada, 
( f igura) 

L a n t e r n a s D i a n t e i r a s / I n d i c a d o r e s d e 
M u d a n ç a d e D i r e ç ã o / S i n a l i z a d o r e s 
L a t e r a i s d e D i r e ç ã o , L â m p a d a s 
C o m b i n a d a s Trase i ras , Luz da Placa de 
L icença 
Dois t ipos de l â m p a d a s (ovais p e q u e n a s e 
esfér icas) são ut i l izadas para es tas luzes. 
Para retirar e instalar u m a l â m p a d a ova l 
pequena , bas ta puxá- la ou p ress ioná- la no 
lugar. 

Para se retirar uma lâmpada esfér ica de seu 
soquete, press ione-a e gire-a no sent ido 
a n t i - h o r á r i o . P a r a i n s t a l a r u m a n o v a , 
pressione-a e gire-a no sent ido horário. 

P a r a re t i rar o s o q u e t e do a l o j a m e n t o , 
g i re-o no sent ido ant i -horár io e puxe -o para 
fora . Para insta lar o soque te , p ress ione-o 
no local e g i re-o no sen t ido horár io . V o c ê 
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Faróis Diante i ros 
(T ipo Lâmpada) 

Ret i rada das l â m p a d a s ovais p e q u e n a s 

Ret i rada das l â m p a d a s es fér icas 



p o d e r á te r a c e s s o a o s r e t e n t o r e s d e 
l â m p a d a s ind iv idua is c o n f o r m e descr i to 
aba ixo : 

L a n t e r n a s d i a n t e i r a s / i n d i c a d o r e s d e 
d i reção 
A b r a o c a p o do motor . O retentor está 
l o c a l i z a d o d o l a d o e x t e r n a d o f a r o l 
d iante i ro . 

Luz da p laca de l icença 
Sol te os do is pa ra fusos que p r e n d e m o 
a lo jamen to da l âmpada e ret ire-o. 

Luzes c o m b i n a d a s t rase i ras ( lanterna, 
luz de freio, ind icadores de d i reção, e t c / 

Luz do Indicador Lateral de M u d a n ç a 
de Di reção 

I N S P E Ç Ã O E M A N U T E N Ç Ã O 

L i m p a d o r e s do p á r a - b r i s a s e a l g u n s 
l impadores do v idro t rase i ro: 
1. Segure o b raço do l impador a fas tado 

do v idro. 
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P A L H E T A S D O S L I M P A D O R E S 
D O P Á R A - B R I S A S 

S e a s p a l h e t a s d o s l i m p a d o r e s d o 
p á r a - b r i s a s s e t o r n a r e m q u e b r a d i ç a s , 
dan i f i cadas ou de i xa rem est r ias ao s e r e m 
ut i l izadas, subst i tua as pa lhe tas . 

P a r a i n s t a l a r n o v a s p a l h e t a s d o s 
l i m p a d o r e s d o p á r a - b r i s a s , s i g a s o s 
p roced imen tos aba ixo : 

CUIDADO 
P a r a e v i t a r a r r a n h a r ou q u e b r a r o 
v idro , não de ixe o b raço do l impador 
a t i n g i r o v i d r o q u a n d o e s t i v e r 
subst i tu indo as pa lhe tas .  

OBSERVAÇÃO: 
Algumas palhetas poderão ser diferentes 
daquelas descritas aqui, dependendo das 
especificações do veículo. Se assim for, 
consulte a sua concessionária SUZUKI 
quanto ao método adequado de substituição. 



I N S P E Ç Ã O E M A N U T E N Ç Ã O 

R E M O Ç Ã O 

F lex ione a e x t r e m i d a d e f e c h a d a da 
pa lhe ta © , a fas tando-a do retentor 

© , pa ra d e s e n c a i x á - l a e des l i zá - la 
pa ra fora , c o n f o r m e i lustrado. 

I N S T A L A Ç Ã O 

I n s t a l e a p a l h e t a n o v a na o r d e m 
I n v e r s a à q u e l a d a r e t i r a d a . 
Cer t i f ique-se de que a pa lhe ta f ique 
a d e q u a d a m e n t e ret ida por todos os 
ganchos e que a ex t remidade este ja 

. t ravada na pos ição. 
Re ins ta le a es t ru tura da pa lhe ta no 
braço do l impador , cer t i f i cando-se de 
que a a lavanca de t rava se enca ixa 
f i rmemen te no b raço . 
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S E R V I Ç O S D E E M E R G Ê N C I A 

33C-1OOO-B0E 

SERVIÇOS DE EMERGÊNCIA 
Ins t ruções para uso do m a c a c o 9-1 
Inst ruções sobre a part ida do motor por me io 
de c a b o s de e x t e n s ã o 9-1 
C o m o rebocar s e u ve ícu lo 9-3 
S o l u ç õ e s de E m e r g ê n c i a 9-5 

83C-1200-B0E 

CUIDADOS COM A CARROCERIA 

P r e c a u ç õ e s contra a cor rosão 10-1 
L i m p e z a do ve ícu lo 10-2 

83C-1300-B0E 

INFORMAÇÕES GERAIS 
Ident i f icação d o ve ículo . 1 1 - 1 
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S E R V I Ç O S D E E M E R G Ê N C I A 

I N S T R U Ç Õ E S P A R A U S O D O 
M A C A C O 

R o d a d iante i ra / R o d a t rase i ra 

1 ) E s t a c i o n e o v e í c u l o em um p i s o 
n ive lado e f i rme. 

2 ) A p l i q u e f i r m e m e n t e o f r e i o d e 
e s t a c i o n a m e n t o e s e l e c i o n e " P " 
(Estac ionamento) , se seu veículo possuir 
t ransmissão automát ica, ou engate em 
"R" ( M a r c h a - à - R é ) , s e s e u v e í c u l o 
possu i r t ransmissão manua l . Calce a 
frente e a traseira da roda d iagonalmente 
oposta à roda que será levantada. 

3) L igue o p i sca -a le r ta se seu ve ícu lo 
est iver p róx imo do t rá fego. 

4) Pos ic ione o m a c a c o ver t i ca lmente e 
acione-o girando a alavanca no sentido 
horário até que o degrau na cabeça do 
macaco se encaixe no ressalto do chassis. 

5) Con t i nue a levantar o m a c a c o lenta e 
s u a v e m e n t e até que o pneu se afaste 

do piso. Não levante o m a c a c o mais do 
que o necessár io . 

ATENÇÃO 
* Use o m a c a c o s o m e n t e para trocar 

as rodas . 

* N u n c a levante o ve ícu lo sobre uma 
superf íc ie inc l inada. 

* N u n c a l e v a n t e o v e í c u l o c o m o 
m a c a c o em outro local que não seja 
o ressa l to do chass is p róx imo à 
roda a ser t rocada . 

* C e r t i f i q u e - s e de q u e o m a c a c o 
esteja levantado pelo m e n o s 51 mm 
(2") antes de entrar em conta to c o m 
o ressal to do chass is . O uso do 
m a c a c o c o m m e n o s de 51 mm (2") 
a partir do ponto de d e s m o n t a g e m 
total poderá resultar em fa lha do 
m a c a c o . 

* N u n c a se d e i t e s o b o v e í c u l o 
q u a n d o e s t e e s t i v e r s u s t e n t a d o 
pelo m a c a c o . 

* N u n c a ac ione o motor q u a n d o o 
v e í c u l o e s t i v e r s u s t e n t a d o pe lo 
m a c a c o , n e m p e r m i t a q u e o s 
p a s s a g e i r o s p e r m a n e ç a m n o 
veículo . 

INSTRUÇÕES PARA PARTIDA DO 
MOTOR C O M CABOS DE EXTENSÃO 

ATENÇÃO 
* N u n c a tente dar a part ida do motor 

d e s e u v e í c u l o c o m c a b o s d e 
e x t e n s ã o se a bater ia parecer estar 
c o n g e l a d a . A s b a t e r i a s n e s t a 
c o n d i ç ã o p o d e r ã o e x p l o d i r o u 
romper -se se for t en tada a part ida 
do motor c o m c a b o s de c o n e x ã o . 

* Ao fazer c o n e x õ e s c o m c a b o s de 
e x t e n s ã o , cer t i f ique-se de que as 
suas m ã o s e os c a b o s de e x t e n s ã o 
e s t e j a m a f a s t a d o s d a s p o l i a s , 
corre ias ou v e n t o i n h a s . 

* As bater ias p r o d u z e m h idrogên io 
i n f l a m á v e l . M a n t e n h a c h a m a s e 
f a g u l h a s a fas tadas da bater ia ou 
p o d e r á o c o r r e r u m a e x p l o s ã o . 
N u n c a f u m e a o t r a b a l h a r n a s 
p r o x i m i d a d e s da bater ia . 

* Se a bateria auxiliar que você utilizar 
para partida com cabos de extensão 
e s t i v e r i n s t a l a d a e m u m o u t r o 
veículos, certif ique-se de que os dois 
veículos não estejam se tocando. 

* Se a sua bater ia se d e s c a r r e g a r 
r e p e t i d a m e n t e , s e m n e n h u m 
mot ivo aparen te , faça c o m q u e s e u 
ve ícu lo seja i n s p e c i o n a d o pela sua 
concess ionár ia S U Z U K I . 

* Para evitar f e r imentos p e s s o a i s ou 
d a n o s a seu ve ícu lo ou à bater ia , 
s i g a e x a t a m e n t e n a o r d e m a s 
ins t ruções segu in tes para par t ida 
do motor c o m c a b o s de e x t e n s ã o . 
Se t iver dúv idas , c h a v e um s o c o r r o 
rodoviár io qual i f icado. 
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S E R V I Ç O S D E E M E R G Ê N C I A 

A CUIDADO 
O m o t o r de seu ve ícu lo não deverá ser 
a c i o n a d o e m p u r r a n d o - s e o u 
r e b o c a n d o - s e o ve ícu lo . Este m é t o d o 
de par t ida poder ia resul tar em d a n o s 
p e r m a n e n t e s ao conversor catal í t ico. 
U s e c a b o s d e e x t e n s ã o p a r a d a r 
par t ida ao motor de um ve ícu lo c o m a 
bater ia f raca ou d e s c a r r e g a d a .  

Ao ac ionar o motor de seu ve ícu lo c o m 
c a b o s de e x t e n s ã o , use o s e g u i n t e 
p r o c e d i m e n t o : 
1) Use s o m e n t e u m a bater ia de 12 vol ts 

pa ra ac ionar seu veícu lo . Co loque a 
ba te r ia de 12 vo l ts em b o m es tado 
p r ó x i m a de seu ve ícu lo , de mane i ra 
que os c a b o s de ex tensão a l c a n c e m 
a m b a s a s b a t e r i a s . A o u s a r u m a 
b a t e r i a i n s t a l a d a e m ou t ro ve í cu lo , 
N Ã O P E R M I T A Q U E O S V E Í C U L O S 
SE T O Q U E M . A p l i q u e t o ta lmen te o 
f r e i o d e e s t a c i o n a m e n t o n o s d o i s 
ve ícu los . 

2 ) D e s l i g u e t o d o s o s a c e s s ó r i o s d o s 
ve ícu los , exce to aque les necessár ios 
por razões de s e g u r a n ç a (por exemp lo , 
os faró is d iante i ros ou o p isca-a ler ta) . 

BATERIA DE 12 VOLTS BATERIA DESCARREGADA GANCHO DO MOTOR 

3 ) F a ç a a s c o n e x õ e s d o s c a b o s d e 
ex tensão da segu in te mane i ra : 
a) Conec te u m a das ex t rem idades do 

p r i m e i r o c a b o d e e x t e n s ã o a o 
t e r m i n a l p o s i t i v o (+) d a b a t e r i a 
desca r regada . 

b ) C o n e c t e a o u t r a e x t r e m i d a d e ao 
te rmina l pos i t ivo (+) da out ra bater ia, 

c ) Conec te u m a das ex t rem idades do 
s e g u n d o c a b o d e e x t e n s ã o a o 
termina l negat ivo (-) da bater ia c o m 
carga . 

d ) F a ç a a c o n e x ã o f i n a l e n t r e u m 
c o m p o n e n t e pesado de meta l e s e m 
p in tura do motor do veícu lo c o m a 
bater ia desca r regada . 

BATERIA CARREGADA 

A ATENÇÃO 
N u n c a conec te o c a b o de e x t e n s ã o 
d i re tamente ao te rmina l negat ivo (-) da 
ba te r i a d e s c a r r e g a d a ; i sso p o d e r i a 
ocas ionar u m a e x p l o s ã o . 

4 ) S e a b a t e r i a c a r r e g a d a q u e v o c ê 
es t iver u s a n d o es t iver i ns ta lada em 
outro ve ícu lo , ac ione o moto r desse 
v e í c u l o e m a n t e n h a - o a u m a 
ve loc idade m o d e r a d a . 

5) A c i o n e o m o t o r do v e í c u l o c o m a 
bater ia desca r regada . 

6) Ret i re os c a b o s de ex tensão na o r d e m 
e x a t a m e n t e i n v e r s a e m q u e o s 
c o n e c t o u . 
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83C-1005-B0E 
R E B O Q U E D E S E U V E Í C U L O 

A ATENÇÃO 
A o r e b o c a r s e u v e í c u l o , s i g a a s 
i n s t r u ç õ e s s e g u i n t e s p a r a e v i t a r 
a c i d e n t e s e d a n o s a seu ve ícu lo . A l é m 
d i s t o , c e r t i f i q u e - s e d e o b s e r v a r a s 
e x i g ê n c i a s g o v e r n a m e n t a i s e locais 
em re lação à i luminação do ve ícu lo e 
e n g a t e s d e t r a i l e r o u b a r r a s d e 
r e b o q u e . 

A ATENÇÃO 
D e v e r - s e - á u t i l i z a r s e m p r e u m a 
cor ren te de s e g u r a n ç a ao rebocar seu 
ve ícu lo . 

R E B O Q U E D E R E C R E A Ç Ã O 
O s v e í c u l o s e q u i p a d o s c o m c u b o s 
m a n u a i s de l i v r e - r o d a g e m p o d e r ã o ser 
r ebocados pe la f ren te c o m todas as rodas 
no so lo , ou pe la t rase i ra c o m as rodas 
t r a s e i r a s p r e s a s e m u m c a r r i n h o d e 
r e b o q u e . O s v e í c u l o s e q u i p a d o s c o m 
c u b o s au tomá t i cos de l i v re - rodagem ou 
s e m c u b o s de l i v re - rodagem deve rão ser 
r ebocados s o m e n t e pe la t rase i ra , c o m as 
rodas t rase i ras p resas em um car r inho de 
r e b o q u e . C e r t i f i q u e - s e d e u t i l i z a r o 
e q u i p a m e n t o a d e q u a d o d e r e b o q u e , 
p ro je tado para r eboque de rec reação , e de 
que a ve loc idade de reboque não exceda 
90 km/h (55 m p h ) . 

As quat ro rodas no solo 

10-83C079A 

Para rebocar um veícu lo c o m todas as 
rodas no so lo : 

1. Gire a chave de ignição para a posição 
"ACC" para destravar o volante de direção. 

2. Sol te o freio de es tac ionamen to . 
3 . E n g a t e a a l a v a n c a de t r a n s m i s s ã o 

manua l na 2 - marcha . 
4. Engate a a lavanca de t rans ferênc ia da 

t ração em pon to -mor to . 
5 . C o l o q u e o s c u b o s m a n u a i s d e 

l i v re - rodagem na pos ição "FREE" . 

Pare o reboque do veículo a cada 300 km 
(200 milhas). C o m a alavanca de transmissão 
na 2 a marcha e a alavanca de transferência 
da tração em ponto-morto, acione o motor e 
deixe-o funcionar cerca de um minuto com a 
embreagem engatada, para fazer circular 
óleo na caixa de mudança de tração. 

Rodas d iante i ras no so lo e rodas t rase i ras 
sobre um car r inho 

10-83C080A 
Para rebocar um ve ícu lo c o m as rodas 
t rase i ras sobre um car r inho de reboque : 

1 . C o l o q u e as r o d a s - l i v r e na p o s i ç ã o 
"FREE" . (Se você possu i r rodas- l iv re 
de ac i onamen to au tomát i co , l ibere-os) . 

2. Se o veícu lo não est iver equ ipado c o m 
roda- l ivre de a c i o n a m e n t o m a n u a l , © 
m u d e a a l a v a n c a d e t r a n s m i s s ã o 
manua l para pon to -mor to , © enga te a 
a lavanca de t rans fe rênc ia da t ração em 
"2H" e ® não reboque o ve ícu lo por 
mais do que 160 km (100 mi lhas) . 

3. Gire a chave de ign ição para a pos i ção 
" A C C " p a r a d e s t r a v a r o vo l an te de 
d i reção. 
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A CUIDADO  
A t rava da co luna de d i reção não é 
robus ta o suf ic iente para supor tar os 
i m p a c t o s t r a n s m i t i d o s pe las r o d a s 
d iante i ras duran te o reboque .  

4 . C e r t i f i q u e - s e d e q u e a s r o d a s 
d i a n t e i r a s e s t e j a m v o l t a d a s p a r a a 
f rente e p renda o vo lan te de d i reção 
c o m u m d ispos i t i vo d e re tenção d e 
vo lan te , p ro je tado p a r a se r v i ços de 
reboque . 

R E B O Q U E D E U M V E Í C U L O 
I N O P E R A N T E 
Se seu veícu lo est iver inoperan te , mas o 
v o l a n t e e o c o n j u n t o da t r a n s m i s s ã o 
es t i ve rem em boas cond i ções , o ve ícu lo 
p o d e r á s e r r e b o c a d o c o n f o r m e a s 
i n s t r u ç ã o n a s e ç ã o d e R e b o q u e d e 
Rec reação . S e u ve ícu lo t a m b é m pode rá 
ser rebocado por um c a m i n h ã o de reboque 
c o m a s r o d a s d i a n t e i r a s e t r a s e i r a s 
l evan tadas , de acordo c o m as ins t ruções 
q u e s e s e g u e m . 

R o d a s D iante i ras L e v a n t a d a s 
S e s e u v e í c u l o e s t i v e r e q u i p a d o c o m 
roda- l iv re de a c i o n a m e n t o manua l , pode rá 
s e r r e b o c a d o p o r u m c a m i n h ã o d e 
r e b o q u e , c o m a s r o d a s d i a n t e i r a s 
l evan tadas e as rodas t rase i ras no solo, 
u m a v e z que a d is tânc ia não exceda 80 km 
(50 mi lhas) e a ve loc idade de reboque não 
u l t rapasse 50 km/h (30 m p h ) . 

Rodas Dianteiras levantadas (veículo equipado 
com roda-livre de acionamento manual) 

10-83C081A 
Para este t ipo de reboque: 

1. Sol te o freio de es tac ionamen to . 
2 . E n g a t e a a l a v a n c a de t r a n s m i s s ã o 

manua l na 2- ma rcha . 
3. Pos ic ione a a lavanca de t rans ferênc ia 

da t ração em ponto-mor to . 
4 . Ponha as rodas- l ivre de ac ionamen to 

manua l na pos ição "FREE" . 

Rodas Dianteiras levantadas (veículo equipado com 
rodas-llvre de acionamento automático) 

10-83C082A 

A CUIDADO 
Não r e b o q u e seu ve ícu lo a l é m de 80 
km (50 mi lhas) ou a u m a v e l o c i d a d e 
super ior a 50 k m / h (30 m p h ) c o m as 
rodas d iante i ras l e v a n t a d a s e as rodas 
t r a s e i r a s n o s o l o o u i s s o p o d e r á 
resultar em sér ios d a n o s ao c o n j u n t o 
d a t r a n s m i s s ã o . S e v o c ê p r e c i s a r 
rebocar seu ve ícu lo ma is do q u e 80 km 
( 5 0 m i l h a s ) o u a u m a v e l o c i d a d e 
super ior a 50 k m / h (30 m p h ) c o m as 
rodas d iante i ras l evan tadas , use um 
car r inho s o b as rodas t rase i ras . 

S e s e u v e í c u l o e s t i v e r e q u i p a d o c o m 
rodas-livre de ac ionamento automát ico, ele 
poderá ser rebocado por um caminhão de 
reboque c o m as rodas dianteiras levan tadas 
e um car r inho sob as rodas t rase i ras . 
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R o d a s Trase i ras L e v a n t a d a s 
Seu ve ícu lo p o d e r á ser r ebocado por um 
c a m i n h ã o d e r e b o q u e , c o m a s r o d a s 
t rase i ras l evan tadas e as rodas d iante i ras 
no so lo , u m a vez que a ve loc idade de 
reboque não u l t rapasse 90 km/h (55 mph) . 
Para es te t ipo de reboque : 

1 . C o l o q u e as rodas- l iv re de ac i onamen to 
m a n u a l na pos i ção " F R E E " . (Se você 
p o s s u i r r odas - l i v re d e a c i o n a m e n t o 
au tomát i co , l ibere-os) . 

A CUIDADO 
Se seu ve ícu lo est iver e q u i p a d o c o m 
r o d a s - l i v r e d e a c i o n a m e n t o 
a u t o m á t i c o , e v o c ê n ã o c o n s e g u i r 
l iberá- los , r e b o q u e o ve ícu lo c o m as 
r o d a s t r a s e i r a s l e v a n t a d a s e u m 
car r inho s o b as rodas d iante i ras . 

2. Se o ve ícu lo não est iver equ ipado c o m 
rodas- l i v re de a c i o n a m e n t o m a n u a l , 
r e b o q u e - o c o m u m ca r r i nho sob a s 
rodas d iante i ras . Se não houver um 
car r inho d ispon íve l , r eboque o ve ícu lo 
c o m a s r o d a s d i a n t e i r a s n o s o l o , 
c o n t a n d o q u e a a l a v a n c a d e 

Rodas Trase i ras levantadas 

A CUIDADO  
A trava da co luna de d i reção não é 
robusta o suf ic iente para supor tar os 
i m p a c t o s t r a n s m i t i d o s pe las r o d a s 
d iante i ras durante o reboque .  

4 . C e r t i f i q u e - s e d e q u e a s r o d a s 
d i a n t e i r a s e s t e j a m v o l t a d a s pa ra a 
f rente e p renda o vo lan te de d i reção 
c o m um d ispos i t i vo de re tenção de 
vo lan te , p ro je tado pa ra se rv i ços de 
reboque. 

S O L U Ç Õ E S DE E M E R G Ê N C I A 

Se o motor de a r r a n q u e não func ionar : 
1) E x p e r i m e n t e g i ra r o c o m u t a d o r de 

ignição para a pos ição " S T A R T " c o m 
o s f a r ó i s d i a n t e i r o s l i g a d o s , p a r a 
de terminar as cond i ções da bater ia . Se 
a luz dos fa ró is d i a n t e i r o s d im inu i r 
e x c e s s i v a m e n t e o u a p a g a r , i s t o 
n o r m a l m e n t e s ign i f i ca q u e a bater ia 
es tá d e s c a r r e g a d a o u q u e u m d o s 
te rmina is da bater ia está c o m con ta to 
insuf ic iente. Reca r regue a bater ia ou 
corr i ja o conta to do te rmina l da bater ia , 
con fo rme necessár io . 

2) Se os faró is d ian te i ros c o n t i n u a r e m 
br i lhantes, ver i f ique os fus íve is . Se a 
r a z ã o p a r a a f a l h a d o m o t o r d e 
a r ranque não for óbv io , p o d e r á haver 
um maior p rob lema elét r ico. Faça c o m 
que o veícu lo se ja i nspec ionado pe la 
sua concess ionár ia S U Z U K I . 

Se o Motor "Afogar" 
Se o m o t o r e s t i v e r " a f o g a d o " c o m o 
combus t í ve l , poderá ser difíci l ac ioná- lo . 
Se isto acontecer , p ress ione o peda l do 
ace lerador até o fundo e man tenha -o nes ta 
p o s i ç ã o e n q u a n t o a c i o n a o m o t o r de 
a r ranque . (Não ac ione o m o t o r d e a r ranque 
mais do que 15 s e g u n d o s ) . 
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t r a n s m i s s ã o m a n u a l e s t e j a e m 
p o n t o - m o r t o a a l a v a n c a d e 
t rans fe rênc ia da t ração es te ja em " 2 H " 
e a d is tânc ia de reboque não seja 
super io r a 160 km (100 mi lhas) . 

3 Gi re a c h a v e de ign ição para a pos ição 
" A C C " p a r a d e s t r a v a r o vo lan te de 
d i reção . 



S E R V I Ç O S D E E M E R G Ê N C I A 

Se o motor f icar s u p e r a q u e c i d o 
O m o t o r p o d e r á s u p e r a q u e c e r 
t e m p o r a r i a m e n t e e m c o n d i ç õ e s d e 
c o n d u ç ã o s e v e r a s . S e o m e d i d o r d a 
t empe ra tu ra do f lu ido de re f r igeração do 
mo to r indicar o s u p e r a q u e c i m e n t o durante 
a c o n d u ç ã o : 

1) D e s l i g u e o ar c o n d i c i o n a d o , c a s o 
ins ta lado. 

2) Leve o ve ícu lo até um lugar seguro e 
es tac ione . 

3 ) D e i x e o m o t o r g i r a n d o e m 
m a r c h a - l e n t a no rma l du ran te a lguns 
m i n u t o s a té q u e o i nd i cador es te ja 
den t ro da fa ixa no rma l , entre " H " e "C" . 

ATENÇÃO 
Se v o c ê observar ou escutar vapor 
e s c a p a n d o , p a r e o v e í c u l o e m u m 
l u g a r s e g u r o e d e s l i g u e 
i m e d i a t a m e n t e o motor para deixá- lo 
e s f r i a r . N ã o a b r a o c a p o q u a n d o 
h o u v e r vapor . Q u a n d o não se puder 
o b s e r v a r ou e s c u t a r m a i s o vapor , 
abra o c a p o do motor para ver i f icar se 
o f lu ido de r e f r i g e r a ç ã o a i n d a está 
f e r v e n d o . S e e s t i v e r , v o c ê t e r á d e 
espera r a té q u e c e s s e a ebu l ição antes 
de prossegu i r . 

C a s o a i n d i c a ç ã o de t e m p e r a t u r a n ã o 
vol tar pa ra a fa ixa de tempera tu ra norma l 
ace i táve l : 

1) D e s l i g u e o m o t o r e v e r i f i q u e se a 
cor re ia ou as pol ias da b o m b a d 'água 
não estão dan i f i cados ou des l i zando. 
S e f o r e n c o n t r a d a a l g u m a 
anorma l idade , corr i ja-a. 

2 ) V e r i f i q u e o n í v e l d o f l u i d o d e 
re f r igeração no reservatór io . Se est iver 
aba ixo da l inha "LOW", ver i f ique se há 
v a z a m e n t o s no rad iador , -na b o m b a 
d 'água e nas mangue i ras do radiador e 
do aquecedor . Se você local izar a lgum 
vazamen to que possa ter causado o 
supe raquec imen to , não ac ione o moto r 
a t é q u e o p r o b l e m a t e n h a s i d o 
corr ig ido. 

3 ) Se você não encont rar um vazamen to , 
cu i dadosamen te ac rescen te f luido de 
re f r igeração ao reservatór io e depo is 
a o r a d i a d o r , c o n f o r m e n e c e s s á r i o . 
(Consu l te " F L U I D O DE R E F R I G E 
R A Ç Ã O D O M O T O R " n a s e ç ã o 
" I N S P E Ç Ã O E M A N U T E N Ç Ã O " . ) ' 

ATENÇÃO 
É per igoso retirar a t a m p a do rad iador 
q u a n d o a t e m p e r a t u r a da á g u a est iver 
e levada , p o r q u e o f lu ido e s c a l d a n t e e 
o v a p o r p o d e r ã o e s p i r r a r s o b a 
p ressão . A t a m p a d e v e r á ser t i rada 
s o m e n t e q u a n d o a t e m p e r a t u r a do 
f lu ido de re f r igeração t iver a b a i x a d o . 
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83C-1201-B0E 
P R E V E N Ç Ã O À C O R R O S Ã O 
É impor tan te cu idar de seu veícu lo para 
pro tegê- lo da co r rosão . 

E n c o n t r a m - s e a b a i x o r e l a c i o n a d a s a s 
i n s t r u ç õ e s s o b r e c o m o c o n s e r v a r s e u 
ve ícu lo pa ra p reven i r a co r rosão . Le ia e 
s iga c u i d a d o s a m e n t e estas ins t ruções. 

In formações Importantes sobre Corrosão 
C a u s a s c o m u n s d a cor rosão 
1) A c ú m u l o do sal da es t rada , da suje i ra, 

da um idade ou de p rodu tos qu ím icos 
em á r e a s de d i f íc i l a c e s s o , s o b a 
co r rocer ia ou o chass is . 

2 ) Lascas , a r ranhões ou qua isquer d a n o s 
às super f íc ies metá l i cas t ra tadas ou 
p i n t a d a s , d e c o r r e n t e s d e p e q u e n o s 
ac iden tes ou da ab rasão c a u s a d a por 
ped ras ou casca lho . 

C o n d i ç õ e s a m b i e n t a i s q u e ace le ram a 
c o r r o s ã o 
1) O sal da es t rada , os p rodu tos qu ím icos 

de cont ro le da poei ra , o ar mar inho e a 
po lu ição industr ia l ace le ram a co r rosão 
dos meta is . 

2) A u m i d a d e e l e v a d a a u m e n t a r á a 
ve loc idade da co r rosão , espec ia lmen te 
q u a n d o a s t e m p e r a t u r a s a m b i e n t e s 
f i c a r e m p o u c o a c i m a d o p o n t o d e 
c o n g e l a m e n t o . 

3) A u m i d a d e em de te rm inadas á reas do 
ve ícu lo por um per íodo p ro longado de 
t e m p o p o d e r á p r o v o c a r a c o r r o s ã o , 
m e s m o que ou t ras par tes da car rocer ía 
es te j am c o m p l e t a m e n t e secas . 

4) As tempera tu ras e levadas ocas ionarão 
u m a ace le ração da cor rosão em par tes 
d o v e í c u l o q u e n ã o e s t e j a m b e m 
ven t i l adas para permi t i r a s e c a g e m 
rápida. 

Estas informações ilustram a necessidade de 
m a n t e r s e u ve ícu lo ( espec i f i camen te a 
subestrutura) tão limpo e seco quanto seja 
possíve l . É de igual importância reparar 
q u a i s q u e r d a n o s à p i n t u r a o u d o s 
revestimentos protetores assim que possível. 

C o m o prevenir a Cor rosão 
Lave seu ve ícu lo f r e q ü e n t e m e n t e 

A m e l h o r f o r m a d e p r e s e r v a r o 
a c a b a m e n t o de seu veícu lo e auxi l iar a 
evi tar a cor rosão é mantê- lo l impo c o m 
lavagens f reqüentes . 

Lave seu veícu lo pe lo m e n o s u m a vez 
d u r a n t e o i n v e r n o e o u t r a v e z 
imed ia tamen te após o inverno. M an tenha 
seu ve ícu lo , espec ia lmen te a subest ru tura , 
tão l impo e seco quan to poss íve l . 

S e v o c ê d i r i g e f r e q ü e n t e m e n t e e m 
es t radas q u e c o n t e n h a m mui to sa l , seu 
ve ícu lo deverá ser lavado no m ín imo u m a 
vez por mês durante o inverno. Se você 
mora r no l i toral, seu veícu lo deve rá ser 
l a v a d o n o m í n i m o u m a v e z p o r m ê s 
durante todo o ano. 

L a v e s e u v e í c u l o i m e d i a t a m e n t e a p ó s 
utilizá-lo off-road. Quanto a instruções de 
lavagem, consulte a seção "L IMPEZA DO 
VEÍCULO" . 

E l i m i n e o s d e p ó s i t o s d e m a t e r i a i s 
e s t r a n h o s 
Mater ia is es t ranhos c o m o o sa l , p rodu tos 
qu ím icos , o ó leo ou o asfa l to p roven ien tes 
d a e s t r a d a , f o l h a s d e á r v o r e s , 
e x c r e m e n t o s d e p á s s a r o s e a s 
prec ip i tações industr ia is pode rão dani f icar 
o a c a b a m e n t o de seu ve ícu lo se f o r e m 
de ixados sobre as super f íc ies p in tadas . 
Ret i re es tes t ipos de depós i tos o ma is 
d e p r e s s a poss í ve l . S e e s t e s d e p ó s i t o s 
res i s t i r em à l a v a g e m , p o d e r á se f aze r 
n e c e s s á r i o u m p r o d u t o d e l i m p e z a 
ad ic iona l . Cer t i f ique-se de que qua lque r 
produto de l impeza que você use não se ja 
pre judic ia l pa ra super f íc ies p in tadas e se ja 
d e s t i n a d o e s p e c i f i c a m e n t e à s s u a s 
f i n a l i d a d e s . S i g a a s i n s t r u ç õ e s d o 
f a b r i c a n t e a o u s a r e s t e s p r o d u t o s 
espec ia is . 

A ATENÇÃO 
M a t e r i a i s e s t r a n h o s p o d e r ã o f i c a r 
a l o j a d o s e n t r e o t a n q u e d e 
combust íve l de seu ve ícu lo e a c h a p a 
q u e o c o b r e . V o c ê d e v e r á 
pe r iod icamente t irar qua lquer mater ia l 
q u e tenha se a c u m u l a d o nesta á rea , 
u m a vez q u e poder ia criar um r isco de 
incêndio . 
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R e p a r e o s d a n o s a o a c a b a m e n t o 
E x a m i n e c u i d a d o s a m e n t e s e u v e í c u l o 
quan to a d a n o s às super f íc ies p in tadas, 
espec ia lmen te se for usado of f - road. No 
c a s o d e e n c o n t r a r a l g u m a l a s c a o u 
a r r a n h ã o n a p i n t u r a , r e t o q u e - o s 
imed ia tamen te para evi tar que c o m e c e a 
c o r r o s ã o . S e a s l a s c a s o u a r r a n h õ e s 
h o u v e r e m se a p r o f u n d a d o até o meta l , 
conf ie o reparo a u m a of ic ina de funi lar ia e 
p intura qua l i f i cada. 

M a n t e n h a l i m p o s o s c o m p a r t i m e n t o s 
d o s p a s s a g e i r o s e da b a g a g e m 
A u m i d a d e , s u j e i r a o u l a m a p o d e m 
a c u m u l a r - s e s o b os t a p e t e s do p iso e 
o c a s i o n a r c o r r o s ã o . E x a m i n e 
p e r i o d i c a m e n t e e s t a s á r e a s p a r a 
assegu ra r que es te jam l impas e secas . 
S e r ã o n e c e s s á r i a s v e r i f i c a ç õ e s m a i s 
f r e q ü e n t e s c a s o o v e í c u l o s e j a u s a d o 
of f - road ou em c l ima úmido . 

D e t e r m i n a d a s c a r g a s c o m o p r o d u t o s 
q u í m i c o s , f e r t i l i z a n t e s , p r o d u t o s d e 
l i m p e z a , s a i s , e t c , s ã o e x t r e m a m e n t e 
c o r r o s i v o s por n a t u r e z a . Ta i s p rodu tos 
deve rão ser t ranspo r tados em rec ip ientes 
f e c h a d o s . Se ocor rer a lgum d e r r a m a m e n t o 
ou v a z a m e n t o , l i m p e e s e q u e a á r e a 
imed ia tamen te . 

Use a n t e p a r o s para lama ou casca lho 
A ut i l ização de an tepa ros para l ama e 
casca lho auxi l iará a p ro teger seu veícu lo , 
e s p e c i a l m e n t e s e v o c ê d i r i g e 
f r eqüen temen te em es t radas de casca lho 
o u c o m m u i t o s a l . O s a n t e p a r o s d e 
t a m a n h o g rande, que c h e g a m o ma is perto 
possíve l da es t rada, são os me lhores . As 
guarn ições para esses an teparos t a m b é m 
deve rão ser res is tentes à cor rosão . Peça à 
sua concess ionár ia S U Z U K I in fo rmações 
sobre estes an teparos . 

G u a r d e seu ve ícu lo em u m a área seca e 
b e m vent i lada 
Não es tac ione o seu veícu lo em áreas 
úm idas e pouco vent i ladas. Se você lavar 
o seu veícu lo na g a r a g e m ou guardá- lo 
m o l h a d o , a s u a g a r a g e m p o d e r á f icar 
úm ida . A alta um idade da g a r a g e m poderá 
causar ou ace lerar a co r rosão . Um veícu lo 
mo lhado poderá ser cor ro ído m e s m o em 
u m a g a r a g e m aquec ida , se a vent i lação for 
insat is fatór ia. 

A ATENÇÃO 
N ã o a p l i q u e n e n h u m r e v e s t i m e n t o 
a d i c i o n a l ou l imi tador de c o r r o s ã o , 
n o s c o m p o n e n t e s d o s i s t e m a d e 
e s c a p a m e n t o , c o m o o c o n v e r s o r 
c a t a l í t i c o , t u b u l a ç õ e s , e tc . P o d e r i a 
i n i c i a r - s e u m i n c ê n d i o s e e s s a s 
s u b s t â n c i a s f i c a s s e m 
s u p e r a q u e c i d a s .  

83C-1202-B0E 
LIMPEZA DO V E Í C U L O 

A ATENÇÃO 
Ao limpar o interior ou exterior de seu 
v e í c u l o , N U N C A U S E s o l v e n t e s 
inf lamáveis, c o m o gasol ina, benzina, ou 
materiais de l impeza, c o m o alvejantes 
ou detergentes fortes domést icos. Os 
materiais poder iam causar fer imentos 
pessoais ou danos ao veículo. 

L impeza do Interior 
E s t o f a m e n t o de Vinil 
P r e p a r e u m a s o l u ç ã o d e s a b ã o o u 
d e t e r g e n t e s u a v e m i s t u r a d a c o m á g u a 
quente. Apl ique a so lução no vinil c o m u m a 
esponja ou pano e deixe-a amolecer a sujeira 
d u r a n t e a l g u n s m i n u t o s . E s f r e g u e a 
superfície com um pano úmido para retirar a 
sujeira e a so lução de sabão. Se a inda 
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permanecer a lguma sujeira na superfície, 
repita este procedimento. 

E s t o f a m e n t o d e T e c i d o 
El imine o pó c o m um asp i rador de pó. 
U s a n d o u m a s o l u ç ã o de sabão neut ro , 
es f regue as á reas m a n c h a d a s c o m um 
pano úmido . Para retirar o sabão , es f regue 
a s á reas c o m u m pano u m e d e c i d o c o m 
á g u a . R e p i t a a té q u e a m a n c h a s e j a 
remov ida , ou use um produ to comerc ia l de 
l i m p e z a d e t ec i do p a r a m a n c h a s ma is 
pe rs i s ten tes . Se v o c ê usar um produto 
c o m e r c i a l , s i g a c u i d a d o s a m e n t e a s 
ins t ruções e p recauções do fabr icante . 

Cin tos de S e g u r a n ç a 
L impe os c in tos de s e g u r a n ç a c o m sabão 
neu t r o e á g u a . Não use a l ve jan tes ou 
t in turas nos c in tos de segu rança . Esses 
p rodu tos p o d e m en f raquecer o tec ido dos 
c in tos . 

T a p e t e s de Vinil 
A su je i ra c o m u m pode rá ser remov ida do 
vini l c o m á g u a ou sabão neut ro . Use u m a 
e s c o v a para auxi l iar a so l tar a su je i ra . 
Depo is de so l ta , lave to ta lmente o tapete 
c o m á g u a e s e q u e - o à s o m b r a . 

C a r p e t e s 
R e m o v a a su je i ra e as m a n c h a s o m á x i m o 
poss íve l c o m o asp i rador de pó. U s a n d o 
u m a so lução de s a b ã o neut ro , es f regue as 
á reas m a n c h a d a s c o m um pano úmido . 
P a r a r e m o v e r o s a b ã o , e s f r e g u e 
n o v a m e n t e e s s a s á reas c o m u m pano 

umedec ido em água . Repi ta esta l impeza 
até que as m a n c h a s se jam ret i radas, ou 
use um produto de l impeza de carpe tes 
comerc ia l para m a n c h a s mais res is tentes. 
Se usar um produto comerc ia l de l impeza 
d e c a r p e t e s , s i g a c u i d a d o s a m e n t e a s 
ins t ruções e p recauções do fabr icante . 

L impeza do Exter ior 

L a v a g e m 

ATENÇÃO 
* Nunca tente lavar e encerar o seu 

veículo com o motor acionado. 
* Ao l i m p a r a p a r t e de b a i x o da 

carrocer ia e d o s pára - lamas , onde 
p o d e m existir peças c o m bordas 
p o n t i a g u d a s , v o c ê d e v e r á u s a r 
luvas e u m a c a m i s a de m a n g a s 
c o m p r i d a s para proteger as m ã o s e 
os b raços contra cor tes . 

* Depo is de lavar seu veículo , teste 
c u i d a d o s a m e n t e os f re ios an tes de 
d i r ig i r , para cer t i f i ca r -se de q u e 
m a n t i v e r a m a s u a e f i c i ê n c i a 
normal . 

Ao lavar o v e í c u l o , s i ga as i ns t r uções 
aba ixo : 

1) E n x á g ü e c o m á g u a p r e s s u r i z a d a a 
par te de ba ixo da car rocer ia e as ca ixas 
das rodas para retirar a l ama e a su je i ra 
a c u m u l a d a s . Use bas tan te água . 

Ao lavar o ve ícu lo , ev i te d i rec ionar 
vapor o u á g u a q u e n t e a c i m a d e 8 0 ° C 
( 1 7 6 ° F ) s o b r e o s c o m p o n e n t e s 
p lást icos.  

2) El imine a su je i ra e a l ama da car rocer ia 
e x t e r n a c o m á g u a c o r r e n t e . V o c ê 
p o d e r á u s a r u m a e s p o n j a o u u m a 
e s c o v a m a c i a . N ã o u s e u t e n s í l i o s 
duros que p o s s a m ar ranhar a p in tura . 

3 ) L a v e t o d o o e x t e r i o r c o m u m 
de te rgente neut ro ou um produ to para 
l a v a g e m d e v e í c u l o u s a n d o u m a 
espon ja ou pano mac io . A espon ja ou 
o pano deve rão ser f r e q ü e n t e m e n t e 
mergu lhados na so lução de s a b ã o . 
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CUIDADO 
É i m p o r t a n t e q u e s e u v e í c u l o seja 
m a n t i d o l i m p o . A n e g l i g ê n c i a e m 
m a n t ê - l o p o d e r á r e s u l t a r n a 
d e s c o l o r a ç ã o d a p i n t u r a o u n a 
cor rosão de d iversos c o m p o n e n t e s da 
carrocer ia . 

CUIDADO 

CUIDADO 
Ao usar um produto comerc ia l para 
l a v a g e m d e v e í c u l o s , o b s e r v e a s 
p r e c a u ç õ e s e s p e c i f i c a d a s p e l o 
fabr icante . N u n c a use d e t e r g e n t e s ou 
s a b õ e s d o m é s t i c o s for tes . 
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4) U m a v e z q u e a su j e i r a t e n h a s ido 
c o m p l e t a m e n t e e l im inada , enxágüe o 
de te rgen te c o m á g u a cor ren te . 

5 ) D e p o i s d e e n x a g u a r , e n x u g u e a 
ca r rocer ia do ve ícu lo c o m um p e d a ç o 
de c a m u r ç a ou de pano m o l h a d o s e 
de ixe-o secar à s o m b r a . 

6) Se o seu ve ícu lo possu i u m a capo ta de 
l o n a , d e v e r - s e - á t o m a r c u i d a d o s 
espec ia i s pa ra l impá- la e conservá- la . 
a) Depo i s de lavar a capo ta de lona, 

c e r t i f i q u e - s e d e q u e e s t e j a 
c o m p l e t a m e n t e seca an tes de abr i - la 
ou ret i rá- la. 

b ) Se você usar na capo ta um produto 
para l impeza de vini l , não de ixe que 
e s c o r r a e s e q u e s o b r e a p in tu ra , 
de i xando u m a l ista. 

c) N ã o lave a capo ta de lona em um 
lava- ráp ido au tomát i co . 

d) Não enxágüe a capota de lona com um 
jato forte de água, especialmente sobre 
os zíperes e onde a lona entra em 
contato com a carroceria do veículo. 

e) Ao lavar as janelas de plástico, siga as 
orientações especiais fornecidas abaixo. 

7 ) Ver i f ique c u i d a d o s a m e n t e se há danos 
nas super f í c ies p in tadas . Se houver 
a l g u m , r e t o q u e - o s e g u i n d o o 
p r o c e d i m e n t o aba ixo . 

a) L impe t odos os pon tos dan i f i cados e 
de ixe-os secar . 

b) Agi te a lata de tinta, abra-a e "retoque" 
l i ge i ramente os pon tos dani f icados 
usando um pequeno pincel . 

c) Deixe a t inta secar comp le tamen te . 

L i m p e z a d a s j a n e l a s d e p lás t i co d a 
capota de lona 
As jane las de plást ico da capota de lona 
s ã o t ã o f l e x í v e i s q u e p o d e r ã o f i c a r 
a r r a n h a d a s s e n ã o f o r e m t o m a d o s 
c u i d a d o s espec ia i s . C u i d e das j ane las 
c o m o descr i to aba ixo : 

* P a r a ret i rar o pó , use um pano de 
a lgodão mac io umedec ido c o m água 
l impa. Mov imen te o pano somen te em 
u m a d i reção. Nunca use um pano seco. 

* Para t irar geada , neve ou gelo, use 
á g u a morna . Não use raspadores ou 
p rodu tos qu ímicos desconge lan tes . 

* Para lavar as jane las , cer t i f ique-se de 
usar água morna ou fr ia. Não use água 
quen te ou sabões e de te rgentes for tes. 
Nunca use so lventes c o m o álcool ou 
a g e n t e s d e l i m p e z a a d s t r i n g e n t e s . 
D e p o i s d e e n x a g u a r t o t a l m e n t e , 
e n x u g u e c o m u m p a n o m a c i o 
l ige i ramente úmido . 

* N u n c a c o l e n a s j a n e l a s a d e s i v o s , 
r ó t u l o s c o m c o l a o u q u a l q u e r f i t a 
ades iva . É mui to difícil t irar o ades ivo 
que p e r m a n e c e nas jane las depo is de 
ret irar tais ades ivos ou rótulos. 

E n c e r a m e n t o 
Depois de lavar o ve ícu lo , r e c o m e n d a - s e o 
encerar e pol ir o ve ícu lo pa ra p ro teger e 
embe leza r a inda ma is a p in tura. 
* Use somen te ce ras e po l ido res de b o a 

qua l idade. 
* Ao usar ceras e po l idores , obse rve as 

p r e c a u ç õ e s e s p e c i f i c a d a s p e l o s 
fabr icantes . 

Outras o b s e r v a ç õ e s s o b r e a capota de 
lona 
A capota de lona é ma is f raca e m e n o s 
du ráve l q u e u m a c a p o t a c o n v e n c i o n a l . 
Pode rá ap resen ta r v a z a m e n t o s du ran te 
u m a chuva for te. Pode rá deter io rar depo is 
de um per íodo de t e m p o de expos i ção ao 
sol ou ao fr io. Para man te r a sua c a p o t a em 
boas c o n d i ç õ e s , a S U Z U K I r e c o m e n d a 
que guarde o seu ve ícu lo em u m a g a r a g e m 
s e c a s e m p r e q u e p o s s í v e l . Q u a n d o a 
capo ta for ret i rada, gua rde -a em um local 
l impo e seco . 
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I N F O R M A Ç Õ E S G E R A I S 

83C-1301-B0E 
I D E N T I F I C A Ç Ã O D O V E Í C U L O 

N ú m e r o de Sér ie do C h a s s i s 
O n ú m e r o d e s é r i e d o c h a s s i s e s t á 
e s t a m p a d o no e l emen to do chass is , c o m o 
mos t ra a i lus t ração. Os n ú m e r o s de sér ie 
do chass is e/ou do motor são usados para 
regis t rar o ve ícu lo . T a m b é m são usados 
para auxi l iar a sua concess ioná r ia a fazer 
ped idos ou se referir a i n fo rmações de 
se rv i ços espec ia is . S e m p r e que você t iver 
ocas ião de consu l ta r a sua concess ioná r ia 
S U Z U K I , l e m b r e - s e d e i den t i f i ca r s e u 
ve ícu lo a t ravés des tes números . No caso 
de v o c ê c o n s i d e r a r d i f íc i l a le i tu ra do 
n ú m e r o , v o c ê t a m b é m o encon t ra rá na 
p laca de ident i f i cação. 

EXEMPLO 

13-60A279A 

N ú m e r o de Sér ie do Motor 
O n ú m e r o d e s é r i e d o m o t o r e s t á 
e s t a m p a d o no b loco de c i l indros, con fo rme 
ind icado na i lustração ac ima. 

1 
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E S P E C I F I C A Ç Õ E S 

ESPECIFICAÇÕES 
O B S E R V A Ç Ã O : 
As espec i f i cações es tão suje i tas a mod i f i cações s e m not i f icação. 

C A R B : Ca rbu rado r 
IC : In jeção de combus t í ve l 

12-1 

I T E M C A P O T A D E L O N A 

D I M E N S Õ E S m m (pol) 
C o m p r i m e n t o total 3 .455 (136,0) 
La rgura total 1.545 (60,8) 
A l tura to ta l 1 .660(65 ,4 ) 
Eixo de roda 2 .030 (79,9) 
Bi to la d iante i ra 1 .300(51 ,2 ) 

t rase i ra 1 .310(51 ,6 ) 
190 (7,5) 

A f a s t a m e n t o do so lo 

M A S S A ( P E S O ) k g ( Ibs) 
p e s o 930 (2.050) 
M a s s a (peso) bru ta nomina l 
do ve ícu lo 1 330 (2.932) 
M a s s a (peso) d iante i ro 
b ru ta nomina l 6 2 0 ( 1 . 3 6 7 ) 
do e ixo t rase i ro 820 (1.808) 

^ ° J 0 R G 1 3 B A ( 8 vá lvu las S O H C ) 

N ú m e r o de c i l indros - , . A 

RV- t 74 ,0 m m (2,91 ) 
? a m e t r 0 7 5 ; 5 m m ( 2 ; 9 7 " ) 
c S r a d a 1.298 crn^ (79po l .cub) 
T a x a de c o m p r e s s ã o  

C A P O T A M E T Á L I C A C A P 0 T A METÁLICA/TETO 

3.480 (137,0) 

1.670 (65,7) 1.815 (71,5) 

915 (2.017) 



E S P E C I F I C A Ç Õ E S 

ITEM P A R T E E L É T R I C A T O D O S O S M O D E L O S 

Ponto de ign ição 8 o B.T.D.C. 

Ve la de ign ição N I P P O N D E N S O W 2 0 E P R - U o u N G K B P R 5 E S 

Bater ia 
Fusíve is 
Farol d iante i ro 
L â m p a d a i n d i c a d o r a d e 
d i reção 
L â m p a d a lateral ind icadora de 
d i reção 
L â m p a d a de a fas tamen to 
L â m p a d a da lanterna/ f re io 
L â m p a d a da p laca de l icença 
L â m p a d a de marcha -à - ré 
L â m p a d a in terna 

12 V 2 8 B 19R (24AH) /5 HR ou 5 5 B 2 4 R (36AH) /5HR 
Consu l te a seção " I N S P E Ç Ã O E M A N U T E N Ç Ã O " 
12V 6 0 / 5 5 W (Lâmpada) , 12V 60 /50W (Ci l ib im) 

1 2 V 2 1 W 
12V 5 W 

12V 5 W 
12V 5 /21W 
12V 5 W 
1 2 V 2 1 W 
12V 5 W 
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E S P E C I F I C A Ç Õ E S 

I T E M T O D O S O S M O D E L O S 

R O D A 
T a m a n h o dos pneus , 
d iante i ros e t rase i ros 
P ressões dos p n e u s d iante i ros 

t rase i ros 

205 /70 R15 

140 kPa (1,40 kg/cm.2, 20 psi) 
140 kPa (1,40 kg/cm2, 20 psi ) ' 
180 kPa (1,80 kg/cm2, 26 psi) . . . .Carregado 

D I R E Ç Ã O 
C o n v e r g ê n c i a 
Â n g u l o de c â m b e r 
Â n g u l o de cás te r 

2 - 6 m m (0,08 - 0,24") 
1 o 00 ' 
3 o 30 ' 

C A P A C I D A D E S 
Flu ido de re f r igeração 
T a n q u e de combus t í ve l 
Ó leo do mo to r 
Ó l e o da t r a n s m i s s ã o 
Ó leo do d i fe renc ia l Diante i ro 

T rase i ro 

Ó leo da ca i xa de e n g r e n a g e m de 
t ração 

Aprox . 4,8 L 
4 0 L 
3,7 L (Subst i tu ição c o m fi ltro do óleo) 
1,3 L 
1,35 L 
1,5 L 

0,9 L 
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Controle de Poluição ambienta l e sonora 

Controle de Poluição ambiental e sonora 

1. Contro le de Polu ição ambienta l e s o n o r a 13-1 



Controle de Poluição ambienta l e sonora 

Programa de Controle da Poluição 
Ambiental 

Os ve ícu los impor tados pe la Suzuk i do 
B ras i l e s t ã o e m c o n f o r m i d a d e c o m o 
P R O C O N V E ( P r o g r a m a de Cont ro le de 
Po lu ição do Ar pa ra Ve ícu los Au tomo to res ) 
- reso lução 18/86 do Conse lho Nac iona l do 
Me io A m b i e n t e ( C O N A M A ) . 

Leia a t e n t a m e n t e os tóp icos a seguir , pois 
e s t ã o i n t i m a m e n t e r e l a c i o n a d o s a o 
a tend imen to do P rog rama . 

• Gasolina, o s i s t ema de a l imen tação de 
seu S U Z U K I foi p ro je tado para uti l izar 
gaso l ina do t ipo C s e m r h u m b o c o m 21 
a 2 3 % de á l c o o l e t í l i co an id ro , em 
a t e n d i m e n t o à r e s o l u ç ã o a c i m a e à 
reso lução n ú m e r o 18/87 do Conse lho 
Nac iona l do Pet ró leo - C N P . 

ATENÇÃO 
A u t i l i z a ç ã o de g a s o l i n a i n a q u a d a 
p o d e a l t e r a r o d e s e m p e n h o d o 
ve ícu lo , a lém de dani f icar o s is tema de 
a l i m e n t a ç ã o e o s d i s p o s i t i v o s d e 
c o n t r o l e d e e m i s s õ e s , n ã o s e n d o 
c o b e r t o s pela garant ia . Dê pre ferênc ia 
à gaso l ina ad i t ivada . 

• Manutenção: o s e u v e í c u l o p o s s u i 
e t i q u e t a i n s t a l a d a n o c a p o c o m 
in fo rmações de d iversas regu lagens , 
ta is c o m o : avanço inicial do s i s tema de 
ign ição, aber tu ra de ve las de ignição, 
índice de C O , rotação de marcha- len ta , 
e tc . A v e r i f i c a ç ã o p e r i ó d i c a d e s t a s 
r e g u l a g e n s a l o n g a r á a v i d a út i l do 
m o t o r , a l é m d e p r o m o v e r o b o m 
d e s e m p e n h o do s i s tema de cont ro le de 
em issões do veícu lo . 

A o s 8 0 . 0 0 0 K m , e s t á p r e v i s t a a 
ver i f icação e/ou subst i tu ição de a lguns 
i t e n s r e l a c i o n a d o s a o s i s t e m a d e 
em issões . 

ATENÇÃO 
A n e g l i g ê n c i a c o m r e l a ç ã o à 
m a n u t e n ç ã o d e s e u v e í c u l o p o d e 
i m p l i c a r e m d a n o s n o s i s t e m a d e 
e m i s s õ e s , n ã o s e n d o c o b e r t o pe la 
g a r a n t i a . P o r e x e m p l o , a n ã o 
subst i tu ição das ve las de ignição no 
per íodo r e c o m e n d a d o pode impl icar 
em d a n o irreversível ao cata l isador . O 
c u s t o d a v e l a d e i g n i ç ã o é 
in f in i tamente menor e m c o m p a r a ç ã o 
c o m o cata l isador!  

• Vapor de combustível no tanque: o 
s e u v e í c u l o e s t á e q u i p a d o c o m 
d ispos i t ivos que ev i tam que vapo res de 
c o m b u s t í v e l s e j a m l a n ç a d o s à 
a t m o s f e r a . Ao a b a s t e c e r o v e í c u l o , 
i n te r rompa o abas tec imen to no pr ime i ro 
des l i gamen to au tomát i co da p is to la de 
e n c h i m e n t o . D o c o n t r á r i o , p o d e m 
ocorrer danos ao s i s tema de cont ro le 
evapora t i vo de combus t í ve l . 

Programa de Controle de Poluição 
Sonora 

Os veícu los impor tados pe la Suzuk i do 
B ras i l e s t ã o em c o n f o r m i d a d e c o m o 
P r o g r a m a N a c i o n a l d e E d u c a ç ã o e 
Contro le da Polu ição Sono ra ( reso lução 
número 1. de 11 de Fevere i ro de 1993) . 

Para efeito de f i sca l ização c o m o ve ícu lo 
parado , o l imite m á x i m o de ruído se rá o 
segu in te : 
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Modelo decibel dB(A) 

S A M U R A I 8 5 

ATENÇÃO 
J a m a i s r e m o v a o cata l isador de seu 
veículo . 
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83C-1800-BOE 
I N F O R M A Ç Õ E S P A R A O S P O S T O S D E S E R V I Ç O 

Recomendações sobre o combustível: 
Veja página 1-1 

Recomendações sobre o óleo motor: 
API (Instituto Americano de Petróleo) 
SG ou SH 

Para maiores detalhes veja "ÓLEO MOTOR E FILTRO" 
na seção "INSPEÇÃO E MANUTENÇÃO". 

Óleo de freio: 
DOT3 ou SAE J1703 

Pressão do pneu frio: 
Veja a "Etiqueta de Pressão dos Pneus" localizada 
na coluna da trava da porta do motorista 

SUZUKI DO BRASIL IMPRESSO NO BRASIL 


